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0 PONTO DE PARTIDA 

0 objeivo de lomeritar cooperaco na America Laiina 
por meio (IC urna rede de inslituicOes conipronussadas corn 
0 (lesen\'oIvinlenlo C a quali f'icaça() dc politicas 1)61)licaS 
integradas de lazer, eSporte C educaço, 110 COfllCXt() (10 
clesenvolvirnento tia cidade educadora, niotivou a Secrelaria 
Nacional de Dcscnvolvirneiito de Esporte e de Lazer do 
lVlinisterio do Esporte (SNDEL/ME), Ciii parceria corn a Secretaria 
de Eclucaçao (ontinuada, Alfabctizaçâo c Divcrsidadc do 
Ministcru) da Educaço (SECAD/MEC), a nlol)ilizar a I)iSefltC 
açäo. A Organizacao cbs Estados Ibero-americanos para a 
Educaçao, a Ci'iicia e a Culiura (OEfl, organismo internacional 
de cariter intergovernaniental, que atua f'ortcrnentc entre Os 

I)aises latino-arnericanos. colocou-se COO colahoradora flCStC 
desa lb. 

Essas parcerias fortaleccrn o comparlilbar (IC lacos 
dc arnizade entre Os paises latiiio-arnericanos, assirn corno de 
conhecirnentos C praticas educativas que tern como l)rCSS1II)0StOS 
tundarneniais a lransversalidade do lazer, a accssil)ilidade ao 
esporte e ao lazer corno direitos sociais e a garantia dos valores 
(La vida clernocratica corno a inclusao social, a participacao 
cornunil aria e a valorizaçao da diversi(Ia(le cull ural. 

Resolveu-se, eniio, elaborar, conjuntamente, a 
proposta de urna Rede Latino-Arnericana dc instituicOes 
(LUC aluarn corn lazer, esl)ortc de lazer e educaçao i niegrada. 
Buscou-se idenulicar iflstituiçOcs latiiio-anicricarias e 
experiencias COrn porencialiclades dc açao conipartilhacla: 
discutir conceitos, )ripjOS, contextos hisiOricos c disposiçoes 
legais que !undarneiitarao a açäo integrada a ser deseiiVolVidla 
pela Rcdc: discutir j)ossibilidades de lazer, esporte c educação 
iniegrada traçar diretrizes C propor açoes dc lorivaçao c aço 
prolissional para atuar Ciii politicas publicas que atcndam 
as especilicicladles debatidas. Nesses dcbatcs C iniportalite 
tarnbcni socializar e analisar irnpactos Sociais de experiencias 
C iccno]ogias exilosas, consolidadas nos campos (10 lazer. do 
esporte e cducaçao integral tia Aiiirica I.atina. 

Lste j)ioJetO nasccu. poiS, (Ia inquietude dc PCSSOS 

aluanres em dilerentes fimbitos quc sentem a mesma nccessidade 



(IC unir esforços nurn caminho comum - 0 desenvolvirnento 
social c hurnano que tern rcqucrido novas exigências e lidado 
corn rnuitas desigualdades, em urn murido scm froniciras c cm 
constantes mudanças cu]turais. 

Desaflo que implica politicas educativas participativas, 
intcrdisciplinares e intersetorlais, funcladas na conscientizaçâo 
e autonomia dos atores sociais nas suas priticas cducativas 
vividas cm diferentes tempos e espacos. AçOes atcntas a 
(Iiversida(le cultural, êtnica e social cia Ain&ica Latina, que 
engloba oportunidades, limites e potencialidades distintos; 
diferenciadas trajetórias históricas c experiencias de formaçao 
e açio no lazer, no esporte e na educaçao, entre os paiSeS e 
deniro de cada urn deles. 
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INTEGRAcA0 LATINO-AMERICANA 
Rejane Penna Rodrigues' 

Partindo do pressuposto de que a politica externa 
do Brash universalista, ao mesmo tempo cm quc procura 
o crescimento multilateral 1)usca as relaçOes corn ioda a 
coniunidade internacional, acreditarnos que a integração 
regional serve corno ponto de part ida para o lortalecimenlo de 
nossa prcscnça no mundo, que prcsenca seria muito menor Sc 

não fosse a influència regional. 

Sabernos que a participaçao colctiva e alianças 
cstratgicas não são prcrrogativas do Brasil, mas dc todos os 
paises. Ternos que atuar de lorma harmOnica, pois o Brasil nâo 
é uma ilha c seria niuito dificil atuar em desacordo corn seus 
viz in h Os. 

As relaçOes corn o mundo estão cada vez rnais 
cornplc'xas e, por isso, preciSamoS de urn projeto integrador 
cornurn que seja sustentado sob tres pilares: o lortalecimento 
politico (dcrnocracia internacional): o fortalccirncnto 
economico, educacional, social e cultural; e major integração 
da infraestrutura (transporte, energia, lazer, esporte, educação, 
etc.). E preciso const rui r urna plata Forma pa ra que I odos us 
paiscs Sc comuniqueni, organizando a vizinhança scm cxcrcicio 
da hegemonia de nenhum pals. 

Mesmo eritendenclo que tuclo l)arte  (IC urn 
fortalecimento bilateral entre nosso pals c seus vizinhos, o 
que rem acontecido nos i'ilrinios anos é uma intensificação (los 
contatos e o desenvolvimento de urn conjunto de operaçOes 
dc cooperaçao, cnvolvcndo todas as areas (10 governo. Essas 
operacoes huscani o fortalecimento do Mercado Coniurn do Sul 
(MERCOSUL); a integração econOniica, cornercial C politica; a 
construcão da União das NacOcs Sul Americanas (UNASUL) 
e (Ia lJniversidade Federal da lniegração Latino-Americana 
(UNILA), assim corno a articulação de iniciativas latino-
arnericanas e caril)cflhas, buScail(lO superar a projcçao rctorica 
clesta intcgracão, passando para a prática. 

1 	A Protcssora \icstrc Rcjanc Penna Rodriguc 	a Sccrcaria t\acional de 
Desetivolvimento de Esporte e (IC Lazer. do \iinistrio do Lsporte. 
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Ak'rn disso, 0 govcrn() lirasilciro. por fllei() dc 
prograinas (los Ministérios (10 Esportc c cia Ec!ucaço, sc 
cornprornctc corn a criaçio da Rede Latino-Arnericana de 
Politicas Püblicas de Lazer, Esporte e Educacão mobilizando 
j)OtcIlciaiS parceiros. Para isso. cada Minisirio se dispoc a 
integrar cxpericncias C conhecinientos de scus prograrnas bern 
succdidos nos canipos implicados, lornentando a integraçao 
entre gestores, f'orrnadores, pesquisadores e agcntes sociais dos 
paises latino-amcricanos. 

0 Prograrna Esponc e Lazer da Cidade (PELC), criad() 
cm 2003 corno açäo prograrntica cia Secretaria Nacional 
de Desetivolvinienlo (le Esporte e de Lazer do Ministério (o 
Lsportc, obctiva anipliar, dernocratizar c universalizar 0 
aceSS() H prat ica C HO conliecinicnto (10 csporte recrcativo e 
de lazer, intcgranclo suas açOes as cieniais polincas publicas, 
lavorecendo 0 clesenvolvirnenlo hurnano e a inclusao social, a 
partir das seguintes acOes: 

Iuncionanieiito (IC NicIcos de Esporic Rccrca!ii'o 
C (IC lazer - visando garanhir o acesso a politicas publicas de 
lazer c esporte rccreativo de pcssoas dc todas idacics, gèneros, 
ciflias, hahilidacics C pOiCrIclais corporals, especialmente, 
pertenccntcs aos segmentos sociais c cornuniclades quc vivcnl 
cm circunstñncias de desvantagens educaiiva e econornica. 
Niicleos que desenvolvern tambérn açOcs inrcgradas corn a 
cducaçao, justiça, cultura, saude. lccnologias c outras 1)OliticaS 
soc a is. 

Rede CEDES (Centros de Descnvolvirncnto de Esporic 
Rccrcativo c de Lazer) - lornenlad()s junto is lnstituiçOes de 
Ensi no Superior por rncio do apOio i producao c ciifusio dc 

LU  
conhccinicntos cicnlifico-recnologicos, voltados R qua1iticaço 
da pout ica puhi ica (IC cspor(e recreativo C (IC lazer. 

LU 	 3) Formaçño continuada dc gcstorcs. agentcs sociais, 
ui 

	

	 lideranças cornunitarias, pesquisadores. legi sladores e outros 
par(Tiros, COOl vistas a f'ormulaçao, irnplernentaçao e avaliaçao 

uj (IC poliucas publicas educativas dc CsporlC c iazcr de inclusao 
social c cultural corn autonomia (los SUJCIIOS e protagonismo 

0 	 (Los esIa(Ios c rnunicipios nessas açöes. 

Ii o Prograrna Segutido lempo (PSI), do Ministério 
(to Esporte/Secretaria Nacional de Esporte Educacional, é 

a volla(Io para crianças, adolescentes e jovens expostos a riscos 
sociais. Prornove 0 acesso a atividacics eSportiVaS e acOes 
conil)lcnielltarcs, (lesenvolvidas Ciii espaços de conluIlI(iadcs 
ou escolas, corn enloquc principal "o esporte educacional 110 



coniraturno escolar. Scu projeto Recrcio tias Férias oft'recc 
aos seas J)arliciparrtes opçoes (IC lazer pelo (ICSCI1VOIV1I11CflIO 

de atividadcs ludicas esportivas, artisicas, cuittirais, sociais 
e turIsticas, durante as lérias escolares, difercnciadas (las 
realizaclas clurante o aflO. 

0 Programa Mais Fducaço, cia Sccrctaria de I-ducaçao 
Continuada, Aliahetizaçäo c L)iversidadc, (10 Ministério da 
Educaçäo (SECAD/MEC) em parceria corn o Fundo Nacional 
de L)esenvo]vimento da Educaço (FNDE), fomcnta a cducaçao 
integral corn ativi(la(IescIe acoinpanharnen to pcdagogico, cultura 
e artcs, esporre c Iazcr, cduconiuriicaçao, saücle, alinlcntaça() C 

prcvencao, nieio amhicnre, dircitos humanos, inclusao digital, 
cducaçao ecoiiôniica e educaçâo ciendfica. Scu territorio e 
publico s10 delirnilados pela SECAD, qUc scicciona as escolas 
pelo criteria dc haixo Indice (Ic Descnvo!viniento (Ia Educaço 
Btsica, contexto (IC vulneral)ilidades soctaiS C de rclacäo corn 
0 Sisterna Nacional de Atendirnento Socioeducativo. 

Nesse contexto dc desaf'ios, a OrgalliZaça() dos Estados 
Ibcro-anicricanos pa ra a Educaçio, a Ciência e a Cultura (OEI), 
trabaihando para 0 desenvolvirnento ciaS j)Oliticas publicas 
OOS paises, ibero-americanos propoe cant rihuir para lortalecer 
0 conhecirnento, a comprcensao rnutua, a integraçao C 3 

solidariedade entre Os povos par meio cia cducacao, ciência, 
tccnoiogia e cultura. TambCm fometita o desenvolvimento 
(Ia educaçao e da cultura coma alternativas para elevaça() dc 

sociecladesjustas c pacihcas. mediante 0 exercicio rcspoiisavei 
da I iberdade c cicfcsa dos di reitoS hurnanos. 

Qualquer intcgraso precisa de urn conceito comum 
de vizinhança. F i)rcso  urn cxercicio paciente dc coiistruçIo 
C de conhcciniciito Cfll (jUd i0(IOS SC Sintafli participes (IC urna 
ideritidade cornurn. So existe inlegraçao quaiido todos sc 
scntcrn contemplados. 0 Brasil C urn dos paises ciuc  sempre 
huscou CSSC processo e sahe quc (IcvC huscar a harrnonizaço 
de todas as ViSOCS difcrenciadas. PorCm, so I)Odeiilos ter urn 
proccso integraclar SC tivCiflios din processo dc rcspcito ao 
pluralismo dc visOes. 

Urn dos elemciitos ccntrais desia polilica é a construçio 
dc urna America (10 Sal politicamente estavel. prospera C unicla, 
corn bases deniocraiicas, buscando o desenvolvirnento social e 
humano, corn vistas is nicihorias clas condiçOcs dc c11-Ialidacle 
de vida de todos. 

0 Brasil näo pode ser indiiercntc a dcrnocracia (los 
pas's vizinhos, jrniS isto 6 esscncial. A dernocracia favorece 
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a reiação insitucional c aluda  a desenvolvcr urna capacidade 
regional forte: prornover e desenvolvcr "mais dernocracia" Já 
hi alguni tempo temos certeza de que cievemos huscar soluçOes 
cn(logenas regionais, fbrialecendo a democracia pelo respeito 

divcrsidade, it pluralidade, a busca do esforço coletivo e 
capacidacle dc influncia positiva. 

Urn aspecw bastantc interessante no qc Sc rcfcre i 
proteçäo e ao descnvolvimento da deniocracia caracteriza-se 
pela protcçao de uma democracia considerada em transiçäo 
corn o lortalecirnerito de cidadaniajunto a toda populaçäo. cuja 
parcela significativa encontra-se relegada a excluso social. 
Esses morneritos de transiçao necessilarn (IC flOVO pacto social, 
novo pacto institucional c nova lorma de relacionarnento para 
não cair no nsco de querermos dar liçOes (IC dernocracia para 
Os outros paises. 

Assirn, nào existe intcgraçao sern solidaricdade. 
Defender a dcmocracia 6 defender esta transiçao. Afinal, 
a solidariedade é urna ideia força. A estabilidacle, a 
prosperidade do pals vizinho, c a nossa potcncialida(ie. A 
integraco sociocconOmica educacional atua muito sohrc isto. 
A instal)iIi(iade sociocconOrnica eciucacional do outro )as é 
l'alor tie instabilidade tamhém para o nosso pals. 

0 Brasil, cjue muitas vczcs 6 visto pelos paises vizinhos 
como pane ou major problema, pode, tambérn. scr vislo conio 
maior soluçao. Por isso, propornos, no presente intercâmbio, 
buscar dois niveis de aproxirnaçao lalino-americana, 0(1 Seja, 
urna politica institucional entre governos, MERCOSUL, UNILA 
e outras associaçOes e a constituiçao dc unia Rede corn outros 
paises, construida a partir (IC politicas püblicas de educaçâo 
imegral constituidas pela transvcrsalidade do lazer e do csporte 
de lazer. 

12 



Os DIALOGOS 

Apds encontros preparatorlos, reprcscntantcs do 
Brash, Cbilc, Colombia, Paraguai c l.Jruguai participararn de 
urna "Rcunião Internacional" em BrasIlia no periodo de 24 a 
26 de agosto de 2009 e del iniram as segumics metas: 

Elaborar, conluntamente. a proposta cia Rede lanno-
americana a sc'r criada, reunindo instituiçOcs identiticadas 
corn potencial de acão comparitihada entre o lazer, o esporte 
c a educaço, assim como discutindo conceitos, principios, 
contextos histOricos e clisposiçoes legais que funclamentani a 
ação proposta; 

Socializar e analisar impactos sociais dc cxpericnciaS 
e tecnologias exitosas de acOes integradas, consoli(ladas flOS 

campos do lazer, esporte e educaço inregrada na Ani'rica 
Latina; 

Planejar o "Scniinário Latino-Americano dc Aço 
Iniegrada Lazcr, Esporte c Educaçäo Integrada", a ser realizado 
no ano seguinte (2010), amplianclo o debate. 

Os I)articiPalltcs  clessa 	prinicira Rcuniäo so 
pesquisadores e educadores qte ja liaviam denianclado apoios 
a açOcs intcrnacionais no lazer, esporte e eciucaçio ou ji 
inlegravam atividades desses campos descnvolvidas pelos 
Ministérios do Esporte e cia Educaçäo. 

A programacão incluiu palestras, plenarias de 
apresentaçoes e debates sobre o que poderia ser fcito pclo 
governo federal brasileiro para a açäo integra(Ia em debate 
(açOcs dos Ministérios cia Educacäo e do Lsporte) e dos 

visilanles. Grupos (IC diScUsSao ftram formadOS para 
a eIaboraçio da "Carta de IntençOcs para a criacao da Rede 
Latino-Americana. de Lazer, Esporte e Eilucaçâo". Os relatorcs 
dc carla grupo apresentaram e discutiram coin OS deiiiais 
participantes as sinteses do cuc fol dcbaticio cm sctis gnipos. 0 
clocurnento final, ciue  reuniu todas as sugesloes, fbi aprovado 
cm pictiaria final e foi sistciiiatizaclo pelas Professoras Leila 
Mines Santos dc Magalhães Pinto (SNDEL/ME - Brash) c 
Gesulna de Fitima Elias Leclerc (SECAI)/MEC - Brasil). 

A produçao coletiva, assinada por todos os 
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l)articll)arltes do evento, reuniu as conciusoes (los debates e 
definiu objetivos, nictas C ariscios tic toclos OS paiscs acerca do 
esireilamento (las relaçOes entre des, hem corno tla socialização 
dc SCUS traI)aihoS cieniiflcos c cxperiências locais. 

Na Rcuniâo (IC Brasilia iicou decidido que o I Seminário 
Lainio-A,nc'ricano (IC l'oIicas Piblicas inieqradas de Lazer, 
Esporte e Educaçiio scria scdiado cm Foz do lguaçu, cni 2010 
pela Uiiiversidade Federal do Paraná, a UNILA c contaria corn 
0 apOio do Ministrio do Esporte, Ministrio cia Eclucaço c a 
EC e OEI. 

Neste Semirn.irio o principal objetivo foi criar uma Rede 
Latino-Amcricana dc insliluiçOes, coordenada pelo governo 
i)rasileiro, tendo em vista o fortalecirnento, a intcgração, o 
cicscnvoivimcnto c a cuali!tcaçao (Ic politicas puhlicas (Ic 
esporte, lazer e e(lucacao. 

Para ampliar a niohilizaço cia Rede loram 
recotihecidos comno seus membros potencials as administracOcs 
governamentais nacionais. acadrnicas, csportivas C associaçöes 
proiissionais, espccihcamenie no âmhito (10 lazer, esporte e 
educacao (los paises latino-arnericanos que loram inclicados c 
outros que se motivarem a integrar CStC movimefflo. 

Os (leltales realizados em Foz (10 lguaçu iocaiizaram seis 
tenias basicos para a constituiço da Rede. (Ver programaçao 
cm Anexo). 

DUaS mesas tcnthticas cliscutirarn lundamentos cia 
Rede. A primneira (Tema: Bases p0/incas da Rede Latino-
Americana de Pu/lucas Jnuegradas de Lazer, Esportc c 
Educa(ão) reilci iu sohre o conlexto sociopol itico cult ural 
cclucacioiial lal ino-aniericano, anibiente dc construçao da 
proposta de Rede em pauta. Em seguida, foram dchatidas as 
bases pol ii icas, Os principios c os objet ivos (IUC  dJo i(ieflt i(la(ie 

i Rede t' instilucionaliclade requenda a sua conso1idaço. 

A segunda mesa (Tema: Bases conceituais da Rcde 
Larino-Ainericana dc Pu/lucas !ntcqradas c/c Lazer, Esporie e 
Educaç(Io) dehateit fitndanientos da Rede, colocando na pauta 
da discussao a inlcgraçao dos campos implicados na proposla, 
ditic rc(Iucr a ampliaçao, o aprolundamento e a articulaçao (los 
conceitos estruturantes do projeto integrador. Os palestranics 
sc debruçaram Sol)rc a l)ro(IUcao  dc conhccirncnios na Aniérica 
Latina rios campos da cducacäo integral, esportc e lazcr, 
fornentando a discussâo dc urna rede sernñntica hásica para 0 

desenvolviniento (Ic gestao, forniaçio e pesquisa nos campos 
tratados l)el1 Rede. 

14 
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Duas outras mesas - utna composta por gcstorcs 
(Argentina, Brasil, ColOnihia, Equa(1or, Uruguai) c outra por 
pesquisadores e lormadores (Brasil, Chile, ColOmbia, Paraguai 
c Urugua I) - dchaicrarn o tema: Açao iiueqrada th Lazer. 
Esporie e Educaçño, reuiiindo rcprescntantes (IC tO(l0S os 
paises presenics c colocaram cm pauta a criaço de espaços de 
dialogos c cooperaçio sustentados pelas bases democraticas e a 
part icipaçao (los diterenies ageriles na propOsiçao e rcalizaçao 
dO projelo integrador da Rcdc Latino-Amcricana dc Açäo 
Iniegrada de Lazer, Esportc c Educaçäo. 

0 (let)ale entre Os gestores versou, especialmente, 
SOI)rC as (lcsigualdadcs vivi(las nos paiSeS l)rcScntS  ncssc 
seniinirio e, ao inesnio tenipo, buscou identilicar poSSil)ili(ladcs 
intcrsctoriais, inicrinstitucionais c (Ie mohilizacäo para a 
coiiSl ii uiçao da Rede lnlegra(la (IC I.azer, Esporte e Educaço. 

Liii outra mesa, os pesquisadorcs c iorrnadorcs 
(lisculirani sobre a l)ro(lucao  (Ic conhccimcntos e experiencias 
(IC iormação e açao nos palses J)articipantes desse seminrio. 
0 dcsaho principal dcsiaca(lo Ioi a husca (IC convergcncias 
de experiencias (IC pesquisa e iormaco corn as acOcs das 
politicas publicas intcgradas, tcn(Io como lOcus as escolas c as 
cOiTlullida(ICS. Convergncias que iniplicarn relaçOes entre lazer, 
esporte e cducaçao. ampliando tempos c cspaços eclucativos c 
a (liversificaçaO die contiidos. 

A penültima mesa (IC debates - corn o tenia: Bases 
tec)io/óqicas do Rede Latino-i\merieana de Politicos inieqradas 
de Lazer, Esporte e Educaçáo - colocou ciii paula as condiçOes 
tcciiolOgicas para funcionamcnto da Rcdc (IC intcrcamhios c 
cooperaçio cientilica, lecnologica C pedagogica enire OS paisCS 
participantes. A intençäo era contribuir corn a iniplcrncntaçäo 
da Rcdc cm processo. (IISCU1iU cxperiencias (Ic pout icas 
relacionadas, especialmente, it docurnentaçito, sisteniatizaç'io 
c socializaçito dc informaçOcs c conhccinicnto. 

i\ Ciltima mesa (IC debate rcfletiu sol)re o iema Impaclos 
do 0/imp/ada e ParaolimpIada de 2016 nas Politicos Pith/Was 
Inleqradas de Lazer, Esporte, Educa cáo, no Rio de Janciro, no 
Brasil c na Anu'rica (10 Sul. Conjuntura (Iue favorece a tormaçao 
(Ia op]niao publica para demanclar e cobrar (105 setores politicos 
0 cnlprccn(Iimcnto (IC açocs inlcgradoras (IC Iazcr. esportc C 

educaçito. Oportunidacle Inipar para alavancarmos rcsultaclos Ln 

Soclais c avanços na cidadania, corn l)cncñcios para toda a 
SociC(la(IC, conlj)artilhan(lo acoes (IC todos us setores sociais e 
a socicdadc civil. 

0 



A Carta de IritençOes elahorada corno proposta inicial 
da Rede durante a reuniüo de Brasilia em 2009 orientou Os 

dehates de pesquisadorcs, lormadores e gesiores, eflVOlVefl(I0 
todos os particij)antes do Seminário Latino-Americano de Foz 
do Iguaçu na discusso e no encaminharnento de proposiçoes 
para a implementação cia Rede. Este documento, colocado a 
seguir, tern como a1ocuço introduiona texto produzdo pelo 
proFessor Balcluino Andreolla. 
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ALocAcAo INTRODUTÔRIA A 
LEITURA DA CARTA DE INTENçA0 
PARA cRIAcAo DA REDE LATINO- 

AMERICANA DE LAZER, ESPORTE E 
EDUCAçA0 

Baidulno Andreola 2  

Esia carta, (liscutida e anip1i-u1a no I Scminirio 
Latino-Americano (IC Polli icas Publicas Integradas do l.azer, 
Lsporie c Educacüo rcalizado cm Foz (10 lguaçu no periodo de 
16 a 19 de junho de 2010, flã() Sc iliSpira numa preocupacao 
litcraria, exprcsso retorica (las discussocs (IC urn grupo. Ela 
surge da Rcunio iniernacional sobre Politicas PiThlicas (IC 
Lazcr. Esporte e Educaçio, realizada cm Brasilia, (Ic 24 a 26 (Ic 
agoslo de 2009. 

A reuriiao fla() signi ficou nem Uifl POfltO (IC partida, flCifl 
(IC chcgada. Citando \'Vanderley (icraldi, podcmos dizcr quc 101 
Ut)) Porto (IC passagcni'. Nós nos inserimos nurna caminhada 
(jUC Ioi iniciada no gesto democraiic() (Ic Ulli governo que se 
colocou a escuta (las VOZC5, dos reclamos c das cxpectativas 
(las pessoas e clas instituiçöes da socicdadc civil, COfli o 
objctivo de conslruir 1)0111 icas puhlicas a favor (las pOJ)U]acOcs 
cxcluidas dos l)eIlS do lazet -, (10 esporic c da cducaço. Urn 
grupo ligado Sccretaria Nacional de Dcscnvolvimcnto (Ic 
Esporte e dc Lazer, (10 MitiisU1rio (10 Esporie, eti COiijUflt() 
COOl a Secretaria dc Educaço Coritinuada, AII'abeiizaçäo C 
Divcrsidadc. (10 Ministcri() da Educaço, C C0ifl a 0rganizaço 
dos Esiados lhcro-Anicricanos (OFI) promoveu e coordenou a 
rcLitlii() alual. 

Da reuniao (IC Brasilia participara m, alni (IC 
rcpresentanics (las duas Secrctarias, educadorcs c c(lucadoras 
(IC CiI1CO I)aiScS laiino-amcrtcanos. Pariicipaco anlplia(la no I 
Scniinirio Iai ino-anlcricailo (Ic Foz (10 Iguaçu. 

Frenie a crise intcrnacional, cuja conscqucncia mais 
cruel a cxc]usao crescentc (Ic graiidcs niaiorias (los 1)0V0S (10 

2 	0 Professor i)outor i3aichino ,\iid:euia t' (IOCCIILC do (entro I rlivers(tario La Salle 
- I NILASAIlE - 
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fercei ro Mundo, U grupo considera a pronioço do lazer, (10 
esporte C (Ia cducaçao para to(los como urn comproniiSSo corn 
a vi(la, Ii10 como fins Cm Si OU e1i(jLiaIl10 insnrumcmalizaçao 
clestcs henS a serviço de objetivos ideologico-polilicos dc 
controle social c (lorniliaçao. 

o compronusso corn a vida se conf'igura  conio 

inliuência mixirna, nao aperias como delesa das minorias 
cxcluidas dos 1)cns cssenciais, iuias tanibern conio cornpromiss() 
irente ) situação Iiniiie quc signilica a ameaça de dcstruição 
total da vida no plancta. 

Dcclaraçäo de intençocs, por ma is belas (be  sejarn, 
ou açOes isolacias, se dilucm rapiclarnente l'rcnte is iorças 
milenares do colonialismo e da doniinaçäo. Nesse scntido, a 
Carta cxpressa 0 coiiipi-Oflusso (IC urn dialogo ampbo, dles(inadc) 
a conisi ruçao (IC Unlil Rcde LaI mo-Americana para a pronioça 
(IC unia açäo integrada (Ic inslituiçOes governamentais e 
fl.IO governamentais. 0 lazcr, U csportc C a eclucaçao CO111() 

concrctmzaçao de urn direito para todos devcri consiiiuir-se 
nunia contrihuiçao imporlantc no j)0CCSS() (IC libcrtaço C 

ernancipaçao (los OVOS latmno-americanos C para construcao 
dc urna civil izacao sol id na. 

o horizonie (Ia utopia c da esperança, aponta(lo por 

profetas hisroricos como Paulo Ercire, Franz I Iimkelarnrner, Os 
lilósofhs c tcologos da lihertaçio c a multidio dos cducadorcs 
populares. vitimas das ditaduras, é o quc nos anirna na 
catuinhada e nos congrcga na luia c na irateriiiclade latirio-
aniericana. 

LU I 	CARTA DE INTENc0Es PARA CRIAcAO  DA REDE 
LU 	 LATINO-AMERICANA DE POLITICAS PUBLICAS 

INTEGRADAS DE LAZER, ESPORTE E EDucAcAo 
LU (REDE LEE) 
LU 

Os PaIiciPafltCs dc paISCS da America LaUna, listados 
ao titial desie docurnento, rcuni(los (luraille o 1 Seminório 
La'ino-Anu'ricano de i'oliiicas Pi'jblieas lnregradas de t.azer. 

Esporle c Educação, realizado na cidade (le Foz do Iguaçu no 
p(rtoclo de 16 a 19 de junho de 2010, por inicialiva da Secretaria 
Nacional dc DesenvoLviniento (10 Lsporle C (IC Lazer/Minisrério 

a  (10 Esporte (SNDEL/ME) cm parceria corn a Secrelaria (IC 
Lducaçio Continuada, A1I'abetiza ção e l)iversidacIefMinisunio 

~ '<  cia Edticaço (SECAD/MEC). a Universidade Federal (10 Paraii 
(UFPR), a Universidade Federal da Integraçiu Latino-Anicniciiia 
(UNILA) c a colahoraco (Ia Organizaço (los Estados lbcro- 
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arnericanos para a Educaço, a Ci'ncia e a Cultura (OEI), após 
discussoes C ciicaniinhamcntos, apresentaram as proposiçOes 
que Sc seguern: 

• Criar a Rede Latino-Americaiia de Politicas Pi..lblicas 
Integradas de 1.azcr. Esporte e Educaço (Rcde LEE). 

• A Rede 	constituida por instituiçOes C sueitos, 
COnSi(lcrancIO SCUS respecuvos pajicis. As instituiçöcs parucipcs 
sao OS órgaos governanlentais C não goverrlamcnlais, 
lnstituiçOes de Ensino Superior (HiS), grupos dc PCS]ulsaS, 
associaçOcs cientItcas, pesquisadores, gestores C lorniadores 
interessa(ios nas ieiiiiticas lazer, esporte e educaçao. 

• A Rede tera, inicialmente, urna gestao conipariilhada 
(10 ME/MEC/tJFPR/UNILA. 

• Os part icipantes do Seminrio, organizados em tres 
grupos distinios, propuseram, COflI() acOcs iniciais (10 Rede 
Laiino-Aniericana tie Polilicas P(ihlicas integradas dc Lazer, 
Esporie c Eciucaçäo (Rede LEE): 

Grupo de Pesquisadores 

• Realizar mapeamenlos, nos paises latino-arnericanos, 
sol)rc OS Peculiaridades nos campos a que Sc propoe esta Rede, 
identificando aproximaçOes C (Iilerenças: Lu 

• Ideiitificarascatcgoriastedricas esiruturaniesda Rede 
(lazer, OCiO, tenipo iivre, esporte, e(lUcaCo, politicas publicas, 

LLI 

dentrc outras) na persj)ectiva da produçao, sisteniatizaçao e z 
sociaiizaçao do conhecirnento lalino-aniericano dcscoionizado, 

LLJ 

produzido em diiogo corn o pcnsaniento ('ientihco muritlial: 

• Produi.ir conheciiiieiiios sobre politicos tic forniaçäo < 0 
< 

iniciat e continuada na i\rntrica Lal ma ciii 	relaço ao lazer, 
0 

 

CSO1tC C educaçao: 0 U 

• Estimular, por palie (los orgi OS governamcnl ais dos D
LU 

paises niembros da Rede LEE, a proposicao tie cdiiais pdblicos uj  
corn visia a produçao (IC pesquisas e estudos comparados. < 
l)CI1i conio incentivo a intercnibios (IC prolessores e alunos 
de graduaçio e p6s-graduaç0 nas 	ircas die lazer, esporie e 
educaçao; 

• Estabeiccer convcnios de cooperacäo itilernacional 
entre OS poises niernbros da Recle LEE, buscanclo aproximaçOes z 0 

COOl 	agencias 	cicntiHcas 	iriternacionais 	1ra 	compaiiilhar o u o 
experiencias; c U 

-. • Lsiahcieccr esirategias (IC inlorrnacao e comunicaçao 
<0< 
U < U 

da 	Recic 	LEE 	- 	cOrno 	a 	criacio 	(IC 	l)ibiiOiCCaS, 	rcpositOrio, 
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SIIiOS virtuals. suplementos (IC revislas, clentre outros - a tini 
dc documcntar, socializar. preservar a incmótla c garanlir a 
aceSSil)iii(Ia(IC ao conhecimenw produziclo na America Latina 
nos campos (10 lazer, esporte e educaçao: 

• Realizar bianualmenie do Seniinirio Latino-
Aniericano de Poilticas Puh]icas Integradas tic Lazer. Esportc 
c Educacao: 

• Estimular enconiros periodicos 1)rCSCt1Ciais C/0u 

virtuais dc grupOS regioflais C lcmaticoS. 

Grupo de Formadores 

• Estahelecer polilicas 1)6blicas quc Sejarn capazes 
de atender as divcrsidadcs nacionais e, simultaricamente, 
conteniplar tral)alhos i ntcgrados: 

• Estirnular a criaca() die grupos tie CStUd(JS 
inlcrnacionais coni paiicipaçao minima (IC três paises 
CI1V 01 VI (los: 

• Estiniular o intercaml)i() dc docenies e (liSCCfltcS 
para processos. format ivos e pesdiulsas: 

• Estimular 0 dcsciivolvinicnlo tie pesiuisas  que 
envolvam paiscs clisi IIIIOS Cfli açOcs (IUC sejani coniplemeniares 
e/ou similares: 

• Estimular 0 ciesenvolvimento de eventos Icdilico-
cientificos que sirvani para a discusso e 0 fomento de 
conhecimentos produzidos na Rede iatino-amcricana 

• Esiiniuiar o tiesetivolvinienlo tie ferramentas para 0 

USO a(lcqua(io (IC tccnoiogias educacioiiais - teleprcscncial e 
educaça() a dist5ncia (LAD) 

• Estiniular a \'inculaçao entre produçao (10 
conhecimciito c 1oriiiaç5o tic J)rotissionais do lazer, esportc, 
cducaçao c gestores de polilicas publicas: 

• Estiniula r, de niodo iritluzido. o descnvolvi rfleflt() 
die CSU1SS e relatos (IC experiencias por meio de linhas de 
Ii na nci amento no mbito (IC açocs i utegradas dc I azer, esporte 
e educaçao: 

• Organizar serninarios teniaticOS (regionais, nacionais 
c internacionais) para cliscul ir prograrnas C acOcs integradas (IC 

lazer. esporte C cducaçao 

• Organizar urn programa de 1ormaço, intcrcambio 
e cooperaçao internacional entre grupos dc pesquisa cm 
Iazei csportc, educaçio e gestUres atuantes no anibito tiessas 

20 
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areas nos paiSeS constitutivos da Rede, considcrando as 
J)eculiaridacles regionais c SCUS mccanisriios de l)roducao do 
con heci men i.() 

• 	Desenvolvcr investigaçoes cieniulicas l)ascadas 
em metodologias quc prcveem l)roducäo (10 con 	m licciento e 
iniervcnçOes na real idadc, ampliando as rclaçOcs entre evidncias 
cientIlicas e a forniuIaçio/implcmcntaço e avaliaço dc politicas 
pul)licaS integradas na Anirica Latina eni lazer, esporte c educaçio; 

• Organizar a procluçao cientIflca (livros, cadernos tie 
artigos) que socialize as pesquisas desenvolvidas no aniI)ito da 
Rede Lalino-Anicilcana de 1.azer, Esporte C Fducaçio; 

• Criar urn banco de da(IOs ciue  agluiine as pro(IuçoCS 
cientilicas desenvolvidas por mew do 1 inanciamen 10 tIc estutlos 
C pesquisas, grupos tic pesquiSa this universidades, e relatos de 
PCS(lIflSa C expericncias advitidas dos cncontros regionais, nacioiia is 
e inlernacionais para discutir prograluas C açoes integrals tie lazei 
esporte e cducaço na J\m1ica Latina: 

• Caracterizar instinicionalnicnte a Rede Lalino-
Americana dc Esporie, Lazer c Educaço; 

• Demandar a instalaço da UNILA (ou scu rnodelo) em 
outros i)a  iSes cia Am&i ca La ii na: 

• Desenvolver COI1IIflUOS CUrSOS sol)1e OS aspeclos 
gercnciais (IC prograflias sociais C scu descnvolviiiiciiio: 

• Desenvolviniento de progranias dc pos-graduaçio 
integrados ciii nIvcl, lato c striclo seusu; 

• Proniover o diilogo eritre as diversas iniciativas de 
projelos c programas no anibito (10 lazei -, esportc e cducaçao; 

• Promovcr a integraçio cbs varios alores envolvidos nas 
I ormacocs: 

• Pcnsar a politica de bormaçao (los sujeitos, a pailir dc 
urna preocupaco (10 estudo da real idadc, tcfl(l() COIflO base para 
issO a melodologia da educaçio popular; 

• Prornovcr trocas de exj)eriencias CI1IrC OS diferentes 
lbrmadores (IC programas e projetos laiino-amcricanos: 

• Pensar uma rede tIc comunicaçio entre OS Vaflos nucicos, 
(los (liversOs projetos latino-aniericanos; 

• Estiniular 0 P0'() (IC USO tie tccnologias eclucacionais 
para o estabeleciniento (IC processos tormativos COntifiWis - 
telepresencial c Educaçio a Distância (EAD): 

• l)cscnvolvcr programas de !omiaçao inicial c continuacla 
por iflCi() tic lecnobogias educacionais - telepresencial c LAD; 
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• Por fllCiO dc urna nietodologia parlicipativa, 
incentivar grupos (IC pesquisa liDs dilerentes cStad()S C paises, 
respeitanclo a divcrsidadc, atuanclo CDIII logica difercnic 
do Conselho Nacional (IC I)csenvolvimento Cientilico e 
Tccno!Ogico (CNPq) e entendendo cacla ator cnvolvido corno 
urn SUJCiI() pcsdluisador: 

• Buscar urna gesto itnerministerial (Ciència c 
leciiologia, Saicic, Esporrc, Educaçio, Scgurança Püblica, 
Direitos I lunianos c outros), buscando a construcao de Rede 
(no Brasil c entrc paiscs) c qualiticando Os sujcitOs cnvolvidos 
- gcstorcs, ageiilcs, protissionais cnvotviclos COfli as politicas 
pul)licas de lazcr, esporle C educaço: 

• Criar urna estrutura dc cclucaço a clisrancia, 
ampliando polos, dcscnvo]vcndo fcrrarncritas tecnologicas, 
cm que as pessoas tcnharn acesso a inforrnacao. Essa rcde Sc 

vincula, por rncio (los polos/ilucleos, aos gcstores, agcntes, 
protissioriais envolvidos corn as politicas puhlicas de lazcr, 
csportc C cducaçao. 

Grupo de Gestores 

• Desenvolver e lortalcccr a Rcdc IEE; 

• Desenvolver rnccanismos quc csi irnulern a 
partici)açad) (los outros )aiscs da Aniérica Latina cia Rcde, por 
iiicio dos governos, orgaiiisnlos internacionais c universidadcs 
(los (Ii icrdni cs pa iscs (Ia Arririca latin a: 

• Criar, sob a coordcnaço cia UNILA, urn forum 
permancntc de (IiscussOes por I)arte cbs diferentes atores 

LU 	 inscridos cios campos lazcr, esporte c educaçao: 
LU 

• Prornover, a pallir dc iniciativas do Ministcno da 

CL Educaçâo c do Esporte, cstu(ios quc vial)ilizenl urn cliagnóstico 
LU (las politicas pOblicas de cducaçio, csporlc e lazcr cia America 
ui Latina: 

Pi'Onlovdr intcrlocuçao COlil orgaos de fornento a 
pesquisas no sent ido (IC quc esses subsiclieni esludos que viscm 
contribuir para C011i 0 descnvoivirnento cle politicas publicas 
integradas dc lazer. esporte C educaçao; 

• Dcscnvolver cstratCgias que viabilizcrn a apIiCac() 
cbs conhccirncntos produzidos por rneio de I)cSluiSaS na gcsio 
das poilticas pOblicas integraclas de Iazcr, esporte e cducacño 
cia AmCrica Laiina. As diferentcs eslcras do govcrno deveräo 
Se responsahilizar I)or CstC I)rocess: 

• 	Mapear, 	conhccer 	c 	socializar 	experincias 	de 
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cducaçao integral e que reflitam a integraçio entre lazer, 
eSJ)orie e cducacao iia Amrica Latina: 

Desenvolver açñcs que valorizeni e socializcm 
nianifestacOes culturais locais (IUC  integrem educacao, esporte 
e lazer: 

• Criar. a pan ir da UNILA, urn a rnbierute virlual 
inlerativo para proniover a inierlocucao entre OS (lilerentes 
atm-cs da rede c a divuIgaçio (IC informaçOes relativas a 
progranlas C proietos (INCh vol viclos. CCII fl)S (IC dOCUmeIIiaça() 
C pesquiSa, resulla(Ios (IC pesqujsa. (h)cUnlefltos oheiais. etc: 

• Proniover a Iorrnaçao tIC gestores. CdUCa(IOrCS, 
ageli tes comun iiinios. monitores em politicas pibIicas 
integra(Ias de educaçao, esporte e Iazcr. a Pariir de parcenas 
ciii re universiclades, governos, sociedades cieni iflcas, 
n)Ovinlenu)s Socials C organizaçocs nao governanlentais: 

• Criar iliCCafliSlilOS (IC nioniiorailiento C aVaIi;içi() 
das 1)0111 icas pübl icas integradas (IC lazer, csporle c educaçao 

• Desenvolver canais de clizIogo ciii re lazer, esporle 
e c(Iucacao nas di ftrc tiles csieras governan -renrais c tiao 
govern a men I a is. 

Fstruiurar t.iiiia ageiida para as açOes da Rede ILL. 

Foz do lguocu, /9 de junho de 20/0. 
Participontes do I Seminário Latin o-Am erican o de Politicos Püblicas 

Integradas de Lazer, Esporte e Educação. 
Zc 

Participantes da Reunião Internacional de Poilticas 

Ptjblicas de Educacão, Esporte e Lazer - BrasIlia/2009 LIJ  

0< 
Z Ba I (luuno A iii onio Andreola - Ceii Ira Un iicrs i11 rio Lv 

Salle de Canvas - Brasil 

Cli ristianne Luce (loines - UI-PvIG - Brasil 
Lu  

D z 
CL'iiidia C. Baena Soares - OEJ - Brasil 

LLJ  6 
Claudia Regina Bonalume - .SNDEL-ME - Brasil 

Fernando Marinho Mezzadri - UFPR/ (JNJLA - Bras,! 

Gesuina 	(IC Fiiinia 	[has Leclerc - SECAD-MEC - 2 
i3rasiI 0 < 
(Innzalo Bravo - Collcqe of Phisical Aciiiiiv Ft Sporl 0 
Sciences 	EllA o 
(iraciela Jara tie ViLlasani I - Inst ituto (IC Capacitacidn 

< << - 
v Desarollo Iluinano - Paraquni 0 < U - 	 - 0D 
Ivana de Siqueira - OJJI - Brasil 2 
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Ja(1uclirIe Moll - SLCAD-A!EC - Brasil 

Lcandro Fialho - SECAD-MEC - Brasi! 

Leila Mirtes Santos dc Magalhäcs Pinto - SNDEL-ME 
- Brash 

Maria Leonor Brenner Cela Ramos - SNDEL-AIE 

Miguel Cornejo Améstica - Llnii'ersidad de ConcepiciOn 
- Chile 

Nelson Carvaiho Marcelliiio - (INIMEP - Brash 

Patricia Zingoni Machado die Morais - SNDEL-ME - 
Bras ii 

Paulo Roherto Padil ha - 1)L1uu/o Paulo Freire - Brasil 

Rauniar Rodriguez Gimencz - Universidad de Ia 
Republica - Urugua i 

Rejane Penna Ro(Irigucs - SNDEL-ME - Brasil 

Ricardo Ricci Uvinha - (ISP Leste - Brasil 

Rodrigo Antonio Euizalde Solo - Unii'crsidade 
Ba/ira riana - Chile 

Rosane Maria Kresbui -g Molina - (INISINOS - Brasil 

Telma Teixeira - GEl - Brasil 

Vicente Molina Nelo - UFROS - Brasil 

Victor Alonso Moli na Bedoya - Uni,'ersidad de 
Aniioqi.iia - ColOmbia 

Wanderley Marchi Junior - UH'R/ UN/l.A - Brasil 

Participantes do Seminário Latino-Americano de 

PolIticas PbIicas Integradas de Lazer, Esporte e 

Educacão - Foz do lguacu/20 I 0 

PROGRAMA ESPORTE E LAZER DA CIDADE - FORMADORES 

Andrea Nascimcnto Ewerton - DF 

Ch'iudia Marins de Souza - DF 

(.laudio Gualberu) - AiG 

Coriola no Pereira da Rocha Junior - BA 

Dalva die Cssia Sampaio dos Sanlos - Pit 

Davi Coellio - SC 

Ldson Farret (Ia Costa Junior - RI 

Flavia Tatiana Ferreira Caetano - RI 
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(iiluiar Tondin - RS 

.Joanna Lessa Fontes Si]va - PE 

Joe]ma C'ristina Gomes - GO 

Khellcn Cristina Pires C. Soares - TO 

Lieselote 10s Schmidt - RS 

Lorcti Sandra Lazzarotli Rucaiti - RS 

Marcclo Percira de Almeida Ferrcira - PA 

rvlonica Sanios Francisco - R.J 

Pe(lro Osmar ilores (IC Noronha Figueiredo - I)1 

Rol)son dos Santos Bastos - PA 

Silvaria Regina Echer - RS 

Zaira Valeska Dantas da Fonscca - PA 

PELC REDE CEDES - PESQUISADORES 

Alex Branco Fraga - RS 

Aria Mrcia Silva - GO 

Ari Lazzaroti - GO 

Augusto Csar Rios Leiro - BA 

Carlos Nazareno lerreira Borges - LS 

Christianne Luce Gomes - MG 

Ckiudio Marques Mandarino - RS 

Cleber Augusto Gonca!vcs Dias - GO 

Diego de Souza Mendes - SE 

Duce Maria Filgucira de Almcida Suassuna - DE 

Eusulquia Salvadora (IC Sousa - AIG 

Fernando Marinho Mezzadri - DE 

Fcrna 11(10 Mascarcnhas - DE 

Giovani de Loreuzi Fires - SC 

Giselic Helena lavares - SP 

l-lcl(lCr Ferreira !sayama - MG 

Jose Geraldo Soares [)amico - RS 

Jos larcislo Grunennvaldi - MT 

Lerson Fernando dOS Santos Maia RN 

Liana Ahraão Romera - ES 

Luiz Carlos Rigo - RS 

Mircio Romeu Rihas dc Oliveira - AP 

Marco Paulo Sli gger - RS 
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Maria Cristina Rosa - MG 

Maria Isahel Brandio de Souza Mendcs - RN 

Matheus Francisco Saldanha Hiho - RS 

Meri Rosanc Santos da Silva - RS 

Paulo Cesar 1mw - PA 

Paulo Ricardo Tocanto Capela - SC 

Ramón Nuncz Cardenas - RO 

Ricardo tIe Figueircdo Lucena - PB 

Rodnigo Barbosa Terra - RI 

Rodrigo Ferrari - SC 

Silvana Duane Martins de Aratjo - MA 

Silvana Vilodre Gocilner - RS 

Suzana Hühncr Wolff - RS 

Vânia tie Ftinia Noronha Alves - MG 

Victor Anclrade de Melo - RI 

PROGRAMA MAIS EDuCAçA0 

Ana Ckiudia Nogueira Veloso - DF 

Ana Lucia Sanches - SP 

Aparecida Fatima Uchoa Rangel - PR 

Carlos Antonio dos Santos - ES 

CLtudia Cnislina Santos de Andrade - BA 

Denison Roberto 1-3rama Bezerra - AC 

Flvia Regina Góis Teixeira - CE 
ui 
LU 
H 

1r'incione (los Santos - RN 

Manuel Alves do Prado Ncto - SE 

ui Neuza Maria Santos Macedo - MG 
cz Roheria Bonilari - PR 
N 

Roneide Pereira dc Si Alves - TO 
LU 

0 
PROGRAMA PRONASCI PELC 

<0 
Adriana Newer Afonso 

Z Ecluardo Sidney Soares 

o - 
zo 

Frick Olimpto Dias 

Ilelen Wernik 

u Hclio Ricardo i\4achado Lopes 

.iuscilene Neri (10 Bon Fin 



Lucianc Canto Dias 

Maria Aparccida Fonseca 

Maria Bernadete Falço 

Sueslcv Lins Carolino 

Vivian Cristina Riheiro Barbosa 

PROGRAMA SEGUNI)O TEMPO 

Alessandra Aguilar Coca Ugrinowitscb 

Alex Pina dc Almeida 

Alcxan(lre Carriconde Marques 

Allysori Carvalho de Araujo 

Ainauri Aparecido Bissoli dc Oliveira 

Claricc i\lves Teixeira 

Cleide Marlene Vilauia 

Dinah Lucas Azevedo 

Gilbert o R ihei ro de Araulo El I ho 

Joao Danilo Batista (IC Oliveira 

Mario Jose Alves 

Monica Borges Monteiro 

Paulo Eduardo (]omcs de Barros 

Sidney Netto 

Silvano da Silva Coutinho 

Silvia Bandeira da Silva 

\/Val ci r Ferrci ra dc 1.1 tu a 

GOVERNO FEDERAL BRASILEIRO 

Ad riano i\lassuda 	Gabinete (/0 lYlinistro i/o i-sporlc 

Ana Elcnara da Silva Pintos - SNDEI. - Minisierio do 
Espo lie 

Arm'nio Belo Schichi - SEAD - IVIEC 

Chiudia Regina Bonalunie - SNDEL - Minisurio do 
Lsporrt' 

Eliane Pereira dos Santos - Bib/iSUS - Minisiério do 
So idc 

Gesuina de Fitinia Elias Leclerc - SEC'AD-MEC - 
Brash 

Jaqueline Moli - SLc'AD-MEC - Brash! 

27 



w 
ui 

0 
CL 
'I, 
LU 

cz 
UJ 

N 
—J 

UJ 

0 

z< 
<0 
0< 

uj 
L1J  

0 - 
zo 
—< 

UJU 

uJO 
of  

Joa() Alberto Chagas Lima - SECiI D-MEC - Brasil 

José Roberto Gnccco - SNL'AR - Miuistério do Esporte 

Lcandro Fialho - SEC'AD-MEC - Brash 

Leila Mirtes Santos dc Magalhes Pinto - SNDEL - 
Minisurio (10 Esporir 

iuiz Roberto Maiheiros Araiijo - SNDEL - Minisurio 
do Esporu' 

Maria LeonorBrennerCeia Ramos - SNDL"L- Miiiisirio 
(10 hsjior!t' 

Mrio Dutra Aniaral - SNDEL - Mi)iisrério do Esporte 

Muriel (IC Carvalho Piautz - SNDEL - Minisrério do 
L's /30 rI (' 

Patricia Zingoni M. (IC Morais - SNDEL - Miuislério 
(/0 Espo rte 

Rejane Penra Rodrigues - SNDEL - Ministério do 
Espo ri e 

PALESTRANTES E CON VIDADOS 

Ana Maria R. Carvas Wi C. M - SEA'JE - SP - Brash 

André Mendes Capraro - PR - Brasil 

l3auduino Andreola - RS - Brash 

Claudia Martins Ramalho - DN do SESI - Brasil 

Cristina Medeiros - Pt? - Brash 

Esperanza OsOrio - Colombia 

José Fernando labarez Fernandez - ColOmbia 

Graciela Jar-i - Paragi.iai 

Hélgio 'I'rindade - LJFPR - UIVILA - Brasil 

Itainar Silva - Ri - Bras,! 

Ivana de Siqucira - OEI - Brash 

Jay Coaklcy - USA 

Juan Francisco Arias - Equador 

l.eonar(Io Tartaruga - I'rcsidenir do CBCE - Brash 

Licia Moura - OEI - Brasil 

Miguel Cornejo - Chile 

Miklos Banhidi - 1/un qria 

Nair Ackerrna nn - liru goal 

Natacha Costa - Pro jelo APRENDIZ - SP - Brasil 

Pedro Fl ugo T. - A rqrn twa 
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Raumar Rodrigues G irnencz - (Jruquai 
Ricardo Ricci Uvinha - (ISP Le.sie - SP - Brasil 
Rod rigo El iza I (IC - Chile 

Sheila Ceccon - SP - Brash 
Tclma Teixcira - GE! - Brash! 
Vicenie Molina - IJFRGS - Brash! 
Victor Alonso Molina B. - Coiñmbia 
Warulerlet Marclii Jr - UFPR - Brash! 

DEMAIS PARTICIPANTES 

Alinc Tschoke - Brash! 
Ana Claudia Joay - Brash! 
Ana Maria Brando de Holleben - Brash! 
Ana Paula Prestes - Brash! 
Ana Paula Cabral Boni n - Brash! 
Andrea Leal Vial ich - Brasil 
Andrea Priscila Klein - Brash! 
Bruno Rafael Calazans Vio]ante - Brash 
Celia Regiane Garcia Sela Mezzadri - Brash! 
Claudineia da Silva Vieira Brasil 
Clcbcr Mana Lcão Junior - Brash! 
DCcio Roberto - Brasil 
Doralice Lange de Souza - Brash! 
Edmilson Ferreira Pires - Brasil 
Edna Silva Faria - Brasil 
El iza Li ns Donha - Brash! 
Elyanclra Caroline Alvcs (IC Souza - Brasi! 
Everton Rodrigues - Bra.sil 
FLI-11ando Rena to Cavich iol Ii - i3rasil 
Francielle de Lima - Brash! 
Francisco Chagas - Brash! 
(iracicla Reyna Quijano - Brasi! 
Gui]hcrme Pianguy Calixto - Brasbi 
Guilhcrrne 1'ullcs Nunes - Brash 
(ustavo da Silva Freitas - Brash! 
lnês BarI)osa de Sousa - Brash! 
.Jamcrson Almeida - Brasil 
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Joo Carlos Carvaiho Quciroz - Brash 

Jose Willian da Costa I\'lonieiro - Brash! 

Kelly Cristina Fcrrcira cia Costa - Brash! 

Katharine Ninive Pinto Silva - Brasil 

Kitia Boriol ott i March i - Brash! 

KcniTatiana Vazzoler Areias - Brasil 

Leoncio .Josc de Almeida Reis - Brash! 

LetIcia Godoy - Brash! 

Luciana da Silva Rodrigues - Brash! 

Luciana Vanalli - Brash! 

Lucilena (]láucia Pinheiro Bezerra - Brash! 

Luize Moro - Brash! 

Luciene Alencar cl-as Dores - Brasi! 

Maicon Cunilla - Brash 

Marcos Rogérlo da Silva dc Almeida - Brash! 

rvlaria Antonia Gavioll i Mendcs Bold ho - Brash! 

Maria Justina cia Silva - Brash! 

Miguel Angelo Mendes - Brasi! 

Morgana Claudia da Silva - Brasi! 

Odenil Fausto cia Conceicao Costa Filho - Brash 

()svaldo Vasconez - Brasil 

Pedro Amadeus Weiser - Brash! 

Quintiliano Antero Pcrcira - Brash! 

Rafael Julian Sperotlo - Brash! 

Rafael Marins l3atista - Brash! 

Ricardo Joo Sonoda Nuncs - Brasil 

Roberlo Ferreira Niero - Brash! 

Robson Orivaiclo de Lara - Brash! 

Svio Racdcr - Brash! 

Simone Aparecida Rechia - Brash! 

Shirlei Rodrigues - Brasil 

Tathiana Jardim Jarschel - Brasil 

Wellington Francis de Oliveira - Brash! 

ZenObio Cruz da Silva Arruda Jinior - Brash! 
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0 LAZER 
NA REDE LATINO-AMERICANA DE 

AcAo INTEGRADA 
COM 0 ESPORTE EA EDucA4;A0 

Leila Mirtes S. de Maga!hães Pint0 3  

De que falamos: de lazer, recreacão, ócio, tempo Iivre? 

Desde a j)rirneira metacie do scu10 XX. alguns 
P ISCS Iaii no-american OS vrn desenvolvendo pro j)oStaS 
de interveiiço c csudos relacionados a recreaçao, ao Iazcr 
c ao charnado tCiflj)O 1 lyre. COOlO evi(lenctam, por cxernplo, 
discussOes de Suirez sobre a Argetuina, de (iomcs c l'inro 
sobre 0 Brasil, tic Was sol)rc o Iiruguai c de Aguilar (2009) 
sobre o Mexico (GOMES ci a!, 2009). Entretanto, dialogos, 
intcrcârnhios de experléncias C pesquisas aprolundadas Sobre 
esta tcintica ainda sao incipienles. (IC niaiieii -a que pouco 
se sabe sobre o "Iazer na Anurica Latina": Clue  campo de 
conhccimcnto, de forniaçio C açao I)rotiSsioflal é esse? 

Akmi das peculiaridades e diierenças que marcam as 
realidades (las naçOcs latino-arnericanas, urn aspecto parece 
comuni a varios paIses: 0 "recreacionisrno'. Corn o auxIiio 
de instituiçOes corno a Younq Mcii's (./ir:stw;i Associaiion 
(YMCA). nas 1)rifllCiraS dccadas (10 scuio XX, esse movimenlo 
social c e(Iucativo leve origern flOS Esiados Unidos no Ilnal 
(10 seculo XIX C propiciou a sisteniatizacäo dc conhecimentos 
C rnetodologias tic intcrvcncao sol)rc a recreaçao, lomentou 
a criaço de espaços proj)rios para a I)ratica (IC atividades 
recreativas (conio playgrounds, centros (IC recrcaçio, pracas dc 

esportes c jai -dins (Ie rccreio) e ahriu novas frentes (IC 1orrnaçao 
C (IC aivaçao iirolissiorial. (GOMES; PINTO, in GOMES Ct al. 
2009). 

C) I11OV1U1CflW contribuiu para reiorçar a importancia 
cia recrcacao corno urna possibilidade etiticativa e. CM mesrno 
tempo. a Uegaça() (10 OCIO, lernio efltefl(li(10, em gei-aI, como 

A I f'ora Douora Luila MirI(, Saritus th' .MugdIOes Liuto é diretura do 
Deparunuento de Ci'iicia v Tecoologia do Espoile. di Sccrciaria Nacional dc Dcscns ulvirnento 
(Ic Espurre c de Lazer do Minisi'riu do Esporre. 
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tefllj)o vago, IUIO produtivo, anleaca ao desenvolvirnento 
(las socieclades que prelendiam se modernizar e se expandir 
ccononhicafllente (GOMES, 2003). Ainda hoje. em toda a 
Amrica Lalina existe preconceito cm relaçao aO i.iso (Ia 
j)alavra OCIO, geraln)cilte associada. no vocabulario comuni, 
prcguiça, vacliagciii, OCiOsi(la(k'. 

ml compreensao contrapoc-sc ao senticlo quc 0 tcinio 
ócio assume na Espariha, onde é utilizado para designar o 
campo clas experiencias lñdicas realizadas no chamado "tempo 
livrc", seja COLTIO j)OSSihilida(1C tie dest -anso, tic divertirnento 
ou de desenvolvinlent() pessoal c social. L, o ternio ócio 
preterivel as palavras recreaço e lazer (como designado no 
B nis ii). 

I)iversos autores latino-americanos (StJAREZ. 2009: 
OSORIO, 2009; AGtJ1LAR, 2009: LEMA; e MACHAI)0, 2009: 
RILD, LEIVA c ELIZALDE, 2009) apontam para as diticuidades 
conceituals que rondam a palavra rrcreacioii c terrnos correlatos, 
lais como aninlaçäo sociocultural, tic!flJ)O libre e ócio. Termos 
IllUitilS VCZCS utilizados indistintarnente, gerando contradiçOes 
e problemas de coniprccnsao, o quc, na visão desses autorcs, 
leni dematidado o avanço (IC conhecinientos sobre o tenia que, 
cada vez rnais rem sido intcgrado as questOcs tratadas pelas 
politicas socials. 

No Brasil, iinico pals latino-americano de lingua 
portuguesa, 6 utilizado tanto a palavra rccrcaçäo como C) 

term() lazer, erribora esie uiiinio seja o rnais usual quando Sc 

considera o campo acadêmico e o politico. 

Atualmetite, nas poliricas c nos estudos l)rasileiros, 
o terin() lazer designa urn amplo e coiiipiexo campo da vida 
social quc inclui urna variedacic dc terniticas, mohilizando 
CSI U(I1OSOS, cduca(!orcs C gestores brasileiros inceressados no 
assunto, adVilidOS tic diversas ireas do conhecimento c de 
atuaçâo profissional. 

Circula entre nos, urna consi(Icravci produçao 
bibliogri'tfica sohre dil'crentes enfoques teOrico-pri½ticos (10 
lazer, reuninclo: peclagogos, administradores, antropologos, 
arquiiel us, cienl islas 1)0111 1C05, economistas, geogra [us, 
histonadores, artistas.juris(as, medicos, psicologos, sociologos, 
tcrapcutas ocupacionais e protissionais (10 turisnio, cducadorcs 
sociais, assistentes sociais, entre outros protissionais. hsSc 
envol\'iflicflto CXI)CSS  a caracicristica multi/interdisciplinar 
(10 lazer, gerando conceitos e fundanientos do Iazcr a partir de 
di!crentes pontos dc vista. 
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Na Rede Latino-Americana, qc estamos consUluindo, 

sao destacaclos Os senlidos de lazer colocados a seguir. 

Lazer: cultura vivida no tempo, no espaco e 
oportunidades de Iivre escoiha dos sujeitos 

0 lazer pode ter signi Ikados di lerenies de acordo 

coni 0 contexto onde acontece, mas, eni sua essencia, iiiaritcm 
scmpre algum tipo dc relação COili a vivcflcia dc atiVida(leS 

culturais 110 tempolespaço de livre escoiha dos sujeitos, cujas 
atiludes sio niarcadas pco sentido de liberdade e satisf'aço 110 

tllOtliCflt() viviclo. 

Nelson Marcc!lino sintetiza esta (Iiscussao cntendendo 

0 lazer como 

A culinra - coinprecudicla no sen sewido niais 
aniplo - vivenciada (pra0cada on Frui(a), no icmpu 
clisponivcl'. F fundariicnral conio iraço Clef inidor. a 
caraler desniteressado dessa vivência. Nio se husca. 
pelo 111C!1Os hasicanente, outra recomperisa alcin (Ia 
salisfaçan provocada pela situaçao. A dispotiihilidade 
dc tenipO' signiuica pOSSihiii(lade de opçi'io pela 
atividade pratica on conteniplaliva (MA!<CEI.l.INO, 
2003, 1).31). 
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lLSSe COiiCCil() ressalia, aSsim, a Viveticia ludica 110 

lazer. E como oportuiiidade die procluçao cultural iU(liCa, 0 lazer 
abre espaço para a consi ruçio c vivencia de diversilicadas 

possibilidades tie nianifestaçoes ludicas (as festas. OS jogos, 
as i)rincadeiras, oS esportes, as at ividades lisicas, tia natureza, 
artisticas, as arividades literarias e digit a is (lent re out ras) e 

(IC lormas de participaçao (conto praticas. cXpeCladC)riSfll() C 

conhecimenio). (PINTO, 2007). 

0 lazer como (liSj)oniliil idade ole i einpo c luga I 

para Vivcncias ludicas represenia urna oporiunidade (Ic 

interaçao prazerosa cnlre SUJCiIOS. coiisiruida a partir da sua 
curiosidlade, sen desejo, suas (lescobcrtas criticas c crial 1VilS 

COIl] pOSSii)ili(l'ddeS (IC reSsigili iicacao dos teIilj)OS d lugares 

vividos, e recriaçao de objetos. niaterials C atiVi(la(IC5 em dad() 
contexto sociocultura). Por 1550, 0 lazer iiiiplica sonlios C, ao 

fl1CSU1O tCi11l)0. 0 gerenciarlienlo ole conflitos e anuncios 1)01' 
mew (IC relaçOcs hunianizadas (PINTO, 1998). 

As manik'staçöes e prticas, os processos ole 

(ICSCflVO1Vi iiicfllo (las açOes c de formas de v ida no lazer, 

segundo Victor Melo (2006), precisam ser coiisiderados tanto 110 

senti(lo da vivcncia cultural conio saber (centrada 110 conjunto 
(IC sabei'es e conlieci mentos iCfl(l0 eni vista a prescrvaçao (10 
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1)atriifl6nio cultural) conio cia vivência cultural como possuir 
(huscando a democrat izaçao cultural centrada na facilitaçäo 
(10 a cesso as manilesiaçoes C conhecimentos disponiveis) 
c da vivência cultural corno ser (voliada a clemocratizaçao 
cultural ccntrada era urn esi.ilo de vida c no 5nihito do auto-
c1eseiivolviiiieno, na lbcilitaçäo para ciuc  10(105 i)roduzani 
culiura). 

Au fl1CSI110 tempo, C crescente 0 reconhecirnento (10 
lazer coino urn dos farores dc (Icscnvolvimento humano e 
social, assumindo-se, como j)OIltO dc partida, o lazer conio 
dircito. 

Lazer: direito social e dever do Estado e da sociedade 

(orno 	proc1uç0 	social 	histórica 	da 	modlerniciadle 
ocidcntai, 	0 	Seflti(i() 	dc 	(lireito 	ao 	lazer 	de 	quc 	falamos, 
coflStitui-Se a partir dos movinientoS trabalhistas, sobrctudo, 
inglescs quc, 	no conlexid) (Ia 	Rcvolução Industrial 	no 	final 
do s&ulo XIX, simbolizava a revolta conira a escravizaço 
ccononiica. Várias obras cvidenciarn a luta dos trabaihadores 
contra as longas jornacias dc 1 rabalho qUc duravam ale 	14 
horas. (GOMES; PINTO, in GOMES et al, 2009). 

Paul La largue. eni 0 Direiio /i Prcquiç'a, dcmonsirou 
preocupa çocs sohre 0 (lireito ao descanso, urn dos valores 
tarnl)crn associados ao lazer em I1OSSO contexto. Ncsse scntido, 
segundo Marilena Chaul, pretaciadora da obra, a escoiha do 
titulo (lcssc l)atiflcl()  revolucionirio nao fbi casual. Em suas 
reflcxöes. provocalivas ate hoje, Lafarguc' discuic a "rcligiao 
(10 trahaiho' 	- o cre(Io cia burguesia (no sO francesa) para 

Uj 

Uj (lominar as mãos, o coracao e a mente do proleuiriado em 
"progresso. noiiie do 

CL 

LU 
Na 	trajetória 	(ICSSCS 	flloVifliCillOS 	cm 	varios 	paises, 

LIJ 
sol)rcl (1(10 	apOs 	a 	Segunda 	Guerra 	Mundial, 	ampliaram-se 
as condiçocs dc lazer para us trahaihadores. No Brasil, urn 
liio 	importanlc nesse seni ido, 	fbi 	a 	Consolidaçao 	das I.eis 
(IC irabaiho (CLT) cm 	1943 corn a coaquista da jomnada dc 
oiio 	horas 	(c trabalho, 	da 	instituiçio 	do 	rcpouso semanal 

U < reniuneraclo e das Rrias anuais. P()rCiii, 0 ponto auge fbi a 
cl~ 

j)ronlulgaçao dii Consi ituiçäo Federal de 	1988, que iiicluiu 0 

lazer como urn dos direitos sociais dc lucia a popuuaçao (arts. 

o 217 c 227), traduzinclo o direito de todos ao tempo C hcn 
culturais (iiSj)onivcis na sociedade. 

wu 

LU 
L_I_i 4 	IN a obra foi rcnIa c m 1 880 (arl(diçao hr sikira (a q&itl nus r(kFiUInS (Iaa tie IOYY. 
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As mudanças ocorri(Ias a partir dat tm gerado 
experincias (IC proteçao c promoçao (los direitos coictivos 
proniulgados, momento de transição importa ole na gestho 
social hrasi]eira. Ao niesmo tempo em que se anipliaram us 
dircitos sociais, as idcias de dcsccntralizaçäo, niunicipalização 
C parlicipacao popular na Iormulaçao e no controle (las 
p01 incaS puhlicas gail harani lo rca. 

Nesse ccnario, sao cotisiruidos OUVOS desenhos de 
açao coleliva por pane de iflOVilflCflWS sociais C govcrnos. F as 
politicas publicas de lazcr, foram desafladas a avançarem nessa 
dircçao e a superar as barreiras que diticultam, ou irnpedcni o 
acesso is oportunidades culturais de lazer disponiveis para OS 

sujCitos (IC todas as iclades. CtIli1S, generos C camadas socials. 

As politicas prccisavam superar 0 iradicional seni ido dc 
lazer como ativi(lacic que cumpre apenas as fLlnçöcs (IC (ICsCallso, 
(liVCrtilliefllO C ile (lesenvolvimento social corn litis moralistas 
(canalizaço das tensOcs c reduçao (105 probleiiias sociais; vtivula 
(IC escape e mew (Ic scgurança (Ia socicciade), compensalorios 
(manurençäo (10 statu quo e descanso voliado i rccuperaçao 
(Ia força (IC trabaiho) e utilitánios (insirurne)'Ilo (IC paz social e 
(IC rncrcadoria; entrelenimcnto (Iue demanda 0 COflSUI11() ne 
atividades, beiis e servicos). (MARCELLINO, 2003). 

No niornertio em que 0 lazer passou a ini.egrar as agendas 
(las politicas (1UC Iratam (las desigualdades sociais dc passou a 
ser considerado tambem nao sonierite em relação as carências 
maleriais. (lesracando-se a pol)reza economicat. 0 Cfl1() (10 
lazcr nccessariamentC passou a lidar corn it pul)reza eniendida 
corno lalta (IC consciêricia polilica dos dirciros e (k'vercs soejais, 
desigualmente distribuidos cntre nos. Nesse sentido, as politicas 
(IC lazer Idram desaliadas it se comprorneterem corn it reduçao (las 
(lesigllauldades soctais no epic cliz respeiw tamliem i t participaçao 
dos cidadaos eni açôes polo icas cniancipatonas. 

Lazer: campo de gestão de politicas participativas 

A partir do mornenlo em que as poi ilicas sociai is. 
incluindo-se as de lazer, passaram a assumir o prfticipio (Ia 
participacao, a equidade assuciada a universalidade tonnararn-se 
cliterios (IC pflOflda(lC C (IC garanhia (los dirciios sociais. 

Corn isso, hal o reconhccirnento (IC (1UC as pessoas C OS 

grupos sociais sao (Iiterentcs mitre si em varios aspecios (fisicos, 
culturais, soCials, C(ILicacioliaiS, econornicos C outros) e que 
tanll)CiIi 1CI1i cOil(iiçOes ditcreiites (IC acesso ao que esia disponivcl 
Cfli SCU fliCiO. 
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Ao nicsino tempo ha o reconhecirnento (le que as 
pout icas sociais dcveni ter caräier universal, independente 
(las (lilcrencas socioculturais C unities VIV1(IOS. Sc existcm 
difercnças (ILIC  iillpC(lem U acesso é l)reCtS() qUC sejani 
construidas politicas quc 0 viahi I izem, coiiio, por exemplo, 
polilicas quc atendam cicinandas (IC segnienlos hisioricamente 
cxcIuI(1OS COIllO iridigenas populaçoes rihcinnhas: (10 canipo c 
de asscntamcnios: pcSsoas COfli (let icicncias: crianças C jOVCflS 

que vivern em siluação de risco c (IC vulnerabiliclade social: 
muil us adultos e idosos, dentrc outros. 

Nesse Scnhi(lo, várias experiencias mostrarn que, para 

(IUC alcancenios os rcsultados pretendidos, as politicas dc lazer 
precisani ser articuladas corn as dernais p01 iticas sociais dc 
gara ni Ia (IC renda minima, trabalho, prOvisao dcserviços jara 
it latnIlia, saudc. cducaçao, platiejaniento urhano, traflSpOrte, 
cultura, esporte e outras açOcs intiniamcntc intcgradas as 
dcsenvolvidas no campo do lazer. 

Além disso, 6 considerado conio irnprcsctnclivcl a 
construcao, a nianulcnçao e 0 uso de espaços e equiparnentos 
cspcciticos C adal)iaClOS para as pralicas de lazer, de niodo a 
gerar opOrtufli(lades cliversihca(Ias de vivencias (IC conicudos 
cuiturais qUe atcndani a interesses: fIsicos, esportivos, arlisticos, 
sociats, intelcctuais. tecnológico, WrIsticos, tic atividades na 
naiurcza, (lentre ouiros rcqueridos pela poJ)ulaçao. 

A ocupaçao espacial local precisa scraliada ao controle, 
prcservaçao, a proteçao C valorizaçao do nicio amhicntc. 

Precisamos cuidar (los riDs, matas, CampoS, cachociras, pralas, 
florestas, moiiianhas C outros eSpacos nalurais usados no lazer. 

Também & (IC Iundamental irnportãncia a animacäo 
cultural (los cspaços c atividades de lazer vi\'idas nos 
dii ercnr.cs tcnlpoS dispoiiivcis (105 SUJCIIOS, mobilizada pelas e 
coni as I)cSSoaS. OS grupos, as comuni(ladcs c OS prolissionais 
envolv idos nos pro gramas em açao. 

0 accsso responsavel ao patrinl()nio cultural tiisponivcl 
é, pois, indispcnsivcl h democratizaço (10 lazer. Exigc 
compelcncia não sO do setor pul)IICO, como dos out ros sciores 
sociais cnvolvidos no canipo (10 lazer. F, sobretudo, exige 
consciència para o acesso is oportuni(ladCs tic lazervividas nos 
gencros tie pral ica, assistcncia ou husca de conhccirncntos, por 
meio (IC pariicipaçao critica c criativa, superando vivencias 
conforrflistas no lazer. 

No entanto, a Iii -mam virios gcstores coni os quais tcrnos 
(Iialoga(1o: 0 principal problenia quc (liliCUlia a (lCmoCrauZaçao 
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do acesso ao lazer, e quc csti na 1)ase de muHos oulros 
prol)iemaS, a laita de conscieni izaç1o, (IC conhecimcntos c dc 
in iorrnaçOcs a rcSpcito cia inlj)ortancia, cias pOSSiI)ilida(1CS c dos 
iiniitcs das pral icas dc lazer. comprorncicncIo a I)articipaco 
conSciente lanto CII' gcstorcs COfll() dc pcssoas Iarticipanfts 
riessas acOcs (PINTO, 2008). 

Em conscquI1cia : a conquista do dirciio ao lazer 
iniplica cducaçao! 
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Lazer: meio e fim educativos 

Coino sac) divcrsos OS sentidos (IC lazer corn os quais 
convivemos. [Ic podc tanto con! ribuir corn rnanutcnçao (10 

SI(I111S quo, rclorçando valores eXCIU(IetiIcS, on agir erti prol cia 
rcsisu'ncia, iiiobi1izaço e transformaçao sociocuitural. 

VIrios cSlu(IiOsOS (liscUtefli 0 lazer COuld) (lIT) 

pri\'ilcgiadio tempo. CSpaçO, oportuuiidadc de vivência dc 
vaiorcs que pocleni contribuir corn mudanças de or(icrn moral 
C cull wal. umccssrias construço dc I rans!ormaçocs sociais 
cidadãs. Ele Sc manilesta eni dilerciucs C0UICXtOS (Ic acorclo 
corn os scn!idos C significados dialeticanienre produziclos/ 
rcpro(luzidIos pclas PCSS0S nas relaçOes entre Si c 110 mundo. 

Ir iSSO, para a conquista do (lireito ao lazer ' 
in(IisI)cnsavcl considerarnios o duplo aspeclo educativo 
(10 Iazcr, ou seja, corno mcio/vciculo c corno fim/objelo dc 
educaçao, considerando-se nao sornente suas possil)ili(ladIes de 
dlescanso C diver! imento, corno ta flhl)Cfli (IC cicsenvolvirnento 
pessoal, social c hurnano. 

A (I iscussao dcssc tema coloca cm foco 0 dcliatc do 
pape] educativo quc o I azer cumpre na social izaçao como fator 
decisivo para a hurnanizaço clas rclacOes. Proccsso quc nao 

sirnp!es C 11C111 liuicar, quc iiuiplica conquisuas sociais 1)c105 
SUJCi(OS C grupos. Processo que lala cia Constituiça() (IC sujCitOs 
corno presença no mundo, Sc rcconsi ruiiido em suas inlcraçOcs 
nas diversas cxperiencias culturais vividas na vida cotidiana. 

Nesse processo, divcrsidadcs culiurais c inlcraçao dc 
PCSSOS (IC virias idadcs (inlcrgeracionalidadc) cxprcssarn a 
ri(jueza hurnana c c!cmcrli os que tuciIitaun flOSSO CfltCll(IiIliefltO 
inrcrcultural c j)Otcncializani as cuituras dos cli Icrences grupos, 

(IIIC variani scgulid() o nivel de rcncla. as condiçOcs culturais, 
cducaciouiais c liibiros dl' lazer, dcntrc outros aSpectoS a 
consicicrar. (BRASh., 2007). 
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A discussao para e pclo lazer amplia, assim, o 
ctivolvimento das diferentes instincias socials: a limi1ia, a 
cscola, Os grupos sociais, Os melos de coniunicaço e ourras. 
Por isso, imJ)lica iniervençOes especiFicas formais e nio formais 

(1UC possam imergir na dialci ca enire repro(luçao e mudarìça 
Social. 

Para isso, as acOes cducativas para c pelo lazcr prccisani 
abrir cspaços para a vivència dialogada IIC conteudos, sciclo 
assitnilados na() so em relacao aos modos dc organizaçäo (10 
tcmj)o, do cspac() c das avidades, como taml)Cm refictindo 
sobrc 	idcias, 	conccitos, 	salcrcs, 	valores, 	habitos 	C 	normas 
vivi(los. As vivências no lazer precisam ser compreerididas em 
suas inlencionalidades. 

Outro aspecto cducai IVO importante na convivência 
no lazer (leve ser a participaçao c1eniocritica, consciente do seu 
caritcr j)lurai, complexo e conflitante. 0 lazer 1oth' ser uma 
iniportantc oportuni(lade de educaçäo para pratica consciente 
de dircitos, jusi iça, sCnsil)ilida(1C politica. ScflSil)ilicladc estetica 
e solidaricciade c1emocrtica. Essa toniada de decisão rcquer 
a cons1ruco (Ic reconhecinientos (IC saberes e experiendias 
tcorico-praticas, a 	valorização das diversidades culiurais, o 
estimulo an agir,reiletir,recriar praticas. seuitidos C slgnifica(los. 

A 	inleraçäo 	entrc 	educandos, 	educadores 	e 
conhecinicutos 	construldos 	nos 	vários 	tempos 	c 	espaços 
educativos viviIos precisa al)nr espacos para a coiistruço tie 
leituras cias identidades, dos modos (IC procluçäo C COOSUO1O 

cultural, 	intcrcsscs, 	necessidadcs, 	demandas. 	assim 	como 
problemas c alternativas vividos pelos clilerentes atorcs sociais 

LU irrLplicados. A partir da reflcxao sobre suas cxperiendias dc vida 
OS COnheCifliCiitOS serao construidos C ampliados, considerando 
a realidade histórica vivida. 

CL 

uj A educaçio para e pclo lazer se traduz cm açñcs 
LU coin 	prticas 	e 	respostas 	multiplas 	e 	concretas, 	ciuc 

supOem 	rcalizaçOcs 	criticas 	c 	criativas: 	conscientizadoras 
LU C 	liunianizadoras. 	concretizadas 	por 	nicic) 	(IC 	relação 	dc 

reciprocidacic 	enire 	insiiluicöcs, 	solidariedade 	eni 	grupos, 
(10 controlc cia açao, (Ia construçao de novas peclagogias e 

cr cia interaço entre educadores, educandos e conhecinienros wo 
(IC 	clilerentes 	naturczas: 	dent ifica, 	experiencial, 	popular, 

o - tecnologicas e 

I Os diálogos estahelecidos lavorecem o levantamentd) 
dc 	coliliCcinlentos 	prévios 	(IUC  csiruwratn 	0 	arcabouço 	(IC 

o D cxpericncias 	consolidadas 	pelos 	grupos 	l)ase 	inicial 	para 



novas eXperiencias quc valonzeni Os participanics COmO 

coauiores (laS açOcs realizadas, quesfioncin o vivld() c (re) 
criem conieidos. Sc esse (lialogo for interdisciplinar, aiiiplia 
condiçocs dc leilura C compreeflSa() (IC 1 111t(S c poSSilJ1Ii(1lCICS 

(las experiencias vividas. 

Frilini. o lazcr 	, especial mente, 1)OSSihi] idade de 
I ivrc adeSac) C pamcipaçO ludica na aça() Cole! iva. L teflipO/ 
cspaço/oporiuniclade dc recriaço, enconro, perteflctmeflu) C. 

apoderanictito de suas açOes (PIN'm, 2004). 

0 !)OCSS() cducai lvi..) aqul (liSCUti(l() deSafla a formaço 
C açac) (IC (liferentes e(lucadores c lideranças. 
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Lazer: campo de formacão e acão educativa 

0 lazer c, 1)ols, campo (IC produçao (IC emprego e renda 
(IC olerta e gesi.o de serviços: de planejarnento, rcalizaçio e 
avaliaço (IC açöes educativas formais (da Educaçio l3isica 

pos-gracluacao) e não ioriiia is (desetivolvidas por itieio de 
programas c pmjetos SOCialS, cvciitos, grupos (IC es!U(loS, 
açao coniunilaria C Outros). Conicxi o quc iniplica lormaçao 
coiiiintiada C açao integrada (IC e(Iuca(lorcS, J)cSquiSa(IorcS, 

CSt()rC5, agenics e lideranças dli\'ersa, parlin(IO (10 I)riIlciPio 
(IC (fUC wdos so e(Iucadorcs sociais, rodos cnsinam e aprendcnl 
Con! inuamenic nas açOes comparl ilhadas. Esse a rgunient() 
reconhece tamhem a interface enire as praticas ci.lucniivas c 
as praticas polnicas, levando ern conta (IUC SOI1ICO IC poclem ser 
possiveiS transformaçocs na socicdacle Sc estas Sd' operareni 
!)aSSo - a - paSSo ('0111 propostas educativas l)oPularCS. 

Nos dizeres de Paulo Freire 0994 QW,  
Prograrna di' aço popular I...] ii' ii ma forma de 
conliccimcnio pefa via (10 corpo. F. o illiclectual 
po(l(' Sc cnnquccc'r an apwn&r corn csa forma (Ii' 
conhecimenco. VO a inrinodade (file cxistc cilire (por 
exeniplo) urn lavelado c Os linjites de sua alegria. E 
essas pemoas On transando Corn OS limites de sua 
exisleticia c On aprendendo C vao resisi I nib c Vo 

rcalizaiido oh saber corj oral. 

Isso requcr que elevemos o nivel cia part icipacio 
cultural (IC formas conformistas a l)atafllarcS  mais criticos C 

enativos. considcraiido OS SUjCIIOS historicanicnte situados e 
cultivaticlo 0 jogo &tico que a cxpericncia lddica inspira. Essa 
experiência cultiva iambtin, (10 ponto (IC vista eStetico. a helci.a 
dos iliOVitflCfltOS conjunros c habilidadcs que Sc articulam 
criativamentc cm cada gesto c prtica cultural qe Sc faz. 
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Tern 	requcriclo 	taml)enl 	invest imento 	na 
(IcSI)urOcratizaçaO e na realizaçao (IC intcrvcncOcs educativas 
tiiais ageis, cooperativas, criativas e dcscentralizaclas, 
(ICSeflvOJVCtl(I0 programas que t'rn em vista rcflexos 
socioculturais mais aniplos e continuos, diretamcnie articulados 
corn as dcmandas cbs cicladaos C grupos comunitarios 
(RODRICJUES, 1996). 

A acao comunitana tern sido considcra(la como urna 
allernaliva operacional dentro de polil icas de açau social, de 
modo geral, c em especial c (IC lorma privilegiada. 110 campo 
(IC IazCr, (1uando a organizaca() quc lorniula a pot Itica quer 
revesti-la dc caractc'risticas proprias. 

A aço corilunitaria é entendida, operacionalnlcnte, 
cofllo 

LOn irahalho soCio('(lUcalivo (jUC ('OflSiSlC nunia 
intervencao (leliherada an (ielernhirIada coinunidade, 
aira\''s (IC atLvi(iad('s prograniadas cm COIflI!nto COIn 
PCSSS C inStil uiçoes locais. ohjctivan(10 desperiar 
e ampliar sua conScicncia para OS prOhienlas da 
coinnnidadc: scnsiliiliza-Ias pata a mobilizaçâo c 
COOIdenaça() (IC Iidcranças c predispo-las para a açao 
quc visi' 0 cncaminhafncnto dc soiuçocs daqtR'Ics 
piohlenias. (>11 a Icillativa dc rciiIizaço (IC aspiraçoes 
relacinnadas ('0111 a CO!llUni(iadC corno urn to1o. 
(RFQIJIXA, 1971 p.1 5). 
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E aqui enconirarnos outro grande clesatlo a ser 
enfrentado: comü organizar C) saber popular em urn prograrna 
(IC açao governaniental? 

Reconliecernos a tiecessidade dc U111 corihecirnento 
rnais organizado das Was populares, mas scria equivoco cm 
seguida substituirmos essas luias por "pacotes". lIi descoberlas 
nisso al. RcI'erimos-nos a irnportancia dc clesvendar e 
equacionar as rclaçOcs entre populaço e Poder Pühlico. Esse 
dcsvcndar quc'r (lizcr conquislar 0 aprender, quc para lbs é o 
começo do conhcccr pelas rclacOcs kidicas. 

Por 1SSO, iiao podcmos nos csqucccr dc que urna 
pi'oposta tic cducacao popular para a aUIOiiOIliia nao I)ode 
cstar cenirada na mera transnhisso (IC corihccimentos, mas, 
sobretudo, na criaçio de espaços nos quais o saber popular 
pOSSa se manil'estar. A transnhissao de conheciniento acontecera 
(IC parte a pane. i mc(lida (jue se manifcstar o desejo de 
Urn conhecer algo (10 (IOrnini() do outro. Temos que tomar 0 

cuidado para nao scrrnos au1ori1rios, ma nipulanclo OS sujeitos 
pela corilpctcncia tccnica C cicntifica. 



As acOes propostas imp! cain urn lral)alho em equipe 

c'ue reüna toclos (1UC atuam no cotilexto ondc se realiza a 
intcrvcnçto pretendida. Piano quc ser mais quali flcado. 

respOn(lendo mellior as mutt ipias expectalivaS que a etc Sa() 

depositadas, Se rcalizado COOt iIltcgraça() intersctoria I no 

piaticjanietito!açau, ultrapassando 0 nümero (IC jwcrvcllç6es 

cIa o lerta ji cx istente. (BONAI.UME, 2004). 

A articuiaco entre parcerias internas c exiernas ciii rc 

programas de lazer e OS clernais campos de lormaçao c aruaçao 
(10 setor - otimizam a açIo em rclaçao ao uso (los rccursos 

tie inlraesi rutura lisica. material c financeira (lisponiveis 

cm diftrentcs tempos c espaços educativos da cnudadc, 

corn maiorcs coiidiçôcs de atendimcnto iis necessidades 

cliagnoslicadas e açOes reatizadas. 

A implcnicntaçao C gestao (las in torrnaçocs C 

conheciriienios sisteniatizados nos processos (IC monitoramento 
e aval iaço. dilundidos entre Os ettVOtVi(IOS Cm l0(IOS OS IIIVCIS 

(10 processO. C outro iflStruiilcflto est rategic() (IC part Icipacao C 

!orrnaçao dos sujeitos, contribuindo para 0 lornciito (IC csiucios 

e revisocs (IC prograrnas/projetos, assim como a arnphacao de 
condiçoes tie aCCSSO C ciivu!gaçao. COOt ViStas a socializaçao C 

Visil)it iclade (lOS resultados. 

II 

0 assessorarnento tccnico-cicntihco COot 111(10 dos 
programas e projctos (IC tazer, e a forrnaço contiiivada c em 
SCiViç() (lOS C(iUca(IOrCS do tazcr en\'olvidos, e Outro i ustruniento 
estratégico para a qualidade cia gesto dos mesmos. 

Esscs resuliados nos dan uma idela de (Iuc o 

(IC5CIIVOIV1IIICI1IO sustentavet pressupoc atingir 1)1dl0t's digiios 
(IC vicia para iodas as peSSoas, nao so para j)eqUCiiOS grupos. 
Para isso, se lax nccessirio urn suporte para as csco!has e o 

USO (10 que For (iisponihi!izado. Ott sela ,  a conquista precisa ser 
traduzida cm açoes programal icas con tinuas, susientadas por 

Iecno!ogias (IUC  garantant 0 acesso. 

En urn, a discussao aqui realizacia pane do prcSSupoSto 

de que vivemos cm urna socicda(le ofl(le alguns sujeitos C grupos 
tent malores pniviicgios para usuiruir (105 hens plOdUZi(tOs. 

Nesse COflICXIO, (liii (ICSSCS l)eflS csseilciais C 0 tazer do qua!, 

ainda, rnuitos sao cxc!uidos, especialmente aquetes que näo 

tern chances de screni educados para I)raticaS collSCiCfltcS e 

I rd i ca s. 

Coino dix Paulo Freire (1998), para a translormaçao 

dessa realidadc é 1)rciSo  que OS sujcitos conhcçani suas 
reatidades, relacionem () lazcr corn suas condiçoes de vicla. 
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atuern e rel1iini sobre suas açOes concrei as. E complernenta 

lirna açno sociocducativa para a autonornia tunda-sc 
em experiencias estélicas, ëticas, criticas e criat vas. 
Respeita Os saberes (los educandos: rcjeita qualquer 
lrrna tie cliscriminação; reconhece a ideitidade 
cultural doS educaudos e a neccssidadc tia superaço 
dos nossos condicionatuentos: corporifica as palavras 

pelo cxcmplo: husca a apreeiisao da realidade corn 
convicçio tie que a mudança possivel. Curiosa. é 
coupro netida corno fornia de inIervenco to mundo, 
exercita a liberdade. a tomada consciente de decisOes. 
o saber escutar: a ciiiilogo, 0 querer bent ao educandos 
C a alegria (FREIRE. 1998). 
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0 ESPORTE NA REDE LATINO- 
AMERICANA DEAcA0 INTEGRADA 

COM 0 LAZER EA EDucAçAo 
Fernando Marinho Mezzadri3  

Introducão 

Ncste texto V-I IulOS aprcscnlar C cliscutir alglJrnas 
aI)ordagens tcóricas sobre o esporte, lazer urn brcve relato da 
histona (las poi ii icas publicas para o esporte no Brasil c urna 
aproxirnaçao cleste coutexi o corn a Rede Latino-Americana dc 
I azer. Espone e Educado (Rc(Ie LEE). 

A Rede LEE vern scn(Io formacla de niaiieira gradativa. 
a parlir (IC reurnoes prornovidas pelo Ministcrio do [sporte/ 
Secretaria Nacional (IC Descrivolvirnento de Esportc C (IC' Lazer 
(ME/SNDEL). o Ministério da Educaçio/Secretaria (IC hducaçan 
Continuada Al iahetizaçâo e Diversidade (MEC/SECAD), a 
tiniversidadc Federal (IC Lnlegraçao Latino-Arnericana (UNLI.A), 
em parccria coot a Organizaçäo dos Estados Il)ero-arnericanos, 
para a Educaç10, a ('iência c a Cultura (DLI). Li foi formalizada no 
I Semniario Larino-A incrica no dc PolIticos Pthblicas Jut cqrodas 
(IC I.aze, Fsporic C Educaçño: Consolida ?1(lo nina Rcdc dc 
Produçao (10 Co,ilieci;nciita, Farina ção e Inforina coo, real izado 
cm Foz (I() !guaçu, coniorrne rnencionado anlcriornucntc. 

Coniprecndcrnos quc cada pats da America Latina tcm 
a sua própria hisioria tin (lescnVolvimcnt() cultural, j)ol it ico, 
cconorn ico, social c pa rticularrncni e nut contCxlo CSj)OrtiVO 
cspecifco. Os paiscs vo construindo suas logicas proprias na 
diniciusäo esporuva, consol idando as estruturas (IC organizacOes 
thiS rno(lali(la(ICs esportivas, t fOrfllaca() acadrnica cspccilica 
C 0 Iomcnto ciuntuilco, iecnologico C dc CSUl5ilS na area (10 
esporle. 

Conto o processo historico de desenvolvirnento 
eSJ)Ortiv() cbs paiscs da Aiiii'rica Lai ma tern urna lo gica 
especilica, podenuos diagnosticar quc ainda tenios poucas 
inforrnacOes sohrc o contcxto do CSOitC na construçio social 

11 	 () I'rc.Ilessc)r Dijulor leniando Maiinho Mzziiilri e inlegrante da Rede (Il)IS 
CE PE U F PR. 
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desses paises. Por isso, 	iniportante para a conso1ic1aco (Ia 
Rede LEE urn aprolundarnento nos estudos e iias peSquisaS 
(lesla rea de conhecirnento. Apenas corn a rnaieriaiizaçio do 
clialogo constante, da troca de experiencias, da fundarncniaçäo 
leorica e do conhecinienlo da realiclade (ICSSCS paises, a 
integração (Ia Anrica Latina podera ser eletivacia. 

Outra prcocupaç2o qUe ternernos, 	a cornprcenso 
(10 eSportc !rcflte as (Icrnan(iaS do lazer e da educaçäo. Corno 
atuaiiiicnte C) esportc VCfl1 ganhanclo urn cspaco Ca(la vez 
major no interior (las praucas educacionais, sociais, politicas 
c cconôrnicas, principalrncntc neste niornento que antccede a 
organizaçao da Copa (10 Mundo de 2014 c dosJogos Olimpicos 
c Parao!irnpicos do Rio de Janciro (le 2016, é quc devernos icr 
clam o papel do cportc trenie ao processo cia intersetorialidade 
c da inrcrdisciplinaridade cntrc 0 lazer e a educaçao. Tenios quc 
lornar todas as providências pOSSIVeiS para no utilizarmos o 
CS}JOitc COfllO inStrUflicilto do SCI1S() COfliUfli, saivacionista c 
voltarnios, como Ioi enfatizado iias clecadas dc 1960 a 1980, 
estimulando somcnte a pratica tecnicista. 

Partindo dessa reflexäo, propornos (lel)ater o CSpOrtc 
ciii suas multiplas clirncnsoes como urn cbs elcrncntos de 
integraçao da Rede LEE. Para pensarmos cm urna I'orrnação 
integral (10 cidadao e urna iransformaçio social dcvcmos 
evi(lenciar: a qual esporle estarnos nos rcfenndo. qua! 
Iundamentaçao teOrica quc estamos UI ii izando para halizar 
as açöes (las politicas publicas (Ic integraçao corn a lazer e a 
educação. 

Ao propor a discussao sabre C) esporte no interior (Ia 
Rede LEE. vanios faz'-la sob duas óticas arnculadas entre si. A 
j)rilllcira 1)USca contextualizar a iundamcnlaçäo teonca para o 
esporic C a outra, de maiicira i)rcve, aprcscntar a hisiona clas 
l)oliticas püblicas para 0 esporte no Brasil. Após essus duas 
discussOes propornos lazer a aproxirnaçao (lesta reflcxäo corn 
a borniaçao da Rccle LEE. 

Algumas abordagens sobre o esporte 

No 1)rctetidlcInos aqLIi, (IC lornia algunia, csgotar 
a (liscusSao sobre 0 esporte, mas propor clernentos para 
iniciarmos o (lebate c cstiniular oulros estudos quc possam 
acrcscentar inforrnaçOes sobre esles tcrnas rios diversos paises 
da America Latina e conlinuarmos alavancando a Rede LEE. 

A aprescntaçao (be urna (liscussao sol)rc a canceil() 
tie esportc podc ser muito pretensiosa, mas procuramos 
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dialogar COTlI alguns autores quc' abordarain essa tcmtica 
lundaincritados ciii matrizes Ieóricas estrulurantes. 

Eni re 	os 	(IlverSos 	autores 	quc 	abordararn 	o 	tcma 
esporic'. 	VarnoS 	iniciar a 	apresentaçio 	pelo 	historiador Eric 
Hohsbawn. 	Para o 	autor, o cspori.c constitui 	urna 	I radiç5o 
iriveiilacla' 	fl1 	luglaterra, 	durante o século 	XIX, 	J)eia 	classe 
l)urguesa 	c' 	COfllO 	urn 	dos 	mcios 	dc 	distinço 	das 	classes 
sociais. 0 eSporre era praticado pelas dilerentes classes sociais 
corno urn CSti]o (IC vida proprio. As praticas das modalidades 
esportivas deinonstravarn a qual classe social pertencia Os SCUS 

praticanles. Como por exemplo, 0 l)oxc e o ciciisnio para a 
classe operaria, o ténis para a classe media e o golfe para a 
classe burguesa. 

Eni outra dircçäo. 0 sociologo Norbert Elias na obra 
"Busca 	(Ia 	cxcitacão"' 	dernonsirou 	que 0 	csporte 	foi 	urna 
(las pralicas sociais (JUC auxiliararn 	no desenvoivirnento do 
j)1'OCCSSO civilizador. 	0 autor (Iestacou 	a 	passagern do 	jogo 
para o esporte corno, tamuhérn, sendo urn dos elernenios que 
compuserarn as regras sociais construi(Ias conjunlarnenle corn 
a parlarnentarizaçao cia poliuca inglesa. 0 proccsso civilizador 
SC 	COflStilUi 	principairnente 	pela 	busca 	cias 	ernoçOes, 	pelo 
con irole da violéncia e o auto coni role dos individuos. 

Para o sociOlogo Pierre Bourdicu, nas obras "Coisas 
(IiIas' 5  C "Questoes de sociologia" 1  0 esporte surgiu nas escolas 
puhicas cia Inglaterra durante o século XIX, consliluindo ao 
scu rcdor urn Campo. (1UC é (lenonhinado especiticarnenle corno 
canipo esporlivo. 0 campo é estruturado por urn processo 
coniinuo 	Cie 	disputas 	e 	interaçOes 	enire 	OS 	agenics 	C 	as 
iflstituiçOes OU, 5C prefcrir. da (listril)uição (10 capital cspecitico 
quc, 	acurnulado 	no 	curso 	(las 	lutas 	anleriores, 	oricnta 	as LU 

cstrategias ulteriores. 

0 ('a rnpo espo rt ivo ta ni hem é u in I uga r de d ispu Ia do 
poder, (lispulas quc se encontrarn nas esferas (10 amadorism() 

LU 
contra 	(I 	prc)fissionalismo; 	(10 	esporie participaçlo 	coni i-a 	0 

eSporte 	espctculo: 	(10 	conlieciniento 	cientihco 	do 	esporle a 
conlra 0 SCflS() COfl3UIIL (105 projelos sociais dc esporie contra 
o esporle rendirncnto; ofertas do poder publico para o esporte 
cmii ra a demnancla social; a prii ica esportiva para a qua]ida(IC 
de vida/saude e o esporte espetaculo; e as etitidades esportivas. 

z uj 

6 	I Il)llSUAWNEric. 	RANG FR 	1 i-n-nec. !ul-cuçño dos lradiçrirs. Rio de Jaticiro: PaL 
e Terra I listikia, 	1984. 

1 	ELIAS. Norbert. DUNNING. Eric. A husea do 	rciwço. Lisboa: 	hEEL. 1992. 2 
8 	BflIIRDlE1, Pierre. Coiso 	tubs. S:io Paulo: Brasilk-nsc, 1983. W 

9 	81)1 IRUILU, P8-rn'. ()iie.slth's de sociologia. Rio de Juneiro: Marco Zero. 1983.   p. 150. 0 U 
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Para Allen (3uitrnann 10,  o esporte Sc ConStitUi corno urn 
lenorncn() cultural existenle Clii tliferenics pcnOdOS hisioricos 

c em diversas socic(lades. Para 0 autor. 0 espOrte fllOdcrn() 

trata-sci' de coll)petiçao f'Isica nio utilit-iria, ciuc nasccu na 

Inglaterra ci' se (lifUl)d iu rapidamcnte para outros paises at) 

rc(lor do mundo. 

Segundo Allen Guttmann, cilado por Proiii (1998), 

O esporIe nioderno seria Inarcado por tun aI'asiamenio 

do ufliverSo sagrado/religi0s() (secularisino): pelo 
postulado cia i gualdade tie (IportunidadleS pianle a 

compel çâo (equidacle): pela dcdicaçao (10 alIcia a uma 
Unica tiiodalidiide esporliva VisalIdo 0 aperleicoamenio 
lecnico (especial i açao) : pela norniatizaçiin C 

padrotiiiaçao tlas rC1aS c pelo aperk'içoamento ti'ltico/ 
estralegico (racionalismo): pelo conirole ceniralizado 
(1(1 cillCli(lari() c pela hierarquiaçao allfliiliiStraliVa 
(organ iacao hurocratica) : pela preocupaçaO cotii a 

mcnsuraçio padronizada do dcsempcnho ailetico 

e COII1 a alnIlise estalislica (quniiflcaço): e pela 
()l)SeSSilO por superar marcas estaheiccidas por oLli ms 
conipetidores no passado (husca tie recordes). 11  

Além desses autores, varios outros, rnundialmentc 

conhccidos, abordaram a tematica do esporte em seus estudos, 

entre des poclemos citar: José Maria Cagigal (1981). Jean-

Marie Brohm (1982), Manoel Sérgio (1985), Pierre Parlebas 

(1988). As discussOcs apresentadas por esses aulores auxil iam 
na compreensao mais ahrangenlc cia calegoria CSJ)OrtC, 

pnncipalmcntc no quc Sc reI'erc a sua iflScrção no processo (IC 

consi ruçao SOCIal. 

No Brasil, podemos citar entrc os principals 

pesquisadores que dehateni a ciucSto  do esporte Os seguinies 
autorcs: Manoel Gomes lubino (2010), Valter Brachi (1992), 

Go lani (2000), Ademir Gebara (1995), Mauro Bell i (2002) 

e Wanderley Marchi Junior (2009). A partir desie momento 
vamos desiacar dois cilestcs pesquisadorcs que inscriram a 

questao do esporic conio elementos do dcsenvolvimcn to social. 

lnicialmcntc eniatizamos 0 prolessor Manoel Gomes 
Tuhino. Urn cbs pesquisaclores qile maiS influenciararn 0 

esporte no Brash, tanlo pelas stias obras, quanto pela sua 

parlicipaçao na cstruiuraçao esportiva brasileira. Tubino 

participOu ativarnenle na elaboraçao de politicas puhlicas para 

10 	UU IFMANN. A. I-root ritual to record: the nature of niodern spurts. Culuinthia 

Uniiveitv I'rcss. 1978,   cap. Ill. ii.  57 

11 	I'RON!. Marcelo \'cishatipl. Esportc-epeiaculo - /uicbol-entijtrcsa. Tesc (IC 

nluuinrailu uprc.scntada laculdade de Lducacao l-isuca tia I .niver'.rdade Estadual dc Cantpinas: 
Ca tiip 005, 1998. p.25 
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o esporie no Brasil (las decadas (Ic 1970   1990. 0 autor dividlu 
cOIiccilualrnerlie 0 esporte em tres categorias desiacadas a 
seguir: 

a) Esporte-Eciucação (vol lad)) para a iormacão cia 
cidad;ini) csiã dividido cm: Esporic 1-ducaciorial c 
Esportc Escolar, 2 F.sI udo. 

0 Esporte Eciucacional. iiiiiilicin chaniado dc Esporic 
na Escula, podc ser oterecido tanihcni parii crianças e 
adniescetites bra da escola (comunidadcs ciii csiado 
dc carencia, jx)r cxcrnplo). 0 LSpOrtc Educacional. 
segundo Tubino, (larrido c luhino (2006), deve estar 
rcfi'rcnciado 1105 princlpios cia: inciusao. piiiiicipacao. 
cooperaçao. (OcducaçaO C COlTeSpOtlSahilida(IC. 

o Esporic i:scolar ' praticaclo por jOVCiiS COIn alguni 
tatento para a pral ica csportiva. 0 Esportc Escolar, 
embora comprccnda coin pci içocs cntre escolas, nao 
prcscindc (Ic formacao para a cidada na. como uma 
niani Icsl açao (10 Lsporlc-Educação. 

Esp)rIc-I.azcr, 	)anll)cnl 	COlihCCi(IO 	COil))) 	Esporic 
Popular, praticad() dc borma csponlanea, tCill relaçocs 
coin a sarde c as rcgras. Esias podcm scr ohciais, 
adapiadas ou ate criadas, pois sao cslahciccidas entre 

paricipantcs. 	0 	Esporte-Lazer, 	iiuc 	iiinhin 	c 
conhccido colilo 	LSJ)orlc Coniunitãrio, 	Espornc-Ocio. 
Esportc-Participa( - ão ou Esporic do lenipo Livrc, tern 
como princI)ioS: a particpação. o prazcr c a inclusão. Lu 

0 

Esporie dc Dcscni pcii 1w. con hccido tanihem como 
Lsportc dc Compenição, i-.sporic'-Pcrbormancc c Esporic LU 

lust itucionalizaclo, 	C 	aqucic 	praticado 	()hedcCcndu 
a 	codigos 	c 	regras 	cstahcIeciclos 	por 	cnlidiidcs Z 
inlcrnacionais. Ohjcl va resultados, vitorias, recor(Ies, 
iii ulos 	esportivos, 	pro• )cçOcs 	tia 	inidia 	e 	prenuos 2 
Ilnanceiros. 	A 	ética 	(lcve 	scr 	nina 	rcIi.'rCncia 	nas LU 

conipcl icOcs e no, treinamcntos. 	Os dois pricipios ' 	0 
do 	Esporic dc 	Dcscrnpcnho são: 	a 	Superação C 0 
Descnvoivimcnio Esporlivo. CorivCm esciarccer que o 
i:sportc (le Desenipen ho podc scr: (IC Rcndi mento ou (IC 
Al to Rcndi mcnto (Alta Compcii( - ño, Al to N lye! etc.).'' Lu 0 

OLU 

UJ< 
LU 

A discusso sobre esporic aprcscntada por 	luhino 
LU 

ainda é niuibo utilizada atualmcnte, essa (Iefinicao ioi setido 
oo 

37 

1 2 	TLBI NO. 	Manoci 	Jose 	Gonies. 	Liuilos 	brosik-iros 	cohre 	o 	(sJ)orI(': 	,iIfsL 	no LU  0 
csporn'-'diicic5o. Miriiig: Educin, 2010. 163 p. 0 U 



50 

ncorporacla tia esi rutura da organização esportiva brasik'ira 
no decorrer dos anos. Podemos verificar que Os governos 
lederal. cstaduais c municipais tamhérn a(lotanl a dcflniço 
na sua esirutura organizacional. Nornialmenic as divisOes 
estruturais cbs orgos pui)licos cstio separadas corn a rncsrna 
nonienclal ura "espartc educacional, esporte rciicliriiento e 
esporie lazer". lanil.cin, a propria lcgislaçao csportiva i)rasileira 
cstá !unclarncnla(la nessa clireçâo. Corno podcmoS obscrvar a 
fundatncncaçäo tcórica apresentada par Tubino transceridcu 
o mundo aca(lcnhico c acabou balizanclo inürncras açñes 
csportivas. 

Em OUt ra perspectiva tconca, ftindanientada tia icoria 
dos campos dc Pierre Bourdieu, Wancicricy Marchi .Jiinior, 
professor (be Eclucaçao Fisica e de Sociobogia cia UFIR. sintetiza 

() C'sportc COmb 0111 1C110111C110 processual. SOCial. 

ec000mico, cultural i,' historicamenie comist ruido 
(porianlo, ilujamico), prcscntc na nialoria dos 
pUVOS C culiuras imltcrconiimmcntiiis. iiidcpcndciitc 
(Iii riimcioualidade. lingua, cor% credo, posiçao social, 
gnero ou idacle, c quc na conlcmporancidadc 1cm sc 
popularizado planelarianicnte C' redimucosionado seu 
sent do pclas logicas (los proccssos (IC nicrcantilizacao 
C cspeiacularizaçao. Bascados ncsse posicionanlclllo 
chegamnos ao p11t0 ile cviclenciar qual e a 11OSS 

pnncipal rcicrcncia inierprctaiva m.' analidca do 
esporic, a saber, a polissemia, no seja, a leiwra (10 
csporte numa peispetiva ampliada e (IC rnulnplos 
senticlos, signiflcados e contextos (MARCI II JR., 2008, 
2007, 2005, 2004).ui 

Para o autor o esporte pode Sc trarluzir em scis 
)OSSI\'CIS "manitcstaçoes , entre outras. Sio clas: 

LU 

LU Escolar; 

o I.azcr; 

LU Satide/quaiidade de vida; 
Cz 
LU Rcabilitaço; 

Rendimenro/perIorrnance; 
LU 
0 Profissional. 

Obscrvanios ha definiçao apresentada por Marchi Jr. 
que o csportc cleve scr compreendido (IC mancira polisseniica, 
coni suas rnultij)las (liniensoes e signiticados. A abrangc'ncia 
desta detiniçao possihilita ampliar as açOes para 0 csporlc e 

o auxilia na construçäo social. Portanto, a cicliniçio cbs espaços 
das manifestaçocs esportivas na esirulura do campo csportivo, 
(lCpCIl(le (105 agentcs c das instiwiçOes que cstâo no seu interior. 

aD 
w 

13 	ntjja 	alm."ClItada mia pioposia cIa Ci iario do torso iii' Fducaçao Fisica da LN!IA. 
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As polIticas püblicas para esporte: uma visão histórica 

Parlinclo dcssas al)ordagcns teOricas, farernos a seguir 
urn 1)rCvC relato historico (las politicas püblicas para 0 CS0tC 
no 	Brasil, 	para, 	j)ostcrioriTlcnte, 	estaheiccernios 	aigunias 
aproxirnaçoes COrn 0 referencial teorico do eSj)OrtC C coot a 
forrnaçâo cia Rede LEE. 

A 	inscrçâo 	(10 	eSporte 	na 	legislaçao 	brasilcira 	dc 

niaticira 	rnais ampla ocorre oficialmente a 	parlir cia 	Lei 	n. 
3 199141. 	A 	respectiva 	Lei 	eslabeiccia 	OS 	fllCSfllOS 	()hjCtiVOs 
(10 Governo Federal daqucic mornento hisiorico, que estava 
pautado 	na 	ceni ra1izacio 	(10 	poder 	c 	na 	construçao 	da 
idcntidade nacional. 0 (liscurso governarnental era tic lormar 
hornens fortes pan] construir unia naço forte. Corn isso. a 
1)ratiCa espotliVa ganhava projeço 00 interior dat sociedade 
c lundarncntava-sc na disciplina, na construcao (las cnergias 
da juvenludc 1)rasileira, na !orrnaçao dos cidadäos por mew 
(IC valores arnadores de dignidade. (IC Icaklade c tic educaço 
civica. 

0 	esporte 	lot 	sendo 	inserido, 	gradativamente, 	no 
fimbito escolar, universitarlo c militar corn os mesmos objeuvos 
disciplinarcs c da lorrnaçao (Ia naçäo. A União. os Estacios e 
os Municipios, ficairam rcsponsal)ilizados pela construçäo dc 

instalaçOcs csporti\'as. c assurnirarn 0 coca rgo (IC SUl)VctlCioflar 
as cntidadcs csportivas no desenvolviniento dc suas at ividadcs 
para potencial liar a construçao dat nação forte. 

A caminhada das polli icas publicas pan] esporic no 
transcorrer d as decadas (Ic 50 c 60 Con t i nuava ii a incsrna (ii rccao. 0 
coni lone intcrvcnço do Estado, aumentancl() cada vcz mais Sua 
inserção tia vicla cbs citiados e inscriclo no contcxto escolar. LU 

O 	podcr 	publico 	ceiitral iiador 	(la(luclC 	periodo 	cnxergava 
no csj)ortc urn graricic rncio (Ic cstabcicccr intervcnçOcs oats 
(livcrsas rnodalidadcs ('sportiVaS, C obtcr I)OSSIVC1S  vanlagens 
eleilorais corn essas acocs. Ncssa c1ircç5o, havia invcstinientos LU 

por lmlic dos governos niunicipais. estaduais e 	Federal. 	na 
realizacao (it' logos cscolarcs. 110 i)agamcnto (IC arbitraigem cbs z 
(liversos campeonatos ( iogos escolares, cornpra (IC unilorrncs 
(las equipes, trofthis e medaihais para Os vencedorcs dos lorneios L, 0 

organizados J)elO I)o(lcr  publico. Eni paralelo a cssas açOcs, 
corncçavani dc mancira bastante incisiva as construçOes, pelo 
poder publico, (IC ginasios tic Csportes C CStá(iiOS tie flitebol. LU 

Ja 110 periodo do governo rililitar, cm j)IetIa (litaclura, 
cHine as décadas dc 60 c rncados dos anos 80, itovos sobressaitos 
acontcccram na canhinhai(la pelo qua] passavani as politicas 

LU  

0 0 
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j)ublicas para esporie, mas a 1)aSe da geslao publica continuava 
susieniacia na celltralizaça() (10 poder, COfli as praticas calcaclas 
na discipi ma c no auioritansmo. Aifl(ia sob a ól ica cia gcSla() 
cciuralizadora, cabia aos govcrna iii es dcfl fl i r as prioridacics 
pa ra a cicmanda social. 

0 eiXo do COflCCitO de csporlc naqucic fllOfllC!it() Sc 

cleslocava (10 vies naciorialista e disciplinador para a aptidao 
fisica da performance ('Sport iva, (10 trcinamento cspOrtivo, 
(10 lecnicismo. cia massilicacao (las pri icas esporl ivas c da 
melhoria do rcndimcnto. 0 Minisieno (Ia Eciucaçao c Cultura, 
rcsponsavcl pelo cicscnvolvimcnto (10 csporle, incol])orava as 
virias modal icladcs esportivas, na perSpcctiVa tccnicista nos 
conleu(los cia própria cclucaço lisica escolar e no csportc 
ulliversit rio. 

Somenic corn a abertura politica quc corncçava 	a 
se instalar no Brasil 	na dCcacia dIe 80. o caniinho histOrico 
percorrido pelo esporte comecava a 	muciar de direço. As 
nlu(iaIlçaS 	ocorrerani 	a 	partir 	(Ia 	(lernanda 	reprirnicla 	das 
entidacics 	csportivas, 	dos 	agcntes 	csportivos 	C 	(Ia 	prcssaO 
social. As alrcraçOes refictiram no conceito do csportc UtiliZa(10 
nas politicas p6b1icas, 	na alteraçao cia estrutura do sistcrna 
cSpOli R'O c, por flrn, urna grande t11u(iallça cia gestao pulilica. 

Sc por urn lado os agentes do pocicr publico comcçavarn 
a dcbatcr sobrc qual seria 0 papcl do Esiado frcntc OS IIOVOS 

cicsalios do lazer, (10 esporte, c cia educaçao, por outro lado 
as 	cntidadcs esportivas 	rcivinciicavani 	autonomia 	frcntc as 
intervcnçoes (10 Eslaclo e rnudanças na lcgislaçao esportiva. 
Aqui vale resgatar a calegoria dc campo CSJ)ortiVO de Pierre 

LU Rourciicu, as bias cnlre Os agentes e as ins(ituiçOes ocorreni 
LU cicntro da estrulura do canipo. Obscrvanios nessa cslrutura 

as (lisputas enlrc o 	amadorismo 	contra 	(J 	J)roflsiona1isn10, 
Uj do 	esporic 	participaçao 	contra 	o 	esportc 	espetaculo: 	do 
LU conhecimcnlo cientilko do esporte contra o setiso cornurn; 

(los projeloS sociais (Ic esj)Ortc contra o csportc rcndimcnto: 
LU o!crlas (10 podcr j)ubIiCO para o esporte rencliniento contra a 

dcniancia social 	a pratica esportiva para a dlualidadc dc vicia/ 
sacic e o esportc cspetaculo. 

0< 
cx Exatanicnic 	nessas 	disputas 	no 	intcrior (10 	Canipo 

LU 
37  csport ivo, qUe o Art. 217 cia Constituiçäo Brasilcira (IC 1988 

o 0 
ioi 	construldo. 	Sc 	0 	caput 	dessc 	artigo 	transcrevc 	sohrc 

z o dircito cbs cidaciios tia pratica 	(10 eSporte e (10 	lazer e o 
investirncnto prioritário para 0 esportc cducacional, paragralo 
1' (leSSc 1il('Sfli() artigo esta fundamcntado na autonomia das 

LU enticiacics esportivas. Esse prol)lcnla, que persistc ate os dias 
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atuals. (ICVC ser clebatido, corn a definiçao (10 papcl do Esiado 
neSte processo c corn a universalizaço (10 acesso 1S praticaS 
do lazcr, do esporte c da educaçao. 

Mantcndo 	OS 	prilicipioS 	Iiistoricos 	(las 	politicas 
püblicas para 0 csporte, as maiores alleraçOcs legais (Lci ii. 

8.672/93 - Lei Zico, c a Lei 9.615/98 - Lci Pete) balizaram-sc 
00 ambilo do CSporte prohssional, em (jUC Sc preve 0 urn cia 
Lei do passe, a I)roIissiollaIi/.acao dos clubes, a autonomia das 
entida(Ics esportivas e a fiscalizaçao (10 MinistCrio Püblico. 

Corn a mudança dc governo em 2003, flOvanleilte 0 

caminho quc trilhava o esporte e o lazer altera de dircçao e da 
inhcio ao processo dc consi ruço de uma nova forma (Ic 	C5ta() 
publica para essas areas. A gcsco participativa, (lenlocratica c 
dcsceniralizada, começava a ser implanta(Ia a partir das açOcs 
(10 recem criado Ministerio do Esporte. 0 a 1111)10  (Ichal c iias 
areas (IC CSP0tC e lazcr SC cictivava tia dctiiiiçio (10 jiapel (10 
Estado Irerite as demandas sociais, no rofllpifllCiltO cIa lagica 
da rnassiIicaçao (10 cSportc na consolidaçao (las necessidades 
enhinenleS 	para 	a 	tiriiversalizaço 	c 	a 	dcniocrat izaçao 	do 

CCSS() ao eSpoilC, lazer C educaçao. Buscou-se tambem, rlovas 
detiniçocs para o esporte conio conslrução social c novos 
pro jews Ibram sendo corisi ruIdos. 

EnFim, 0 proccsso dernocralico instala(io no Brasil, na 
dCcada de 80, chegava 	s 	rcas do esporic c do lazer. Corn a 
ampla participaçio popular, e (las entidades esportivas, por meio 
da CoriftrCncia Nacional (IC Lsporte. Surgiu corno resuttado cia 
participaca() social a ciefiniço (Ia Politica Nacional de Esporle. Z 

quc, por sua vez, dccidiu Os principios C as diretrizes para as 
areas (IC esporte C lazer 110 j)als. Mais recentcniente, em 2010, 
a ill Conferencia Nacional (IC Esporte estaheleccu urn piano LU 

(lecenal para ser (IC5CHVOIVidO rias areas do esporic, (10 lazer C 

SilaS aprox i macöes co iii a educaçao. 
U 

As relacóes históricas das poilticas püblicas para o LU 

esporte, a fundamentacão teórica e a formacão da 

Rede Latino-Americana 

Aps a aprcsentaçao da discussao teOrica e 0 breve 
relal() (Ia historia das politicas publicas para esporie no Brasil, 
destacamos a ilcccssidade (IC conlpreen(icr o papel da Rcdc 
LEE ncstc processo dc corisolidaçäo da iniegraçâo entre OS LLJ 

paises (Ia AniCrica Lat ma c (las açñes intersetonais do lazci -, 
00 

esporte e educaçao. 
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Inicialmenic, pociemos focar nosso olhar para 
a integraçao (los palses latino-arnericanos, conlornie ja 
mencionado anicriormente. Corn o relerencial leorico 
apresentado podeiiios indicar algurnas possibilidades cle 
intcgraçao a partir de avanços nas ireas da iormaçäo 
academica, cia pesquisa, do dcscnvolvirnento cientifico e 
tccnologico. Entenclernos ser preniente o aprofuridanicoto do 
conhecimento sohte 0 esporte, lazer C C(lUCaçO flOS paises cia 
America Latina. Apcnas corn este conhecimenin procluzido, 
podemos retroaiirnentar novas açOes 1a1a a inlegracão cultural, 
polnica, econOrnica, social e esportiva da Aniérica Latina. 

Identificanios algumas acOes recentes na irea 
do eSporte quc estao sCguitido nesta direçao, que Scr() 
aprcscnla(Ias a scguir: 

A criaçao da tiniversidadc Federal dc Integraçao 
Latino-Arnericana UNILA, corn sede em Foz do Iguaçu, c que 
tefli CoiflO objetivos 

('ontrihuir para 0 I)OCCSSO (IC iniegraçao rCgiOrlai 
01 nielo: do conheciniento compariihado e da 

cooperaçao soliciana coin' universidadcs c centros 
(Ic pesquisa cia America Latina: da eiahoraçao dc 
pro ('los cle pesq isas C propOSlas qui' ('()fltribuarii para 
a soiuçao dos prohlcmas e para o avanço da ck'ncia e 
da tccnoiugia ('ni todas as c'slcras do coniiccinienio: 
da uk'ria (llversihcada 1c cursos (IC graduaçao e pos-
graduaçao nas areas ile humanidades. ciéncias C arR's 
ahcrta a esiudanies oriundos (IC lodos Os paiscs da Al. 

A formaçäo daAsociación Latiiioainerica 'in de Esiudios 
Sociocult urn/es dcl Depone - ALESDE. A ALESDE quc C urna 
instituiçac) nova, ftindada eìu 2007 na cidade de Guadalajara 

LU 

- MCxico, durante o XXVI Congresso cia Associaço Latino- 
Americana (IC Sociologia (ALAS). Entrctanlo, desde 2001, 
alguns pesquisadores latino-arnericanos vérn se reunindu e 

LU 

cliscutiiicio a sociolo gia do esporte ciii Io(Ias as suas dimensOcs 
LU 
N 	 c, nesse Ambito, enxergaram a necessidade da constitui ç o dc 

urna rcprcseniaç() institucionaljunto comunidade acadinica 
0 	 e cicntIfica latino-americana. AtC o rnoniento fazern 1)urtc  da 
z < 	entidade representantes do Chile, Brasil, Venezuela, ColOmhia, 

MCxico. Argentina entre out ms paises. 

Projetos dc pesquisa vCm scnclo desenvolvidos 
comparando as estruturas burocraticas dc esporte e lazer (las 

0 

	

	cidadcs de Curitiba - Brasil c Thicahuano - Chile. A nova 
pesquisa quc esiamos inicianclo, coordenada pelo professor 

LU u 	chileno Gonzalo Bravo cia Universidade de West Virginia 
nos Estados Uniclos. conta coni a 1)1rticipacao 	de virios 
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pcsquisadorcs (los paiscs latino-americanos e 1cm por objet ivo 
Comprccn(ler a Iormaçao acadernica (los gcstorcS espori 1\'OS 

cm seus pmscs. 

Essas sâo algunias das açOcs no canipo do cSportc que 
estamos desenvolvenclo para torta1cccr a Rede LEE. Entretanto, 
consideramos a necessidade dc avançarrnos ainda mais 
nesla direço, esi irnulando outros pesquisadores a real izar 
rnvcstigaçocs a partir (Ia proposta de inregraço da Arnrica 
La tin a. 

Por oulro lado, a integraço (10 csporle, do lazer e tia 
educaçao tanibeni sc torria U1ii grandc clesallo na consolidaçao 
cia Rcdc LEE. Embora tenlia flios virios j)esquisadores quc 
paurarn 0 esporie COiii() a rca dc conheci rncnto lundarnentada 
na ahordagern polissemica numa perspectiva ampliada e 
rIlUliij)laS cliniensocs, nao scra urna tarcia sinipics iliscrir CS5C 

entenciinieniio tcórico nas politicas publicas. Ncste scntido, Jay 
Coakley iamliéni alirnia que 

o esporlc 1C111 0111 carater Ritidanicilal (juc iraliscencie 
() lenipo C lugar. Fics VCCIII o esporie como "pura 
atividade esscricial qUC näo podc scr alierado SCIII 

conipronieter I) SCU caruicr. Qua iido USIa ahordageni do 
(SI)0ItC U predoiiiinantc, torriar-se dilicil Criar politicas 
('tiCiJLCS (jUC eFiVoi\'anl esporic 00 piira inlegra r 0 

esporte (IC torina eficaL corn layer e cducac5o. 1  

Sorncnte nos ultinios anos as cliscussOes conceituaiS 
c as intervcnçOcs das politicas publicas caniinharn na dircço 
do esporte C0fli0 pI'OCCSSO dc integracao Corn o lazer e corn a 
cducaçao. A rcalizaço (10 1 Scininarto Lalino Americana de 
Politicos Pnblicas In!eqradas de Lazer, Esparle c Educaçao: 
Consolidando uina Rede c/c Produçña do Conliccimento. 
forinaçao e In/ormaçao. prornovido 1)cla SNIDEL/ME c pela 
SECAD/MEC, dernonstra a atual prcocupaçao corn as politicas 
publicas de integracao cia regiao e corn a construçao social. 
Mas esic processo tern qite ser continuo, deve-se esial)clecer 
unia politica publica tie inccntiv() ao desenvolvinicnto (lessas 
integraçoes. 

Por isso, en! endcrnos qua a historia das pol lucas 
pul)licas e (Ia fundamenlaçio teonca auxiliam na conipreenso 
das intcvcnçocs nessas areas. Assini, cvitienciarnos a 
ncccssicladc (IC conunuarmos a dIcl)aler as açoes concretas 
para a real inicgraço do esportc, (10 lazer c cia cducaco. 

14 	(Oi\Kl lY, Jay. I 'siiiq S ocial re.torcI, and ihtort in in/irni pub/u jnluii 	tint 

init'qiiile Iuiur(', spoil and edinution. Tcxli, apriitiiaiici iiiitititc a I S,uinJrio I taino-

Anicriiano tie i'olni as PbhIiias I it raclas tie ta?er. L.porlc C I'.(IuLaçao: (onsoiidatido uifla 

Retk tic Prodtjrau do (orilieciinenio. Fort ac5o e in torntação. Fill do iguaçu. 2010. 
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Construir a intcgraçio entre as trts ireas (10 
conhecimento, no scri urna tarefa 1cil, ainda mais se 
consideranios a rea1izacio (Ia Copa do Mundo c dos Jogos 
Olimpicos no Brasil. Mas, compreendernos que o carninho 
aclotado pela Rede lEE, vai COfltril)Uir Cfll ifluito para a 
integracio dos paises cia Arnrica Latina conjuntanlente corn 
a intcgraçäo do lazer, esporte e educaç5o. Temos a convicçao 
dc cjue as politicas publicas construidas entomb dos mega 
eventos, proporciolie a translormaçao social, englobando 0 

esporie nas (lirnensocs da escola, lazer, saude/qualidade de vida 
real)ilitaçao c iio soniente a lOgica (10 esporle prolissiotial. 

Ainda estarnos no começo dcstas integraçOes nos 
campos institucional, de forrnac5o, (IC investigaçio ou tIC 
inforrnaçao. A carninhada é longa pa ma consoliclarmos a 
inlcgraça() da Rcdc LEE, assirn cabc a toda cornunidade 
acacièrnica c cicntIfica inscrida flOS Cfll0S do csportc, lazer e 
cducaçio 1)autal' esta denianda para cont inuarmos a construção 
de projetos Cm conjunto entre os paises cia America Latina. 

Refe rê nci as 

BOBBIO, Norberto. Esiado. qoi'crno, socicdade: para unia teoria 
gcral da politica. JQa  cci. Rio de Jarteiro: Paz c Terra, 2003. 

BOBBIO, Norberto. A ieoria dos forinas c/c governo. 10. ed. 
Brasilia: Editora UNB, 1997. 

BOBBIO, Norberro. Tcoria qeral do politico: a filosofla politica 
e as liçOes dos cliissicos. Or ganizacio por Michelangelo Bovero; 
rraduçio Daniela Beccaccia Versiani. 12a reimpressäo Rio de 

Ui  Jariciro: Elsevicr, 2000, 2000. 
LU 

. 0 foturo do dc,nocracia. So Paulo: Paz e Terra, 
2000. 

Ui 

Ui BOIJRDIEU. Pierre. Coisas (li/Os. So Paulo: Brasiliense. 1983. 
N 

LU 

Qucstöes de .socioloqia. Rio de Janeiro: JVlarco Zero, 
1983. p. 150. 

Contra logos I. Rio de .Janeiro: Jorge Zahar Editor, 
1998. 

LU 
 Ui Contra logos ii. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 

zo 
1998. 

Miscria (10 inundo. 5.ed. Pet ropolis: Vozes, 1997. 

Las estructuras sociales de Ia econonhia. Buenos 
Aires: Manantial, 2008. 



57 

U po(ler simbolico. 2. ed. Rio de Janeiro: Bertrand 
Brasil, 1998. 

BRACIIT, Valter. Aprcndizagcm social e educaçao jisica. Porto 
Alegre: Magister, 1992. 

COAKLEY, Jay. Using social research and iJieor' to inform 
public i3olicws that integrate Leisure, Sport and Education. 
lexto al)resentaclo durante o I Scm. Latino-Americano de 
Pol.s Piih1icas integradas de Lazer, Esporte e Educaçäo: 
Consoliciando urna Rede de Produçao do Conhecimenlo, 
Formaço C 1nformaço. Foz (10 Iguaçu, 2010. 

ELIAS, Norbert; DUNNING, Eric. A busca da escitação. Lisbon: 
Dliii., 	1992. 

GARR1GOIJ, Alain: LACROIX, Bernard. Norbert Elias: a polinca 
c a hisioria. So Paulo: Ed. Perspecliva S.A., 2001. 

GUTI'MANN, A. From ritual to record: the nature of modern 
sports. Columbia University Press, 1978, cap. lii, p. 57. 

I IOBSBAWN, Eric.; RANGER Tcrence. invenção (las tradiçoes. 
Rio de .Janeiro: Paz e Terra 1 lisloria, 1984. 

MARCH! JUNIOR, Wanderley. "Sacando" o voleibol. Säo Paulo: 
Flucitec; Ijul - RS: UnijuI, 2004. 

MEZ/.ADRI, 	Fernando 	Marinho. 	A 	eslrulura 	do 	csponic 
paranacnsc: cia iormaçio (los cluhes a situaço atual. Tese de 
doutorado apreseniada na Faculdadc de 1 -:ducaçao Fisica (In 
Unicamp, 2000. 

PRONI. 	Marcelo 	Weishaupt. 	Lsportc-Espctaculo 	Fuiebol- 
Empresa. Tese de doutorado 	apresentada 	a 	Faculdade de 
Educaçao 	Fisica 	cia 	Universi(lacic 	Estadual 	(IC 	Canipinas: LU 

Campinas, 1998. P.  25 

TURINO, 	Manoel 	Josc 	Gomes. 	Fs tudos 	brasileiros 	sobre 
a 	esporte: 	êniasc 	no 	eSporte-educaçHo. 	Maring: 	Eduem, 
2010.163 p. . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 
WACQUANT. Loic. 0 ;nis!eno do niinislerw: Pierre Bourdieu e z 
a politica democrática. Rio tie Janeiro: Revan, 2005. U 

LiJ< 

zuJ 
ui N 

00 
CL 

wo 
00 



O DESAFIO DA coNsTRucAo DE 
UMA EDucAcAo INTEGRAL NO 
BRASIL:AS CONTRIBUIcôES DO 
PROGRAMA MAIS EDUCAçAO 15  

Jaqueline Mall' 6  

Os desafios coniemporaneos da educacao pülilica no 
Brasil, (' de mUit()S paises latino-aniericanos, referem-se aos 
processos dc acesso, aprendizageiii, permancncia C slgnh!lcaçao 
cia instituiço escolar na vida de mi1hcs dc estuclantcs. Eslamos 
avançando na an)pliaçao (10 acesso dc crianças, a(lOiCscefllCS 
C joVenS, SobretUd() i etapa lundaniental da cdlucaça() 1)aSica, 
mas ha léguas para caminhar no sentido de ciar ef'ctividadc as 
aprenclizagcns escolares coino condiçao para a plciii inciusao 
social. 

onsidcrando-se o linperauvo quc rcprcscn ca o 
ciesati() cia rcinvençao (Ia escola como fruto cia capacidade cle 
clialogo entre CSta(10 C sociCdade, entre escola e comuni(iacIe 
C conlo resultado da inlaginaçäo insfltucional PrOPU]sOra (IC 

"ineclitos pedagogicos C adniinistrativos viaveis , aprescilia-se 
no Brasil, a poSSil)i] iciade ii istorica cia construçao (IC 1)0111 icas 
permanenies e sustcntávcis (IC cdi.icação integral. Ciii tempo 
integral'". Nesse sentido 0 dehate e as açOcs no campo cia 
educaço integral no p0(1cm se COflSI ituir pela Iormataçao 
de "ilhas modelo de exceléncia", quc isolem algumas escolas 
dando-ihes condiçOcs inimaginiveis para 0 conjunto (las recles 
C sistemas pubhicos dc ensino. 

5 	I exto atliitodo a partir (IC aprescniaç(o rcaliii,ia cot sessiO de I rahaiho no XV 
ENI)ll'l: 	Encotitro Naciuiii,l cL Didiltica e Prãrica de Ensino Ha Lt ursiclade ledera? de 

mill;IN (h'rois ciii ahril (Ic 2010. 

16 	Prolessura I)outort, Jaquelinc Moli t Direlura tie Educaçan Integral. Direiios 

I-iuniaiio.s e Ciria,tania in Mii,isi rio cia Edticaçao. 

17 	I:tii siindo rcsIrito reicre-se a organizaçao esenitir flit (11011 (1 IclilpO tic pernianclet, 

dos estuclanles se amplia para akin do I urno escolar. tuinhu,i dsnominada, ciii a1gun ,  pikes. 
colonjornada escolar coniç,tcla. ('1)11(1) escola tic (Ii;, litictrO. Lii scntido amplo aliringe a 
delete III ((1UU1ç5O integral - tonsideradis as neressidades OrItitIVIS nos c:IIuIpos COgtIitlVII. 
cstticn, ('CII. Iudio. ISICO- moor. espiniuiI, m'nlo outros - qual ii eaicmJora (('(p0 

CSCOIIF revcsic-s, tie rcicvantc sigililicado 111110 Cli) rcIacic :1 sum anipliaçzio. 10aflI1)  ('Hi 

reluç5o it neccsstiadc di' SUa retnveliçao no UOIt(iIiltIO cscnlar (MDLI .. JtqlcIine. Dicionario 

I)occntc. LIt1G, 2001. 
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Alguns pa ises latino-americanos como Uruguai, 
Argentina e Chile j~ avancaram ncsie scm ido, lendo uma olerta 
forniativa cscolar (tue ultrapassa a "escola (IC turnos', a escola 
(IC quatro horas diarias ou menUs. No Chile estc proccsso dc 
ampliaçao do tempo escolar, (lenOni I nado joriiada coin p/eta, 
1flICIOU cm 1997 estabelecciido uma jornada semanal de 38 
horas. 

Darcy Ribeiro, aniropologo C honiem publicii 

brasileiro, gestor dc Litiliu grande experiencia educacional no 
estado do Rio tie .lanciro, no penodo cia recicrnocrai izaçao 
brasileira, alirmou que 

a Lscola (IC ([Ia coinpieto. vale (liver, a (1UC  aicode 

scus alunos das 7 ou 8 (Ia manh ate' s 4 00 5 da 
iardc, nao é ncnhuma iflVcflçâO do Brizola oem 

rninha. nos CIEPs. Iisie é o horario das esculas de 10(10 
o mundo civilizado. Todas essas horas (IC estudo sao 
ahsolutainente itidispensaveis para lzer corn que 0 

ineilino fran&s aprerida a Icr c escrcver em lranc's, 00 
ojapones en(japoncs. Olercccr a mciade dcssa alcnçao, 

e as vezes tucnos airicla. a unia criança orals carcnlc 
quc a daqucles paiSeS, porque alundada na pobreza 
e porquc reccnicmentc urban izada. 6 coralena-la a 
Iracassar na escola e depois na vida. (2009. p.185). 

Este lexto percorre as trilhas cia rcflexao-açao 
(IescllvoIvi(IaS DO periodo 2007-2010 no contcxto da 
estruturaçao, impiantaçao C iniplenicntaçao do Prograrna 
Mais Educaço. Esi rategia indutora i consi ruçao cia agenda 
(IC cducaçao integral no Brash, desenvolvida pela Diretoria tie 
Educaçio Integral, Direitos 1 -lumanos e Cidadania da Secretaria 
de Educaco Continuada, i\I lbci izacäo c Diversidacic do 
Ministérlo cia Educaço. Programa cjue j)retefldc contril)uir 

LU 

12 para o debate accrca da educaçao integral como l)ossiliulidlacIe 

CL 	 real no col idiano da escola publica Urasileira. coiisiticraiido 0 

LU 	 fina ncianlento permanente CIUC  garanta a sua malerialidacic, 
LU 	 o arcabouço legal ciue  the dé sustcntaçao e a necessidadc (IC 

ressi gniflcaço do espaço escolar c da construçâo de urn campo 
LU 	 dc debates que, de modo substantivo, coloquem: 

0 dcscnvolvimento humano conur horizonic (...), a 
ncc'ssidadc (IC rcalizacio (las pOl('flciahda(lCS de 

I 	 cada uidividuo pani que possa evoluir plenamente 

w (J 	 COrn a conjugaçio nc suas capacidades, conectando 
as diversas climenisoes (10 sujeo (cogmuva. aletiva, 
ét lea, social, ftn(ica, eslntica, fIsica. biolOgica)(GIJARA. 

0 	 )006, 106). 

Dois pressliposlos, complcnienrares entre Si, emhasani 
essa rcilcxão. 0 prirneiro refere-se a cducaçao escolar püblica, 



0 
z 
—a 
<0 

LU- 
LLJ< 
F-0 

'-so 
L) uJ 

0' - 

uz 

LU< 

DO 
LU 

0 
00 

ULU 

DO 

Zc 

LL.< 

Ui VS 

O CID 

legado repullicaiio. COUlO (lireito inalieriavcl de toda sociedacle 
e (lever (IC Estado. 0 Segufldo refere-se a cOmpreeiisao dc IjUC 

Os processos eclucal ivos na coniemporaneidade transcenclern 
a instituiça() escolar - passam iiiiijetcrivclrncnie  pcla escola 
- iiias aruculani-se, 00 (ICVCI11 ail.icular-se, a urna anipla 
rede de politicas sociais e culturais, de alores sociais c de 
cquipanlentos ptihlicos. Portanlo, e(lUCaça() integral pressupñc 
escola publica, (IC qualkiade c para todas cm articulaçao corn 
cspaços/poliiicas/atorcs que possibilitem a construc10 (IC 

OOVOS tcrritorios fisicos C Siflhl)OliCOS cle cducaçao pUI)IiCa. 
1)esconsiderando-sc tal perspecti\'a corre-se o risco de pensar 
na escola corno instituiço total, tia politica dc e(iuCaça() 
integral corno a nova panacéia para resoluçio (los ckssicos 
problcmas (Ia ed ucaçao pübl ica C ii a "Iii percscolarizaçao 
corno resposta ao nao aprender. 

No conlcxto de prolundas dcsiguaiclades sociais 

(IUC ainda caracteriza os paises latino-aiiiericanos, em que 
j)(SCifl cotifiguraçocs c avanços espc'cificos dc cada pals em 
partic(ilar, sobretudo nestes tenipoS de retoniada, coiisolidaçao 
e aprofundamento (lemocratico, converginios para a 
necessidlacie de a tnj)l jar o tempo de escolarizaça() de nossos 
estudanics, Lanto em numero de anos, qua oto na aiiipl iaço da 
jornada diana . 'l'al iarefa irnpOe-Sc como cxigência (IC açao 
intersetorial, para qual C desejavel C necessaria a organizaçao 
dc redes de pesquisaolores, gestures, educadores (los campos (10 
lazcr. do esporle c da cducaçao - hem como de outras areas 
quc podenam agregar-se saiide, (La cu]lura, da inclusao digital, 
(lOS cli reitos huiiianos, da suStenlal)ili(ladc ambienial. 

Aspectos da crise da instituicão escolar 

Difcrcntcs siivaçñes apontatil aspeclos cia cnise 
da insliiuiçao escolar: a nao aprcnciizagcm 00 a saida 
cxtempor5nea (las alunas especialmente joVCns (IC classes 
populares, o licencianiento expressivo das prolessoras de suas 
funçOcs (loccntcs por processos de adoecirncnto, a altura dos 
rnuros que separarn a escola cia comuniclade, a ausência de 
clialogo cntre )aiS e professorcs, entre out ros. 0 isolamento dc 

qualquer urn desscs aspeclos concluz a uma especie de cegucira 

(iliC induz i percepcao de incapacidades I.' inipossibilidades no 
lugar dc possibilidades e oportunidadcs. Numa perspectiva 

18 	No Rra'il a kiiwud ( ) tt :uciijnl 	0,  100) L(! lou obrigaiiina a uiatricuia pata 
crlahlczis e os s'n eiure .4 . 7 aims at. () 6. i o Piano Naciomil ic Ediicçao cllcahlliIIha(I() at) 
Coiiressii Nacional. ciii dezeinbro de 2010. preve 50ii, (las escolas ubl icas en legiuc de 
cduciçao iniegral, II(IS proximos ilei alms. 
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calcidoscopica insistimos. portanto, em unia leitura que no 
isole nenhuni desses fatorcs, mas que l)U5qUC cornpreendê-los 
na coniplexa teta de signilicacios e praucas quc caracteriza a 
insciwiçäo escolare quecoloca Clii oposiçao atores qucpocieriani 
c deveriani cooperar: alunas x professoras, prolessoras x )aiS, 
pals x gestures, funcionrios X prolessores, etc. 

A crise da instituiçäo cscolar ', desde estc porno (IC 

vista, a crise dc urn Thto(lus operandi' ciuc se inslitui descie 
nicados do sèculo XVIII no advento rio estado moderno c que 
prima pela separaçio enire Os processos educativos realizados 
rio ainhito this relaçOes sociais, fimi1iares,comunuirias e 
acjucles realizados sob as (letcrrninacoes do poder publico, na 
instituiçao escolar, por mew (IC) rigido orcicnarncnl() dos carnjos 
de conhecirnento, da assepsia em reIaçio a vida cotidiana e da 
hicrarquizaçao cbs tempos cia vida. divididos em clapas quase 
inlransponivcis. A oposiçao mitre sahcrcs populares c saheres 
"erudilos" no ãmbito escolar constitw urn cbs latores ccntrais 
desia crise (MULL, 2000). Nas palavras dc Philipe Aries: 

a escola suhstituiu a aprendizage rn comn nielo 

(le cducaçao. Isto titter  (tiLer C1UC  a cri;lrlca dCIXOU 

(IC ser rnisturada aos adul los c (IC apicnder a vida 
diretamenie Coin des. A despCil() de niuitas ret icëncias 
e retardamenios a crianca tot separada dos adultos 

e inantida a disiância nurna espcie de (Iuarentena, 
an tes de ser soltti no mundo (1081. p. 11). 

Esic é o arnj)lo panorania hisidrico e peda gogico que 
caracteriza a crise da iflstitUiçO escolar corn o qual é desejável 

(IUC a educaçao integral dialogue. 

Educacão Integral: possibilidades nas conexöes entre a 
LU 

escola e a vida 
0 
LLJ 	 0 debate (Ia educação integral ganha scnticbo, 
LU 	 portanto, nas possibili(Iades, (1UC CSIiIO sendo C qUC serão 

construidas, de reinvençäo cia pralica ecIucaiiva escolar no 
Ui  sentido de seu desenclausurarnento, de scu reencontro corn 

a vida, do diesenrijecinientc) dc SCUS tCfliOS e cia iiitcrlocuçao 
cntrc Os campus rio cOIihCCifllenl() em luiiç5o cia COmpreeflSäO 
e cia inserçio plena no mundo (MULL, 2007). No reeticontro 

LU 

	

	 corn a vida coloca-sc a perspectiva dc urn projelo eclucativo 
(jue, ancorado na instituiço escolar, possa recriar seu senuido 

z 0 

	

	na rclaçao corn outros interlocutores, outros espaços, outras 
politicas c equipamentos puI)licos. 

No j)Cnsaniento educacional brasilciro as raizes dessc 
debate podem ser encontradas no ManiFesto dos Pioneiros 



cia Educaçao Nova, cscriw cm 1932, no qua! Sc advoga Ufl1i 

"escola modcrna' que articule para o l)cm cia cducaçao puhlica 
todas as instiluiçöes interessadas na tarefa da cducaço: 

é impossivel rcaiizar-sc em I tcnsididc c cxtensao, 
uma sóIi(ia obra cducacioiial. SC111 Sc rasgareni a cscola 
atwrturas no major rlumcro possivci (Ic (Iircçoes e scm 
se multi ii icarem Os pontos (IC apolo dc quc cia precisa. 
para Sc (iesenvotver ( ... ). 
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Corisiderando-se as especi licidades (10 conlcxto 
social e eciucacional do Brasil dos anos 30, o pensanlento 
dos manifestantes de 1932 apOlita para urna ar1icu1aç5o due 
cia coiitcniporaneidacie, caracterizada pcio accsso escola 
de 97 0/o dc crianças, adolescentes c jovens (IBGE, 2001). A 
cducação pocic ser comprcendida na perspectiva cia arnpliaça() 
dos terri!Orios e dos conteudos educativos, pela abertura da 
instiluiço escolar ao conjunto de polIlicas publicas no canipo 
(Ia educaçao, da culiura, (Ia saüdc, (10 lazcr, (10 csportc, da 
inclusao digital, entre outros e ao conjunto (Ic equiparnentos 
pUI)licoS que Ihes da() condiçOes dc materialidade. 

Niesse sencido, o conceito dc "cida(le c'clucadora J)OdC ser 
Pcrtinefltc porque implica a convcrsäo' do terrilôrio urhano cm 
territori() intcncionalnientc educaciorporrneio de novas pact uacöes 
eritre o Esiaclo e as organizaçOes cia socicdade. Os alores desse 
cichate scrao alunos, professores, pais, gestol -es, cornuniciacies. A 
cidacic, no scu conjunto, ofereceni, intencionalnienic, is novas 
gcraçoes cxpericncias continuas c significativas em todas as csIras 
e tectias da vida. Na articulaçao feita a partir do projeto educalivo 
(Ia escola, essas experiencias poderao dar novos seniidos aos 
CofficUdoS classicos cia cciucaçio escolar e a lrólria cxperincia 
escolar. Port auto, sc 0 lerritOrio cia cciucacao escolar. 00 conlexto 
da educaço integral, pocle ser a cidadc em suas muhiplas 
possibilidauics e sc a jonna pode ser ciclini(ia pcla arnpliaçao cia 
lorriacia na perspccliva do tempt) integral, dcscjtvcl cjue scus 
('O121(W1OS dialogueni organicamentc corn tcmas que I -alciii (10 

qUC 6 esl rutural para a vicla em uma sociedadc (jUC Sc prctcnde 
a firinar COfllO repuhi ica na c ciemocni tica. 

A couisideraçao da cliversidade humana aprcscnta-sc 
como Urn (lCStes lemas. Não lu-i possibiliclacie dc elcuvaçao da 
U1i11 eciucaçao integral se as alunas concretas de nossos cspaçoS 
cscolares - negras, mciias, pobres, hornossexuais, portadoras dc 
necessi(iadcs cspeciaiS. defasaclas cia sua trajeidria idade/série 
nao estivcrcni simbolicamente inscrilas nesscs espacos, se nao 
estiverem inscritas no olhar do professor c de qucni ftiz a geslao 
educaci ona I. 
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U pofll() de Partida a parlir do (lUal  se organiza a escola 
(Jue 	)eflsa 	C 	propoe 	cducaçao 	integral, 	pi'eciSa 	considerar 
Os 	saheres, 	as 	historias, 	as 	trajcrñrias, 	as 	rncmórias, 	as 
sensihilidades dos grupos c dos sujeitos COfli Os quais trai)aiha, 
tecendo-os as universalidades expressas nos campos ckssicos 
dc conhecirnento. Trata-sc de reaproxirnar OS Lempos cia vida 
(los 	lempos 	cia 	cscola. 	entendenclo-os 	eni 	scu 	continuum. 
li-ata-se (IC avancar na quali1icaçio do esl)aco  escolar como 
espaço de vida, corno espaco (IC conhecimentos e valorcs, 
C0fl10 espaço no qual a vida iranstia em sua complexidade e 
inteircza, corno espaço no qual cada aluna possa conliccer as 
artes. as ciências, as rnaternáticas. a literatura para situar-se na 
cidade, cornpreencicndo-a, compreendenclo-se e incorporando- 
sc a cia. 

E nqua n to 	possihil idade 	de 	politica 	pihl ica 	de 
educaçâo no Brasil, a cducacao integra] constitui-se corno urn 
campo novo. Ncssc Seflti(lO, o debate (leve ser vigoroso na 
agenda quc Se está a construir. Mais (10 quc respostas promas, 
C preciso (IUC  flOS indaguenios: cm quc medida a possibilidade 
de implemenlacao de polilicas de educaçño integral, inclusive 
na perspecliva do tCillj)() iniegral, se refleie ou se rclletirá na 
perillaticilcia, 	na 	aprendizagem 	C 	no sentido 	que 	crianças. 
adolescentes e jovens al ribuem 	i escola? Em que mcdida as 
aprendizagens 	escolares 	110 	cofllext() 	da 	C(lucaça() 	integral 
podem ou poderâo sersignifcativas para crlanças, adolcscentcs 
e joVerts compreenderem-se no mundo, compreendereni 0 

mun(lo e inserirem-se ncle de modo 1)1db - em termoS de 
cida(Iania, c-ultura, ciencia, tecriologia, lazer e hunian idades? 
Que integralidade educativa queremos construir? 

LU 1'ais qucstOes, entre tantas outras pOSSIVCIS, tfli como 
perspecliva colocar-nos, professores e gestores educacionais, 

Ui 
na trilha (Jesse debate, C0() prolagOnislaS (leste capitulo I1OVO 

da e(1ucaço brasileira e da educaço latino-americana que se 
csii a escrever. Novidade qUC husca ancoragens 110 passado, 

LU reflcxOes rigorosas sobre o presentc (MEC, 2009) e proJecOes 
acerca (IC urn futuro no qual a cxpresso "para todas" tenha 
sentido eletivo. 

LU 
Ui 

Percursos da Educacão Integral no Brasil 

Varios percursos foram trilhados no Brasil cm dialogo 
Corn 	ideais 	(IC e(lucaçao 	integral 	ao 	longo do século 	XX. 
Denire des, é preciso ressaitar duas iniciativas: as Escolas- 

1110 

3 Parque, idcalizadas por Anisio Teixeira, c os Centros lntcgrados 
Cr- LAJ 
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(IC Educaçio PiThlica (CIEPs), idealizados por Darcy Ribeiro. 
uardadas suas espccilictdades, as duas proposlas projetavarn-

Sc COO politicas pul)IicaS e propunha rn a arnpliaçao do lcrnpo 
escolar por rneio tic alivida(lcs nos campos (los csportcs, das 
artcs, da iniciaçäo ao irahatho, entre outras. 

A prinicira Iernporalizou-sc, na década de 1940. na 
cidacle (IC Salvador, corn a construço do Centro Educacional 
Carneiro Ribeiro e na nova capital lederal, (lOS anos 50, corn a 
construçao (IC CiflCO escolas-parque. AiiIsio 'leixeira apontou 
as oportunidades escolares como proniotoras dc dernocracia e, 
assirn desenhava a sua proposta: 

I Iavcra escolas nucleares e parques cscolarcs, sendo 
ubrigada a cria nça a frequcritar rcgularmcnte aS (lUaS 
insialaçOcs. 0 sisienia cscolar para isso luncionara cm 
dois turnos para cacla crianra ( ... ) no prini&'uo tunto, 
a criança recehera, em predjo ('CotlOnhiCt) C ad('qua(lO, 
o ensino propriamente duo: no scgundo, rcccbcri, cm 
urn parque-cscula aparcihado C (lcscrivolvido, a sua 
('dUCaca() propril nienic social, a educacao lisica, it 
cducaçao musical, a educaçao saniutria, a assis1ncia 
alimcniar c o USO (Ia leitura em bibliotecas infantis e 
juvcnis (TEIXEIRA. 1997. p. 24  3). 

A segunda experiência, a dos CIEPs, rnaienalizou-se no 
estado do Rio (IC Janciro nos anos 80, ao longo (las duas gestOes do 
governadorLeonel Brizola. As ideias de Darcy Ribeiro repreScrilam 
a 	referéncia 	pedagogica 	e 	antropologica 	dessa 	cxperiéncia, 
propugiiando urna cscola pul)lica (IC n1clhor qualidade para as cgf 

carnadas PoI)ulares. Essas cxperiências contribuirarn para urn 
iiiiaginaiio Clii (1UC  Se visluiiibra unia escola viVa, putsaiii, cm 
comalo corn o sei.i entorno e cm dialogo corn Os scus esiudanics. 
1maginrio (1UC. 110 pensaniento (IC Paulo ireire, J)O(lC ser expresso 
na conipreensao cia rclaçäo indissoidvel entre a leitura tic niundo 
c a leilura cia l)alavra. 

0 	que se 	caracleriza 	corno 	urna 	educaço 	integral, 
mcdiante o legado desses pcnsadores c as mudanças (los conlextos 

LU 

historicos. 	é 	0 	reconhlecimcni() 	da 	ncccssidadc 	dc 	ampliar c o 
quili 	car o tempo escolar, superanclo o cariter parcial e limitado 
ciuc as poucas horas diarias proporcionani, cm cstrcita associaçao LU 

 
O' 

corn 0 rccOnhecmlent() (las multiplas tliniciisocs clue  caracicrizam 
os scres humanos. A parcialidade e a limitaçio em questo SO 

agravadas por conlextos territoriais de vulnerabilidade social que U 

cxpocrn crianças, adolcscenics e jovens as vioténcias Sinhl)olicas S 
e 	l'Isicas 	clue 	rnarcam 	urna 	sociedade 	desigual, 	na 	qual 	as Q 
possil)ilidades dc accsso a ciencia, a cultura c a iecno]ogia cstao <Li Ln 

vinculadas ao pertencirnenlo a urna classe social. 
0 CO 
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A tarefa de prornover a amp1iaco da jornada escolar 
é funço de muitos. Todavia, destaca-se o papel do Estado na 
prornoçäo dc urna educaço integral em tempo integral. Nesie 
senticlo a Lei dc Diretrizes e Bases cia Educaço Nacional (LDB), 
Lci 9.394/96, dc 1996, prcve aumento progressivo da jornada 
escolar para o regime de tempo integral em seus artigos 34 

c 87. Importanic mencionar quc a LDB expressa, em relaçao 
ao direito a educacio integral, preceitos contidos lanto na 
Constituiçao Federal de 1988, quanto no Estatuto (Ia Criança e 
(10 Aclolescente de 1990. 

Por sua vez, a Lei n. 10. 172, de 9 de janeiro dc 2001, 

Ijue instituiu o Piano Nacional (IC Eciucaçao 2001-20 10 (PNE) 
retoma C valoriza a edlucaçao integral, como possil)ilidade dc 

lorniaçao hurnana integral. Esse PNE avanca para além (10 
texl() da 1DB, ao apresentar a educaçâo cm tempo integral 
corno objetivo do Ensino Fundamental e, taflhl)énl, (Ia 
Eclucaçâo Inlantil. Alérn disso, o PNE apresenta como meta, a 
arnpliaçao progressiva da jornada escolar para urn periO(lo de, 
j)elO menos, 7 horas diárias, alérn dc promover a parlicipaçao 
das cornunidades na geslao clas escolas, incentivando o 
fortalecimento c a instituiç5o (IC Conseihos Escolares. 

0 Novo Piano Nacional de Fducaçäo 2011-2020, 

j)roposto no Congresso nacional brasileiro, em dezcnihro de 
2010, avança em relaçao a scu antecessor: propOc conio meta 
que 500/0 daS escolas publicas, neste perioclo, sc caracterizcin 
como escolas (IC educaçäo integral. 

A Lci n. 11.494/2007 quc iristituiu 0 Fundo Nacional de 
Manutençäo c Desenvolvirnemo do Ensino Fundamenial e (Ic 
Valorizaçio do Magisiério(Fundcb) determinou urn })ercentl 
per capita cliferenciado para estudantes em educaçao integral. 
Nesse senticlo, o decreto n. 6.253/07, ao assumir o cstabciccido 
no Piano Nacional tie Educação, definiu quc se considera 

cducacao 1)asica em icilipO integral a jornada escolar 
coiii duraçao igual nu superior a sete horas diarias. 
durante todu 0 periodo let ivo, compreendendo 0 tempo 
R)tal quc urn mesnio alunc perinatiecc na cscola ou cm 
at ividadcs escolares (art. 4"). 

A arnpliacäo da jornada escolar tambeni integra as 
açöes previstas no PIano de Dcsenvolvimcnto cia Eclucaçäo, 
o qual preve que a forrnaçäo do cstudantc seja feita, alérn 
(Ia cscola, coni a participaçao da lamilia c da comunidade. 
0 PDE tern cerca tie 30 açOcs, quc se subdividem em mais 
(Ic 72 atividades, todas voltadas a melhoria cia qualidade da 
Educaçao Básica. 
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Tambm cm 2007, Ioi criado o Piano de Meas 
Compromisso IO(IOS pela Educaçâo (Decrcto it 6.094/07) cujo 
objetivo c produzir urn conlunto  de medidas especif'icas que 
visem a meihoria da qualidacie da Educaçâo Básica cm cacla 
territorio. Lsse coniprornisso signitica a conjugacao dos esforços 
(Ia Uni'io, Estados, Distrito Federal e Muriicipios, aluanci() em 
regime dc colaboraçao, na perspectiva cia qualificaçao (Ia 
Educaçao Bsica. 

0 PIano tern como algurnas de suas principals diretrizes: 
estabelecer conic) 1OC() a aprendizageni, apontanclo resuitaclos 
concretos a alin gir; mairicular 0 aluno na escola mais proxirna 
cia sua residncia; ampliar as possibilidades dc permanência 
do eclucando sob rcsponsabilidacle da escola para aléni cia 
jornada regular; integrar OS progranias cia kea cia educaçao 
corn OS dc outras areas como saüde, csporte, assistència 
social, cultura, dentre outras, corn vistas ao fortalecirnenio 
da identiclade do educanclo corn sua escola: transformar a 
escola nurn espaço comunitario e mantcr ou recuperar aqueles 
cspaços e equipamentos p6l)1iC0S da cidade ciue l)0S5U111 ser 
utilizados pela cornuni(ladc escolar; llrrnar parcerias externas 
a ComunicildC escolar, visando a meihoria da infraesirutura 
cia escola ou a promoço de projelos socioculturais C açOes 
educativas. 
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0 Programa Mais Educacão 

Corno pane c resultaclo clesta trajetória foi instituido, 
l)ela Portaria lnrcrrninisterial n. 17/2007 de 24 (Ic abril de 
2007, 0 Prograrna Mais Educacio criado corn participaçao 
dos Ministérios da Educaçao, da Cultura. do F.sporic e do 
Dcscnvolvimcnto Social e Combaic a Fome. Conhlgurafl(io-sc 
como esirategia para induzir a ampliacao cia jornada escolar 
c a reorganizaço curricular, na perspecliva da Lducaçao 
Integral, conformc o Decreto 7.083 dc 27 de janeiro de 2010, o 
Progrania Mais Educacäo tern por finalidade contribuir para a 
meihoria (Ia aprcnclizagcm por mcio cia ampiiacao do tempo de 
pernlancncia de crianças, adolescentes e jovens niatriculados 
cm cscola puhlica rncdiantc olerta (IC Educaço Bisica em 
tempo integral. 

Em processo dc impiemcntaçao, nos anos (Ic 2008 c 
2009, cm 5.000 escolas esiaduais e municipais ne todos us 
estados da fedcraçao e do Disirito Federal, o Prograrna Mais 
Eciucaçäo, coordenado pelo Ministério da Educação, husca 
rccuperar 0 debate (Ia educaçau integral no Brasil c ampliar suas 
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bases conceituais a partir cia cornpreens5o cia necessiclade da 
arnpliacao C clualilicacal) dc lempos, espaços C oportunidacics 
educativas, na perspectiva de açOcs intcrsetoriais, da cidade 
corno lerritório eciucativo-educador, das relaçOes enire escola e 
cornunidade c cia rcorganizaço curricular a partir (10 cnconlro 
do curriculo estabeleciclo corn novas possil)iiida(les formativas. 

Essas escolas loca]izarn-se cm capitals c regiOcs 
nietropolitanas e apresentam haixo Indice de Desenvolvirnento 
da Educaçâo Básica (Ideb). Aléni ciesses critérios, foram 
selecionadas escolas localizaclas no territorlo da Operaçao 
Arco Verde (Ministério (o Meio Arnbiente), nos niunicipios do 
cnlorno (10 Distrito Federal (pelos altos indices (ic vio1'ncia 
contra a infância e a aclolcsccncia) e cm municipios do estado 
do Rio de Janciro (ClEFs). Alérn dessas. forarn incluldas escolas 
quc J)articipalil do Prograrna Mais Cultura e escolas intcgradas 
ao Sisterna Nacional de Atendimento Socioeducaiivo (Sinase). 

No perlodo de 2008 a 2010, foram atendidos pelo 
Programa 2.251.000 estudantes cm 10.000 escolas publicas 
cstaduais c niunicipais. Todas essas escolas aprescntam haixo 
Indice tic Desenvolvirnento da Ec1ucaço Básica (considerando 
aprendizagern e permanência na escola), o que caracteriza o 
Programa Mais Educaço corno açâo de discrimiriação 1)ositjva 
cm relaçio aos contextos dc major vulncrabilidadc social e 
educacional 1105 capitais, rcgiOes metropolitanas C cidades coiii 
mais de 90.000 habitantes. Para 2011 a previsao é de quc o 
Prograrna alcance, a1ni dessas, outras 5.000 cscolas, chegando 
a urn univcrso de tres milhoes de estudantcs, em cidades corn 
mais de 18.000 habitantes. 

LU 	 Na perspectiva de urna cducaçao integral, o Prograrna 
LU 	

Mais Lciucaçio também reprcsenta urna iniciativa para a 
construço cia o0rta de polilicas publicas integradas. Desde 

Ln 
uj 	 sua instituiçäo, l)usca-se 0 dia1oo entrc as açOes emprecndidas 
LU 	 Pelos Ministérios da Educacäo, da Cultura, do Esporte, do 

Desenvolvimento Social e Combate i Forne, alérn do Meio 
LU  Anihientc, do Ciência e fecnologia, cia Controladoria Geral 

cia Unj() (CtjU) C (Ia Presidéncia cia Rcptthlica por meio da 
Secrctaria do Juventude. 

Do ponto dc vista de sua gestao, desiaca-se o ohjetivo 
z UJ dc proniover a intcrsetorialidacle enire Os C0OS dc cultura 

a z  c artcs, esporte c lazcr, sustentabjljdade arnbiental, dircitos 
huinanos, cultura digital, assisténcia social e dc prevcnçäo a 
situaçOes dc viola çao dc dircitos cia criança e do adoiescentc, 
buscanclo-se urna inédiia organizaçio cooperaliva e 
intersctorial do tempo educativo, crii que se busca o diálogo 



entrc a escola C OS (lCmais equipamentos pul)licoS (centros 
coniunitarios, hibliorecas, praças, museus e outros). Rcssalta-sc 
ainda a experiência de convergncia corn Minisiirio da Saiide, 
por mcio do Programa Saide na Escola (PSE), para constiluir 
territorios de responsabilidade entrc escolas estaduais C 

municipais e equipes de Saüde cia Farnilia e corn o Ministério 
(10 Esporte por nieio (10 Programa Segundo Icrnpo (PST) corno 
pane das aividadcs dc esporte C lazer. 

i. rganizacão do Programa Mais Educacão no 
contexto da escoia 

A irnplerncntaçäo do Progrania Mais Educaçio 
preserva como caracterIstica principal o fomcnto de atividades 
que p0(1cm influenciar na qualificação dos efeitos do ambiente 
escolar, tendo preSente os estudos desenvolvidos pelo Fundo 
das NaçOes Unidas para a Int'ância (Unicef), por rncio dos 
rcsultados da Prova Brasil de 2005 (MEC, 2007). Ncsses cstudos 
destaca-se 0 USO (to "Indice (le Efeito Escola (lEE)", indicador 
do inipacto quc a esco]a pode icr na vida e no aprendizado 
(10 estudante, cruzando-se inforrnaçoes sociocconOmicas do 
rnunicipio no qual a escola está localizada. Por isso, cerias 
escolas podern ser descritas corno escolas que agregam 
mais a set.is alunos do quc outras (le perill sociocconc)mico 
semeihante; e certas situaçOes em que 0 aprenclizado f)Od1C scr 
atril)uIdo ao rclacionarnento quc as proprias escolas )ropcjam 
aos seus cstudantes. 

Objetivando colaborar para a organizaço dc condiçOcs 
que podent propiciar estc cleito uscolar positivo, no ambito (to 
Prograrna Mais Educaçio, as atividades forarn agrupadas nos 
iiacrocarnpos denorninados: 1) Acompanhamcrito Peclagógico: 
2) Educação Ambiental: 3) Esporte e Lazer; 4) Dircitos Hunianos: 
5) Cultura e Aries: 6) Cultura Digital: 7) Prevençäo e Prornoçio 
da saiide; 8) Comunicaço c uso de midlias: Y) Investigação no 
canipo clas cRncias cia nature -ia c 10) Educaçäo EconOmica. 
Cada urn dos macrocampos oferece urn Icque de atividades 
opt a t ivas a, cjue scrio escoihidas pelas cornunidades escolares 

19 	1 -Acompanlia menlo pedagogico : Mcntai k - a. Lena melOn. (kucits. H istOri. 
(k-ogra ia, Filosotia, Sitciologia e Litiguas Estrangci ras: 2- Lducac2.0 Ainbien iii Coot-
Vittas/Agenda 2.1 na cscolaleducaç2.o Itira sustentabilidade, horta escotar c/on contun tuna: 
1-Esporce c Lazer: recreaçao/Ia -ier. voteihol, hasquctebol. hasquete de rua, Ilitebol, titisal, 
liandehut, ttnls ik mesa. judo, karak. iackwondu. yoga, natacâo, xadrez tradicional, xadtez 
virtual 4-Direitos I lutoanos e Cidadania : uticinas. vivència e retlex2.o de situaçOes dv 
defesa e a hrnnicão a ncgaruio dos di rebus hutanos, trabathos i ntcrdiseipl flares, proletos 
articuladores. grupos dc estudos e de teatm. ofleittas de psicodraniut, passcios tenili ens. 
ca ntpa n has al usivas an 1cm a dos I) rebus ilumati Os etc 5-Cul tura c Artes: tel lu ri. banda 
fa nt a rra. canto coral, hip- hop, d a flças, Icatro, pi utura, gra fjte, desert ho. escul tu ri, 
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(IC acordo corn suas necessidades, desejos e ohjcivos de scu 
projeto educativo. 

Para o deserivolvimenlo destas atividades säo 
repassados recursos para a unidade escolar, através (10 
Progrania Dinheiro Direto na Escola (PDDE), mecanismo que 
I)erIite organizaçao e participaçao da cornuni(Iade escolar por 
meic) de processos dccisorios e de acomparihaniento dc sua 
cx ecuç 0. 

Na medida do eletivo exercicio cia anipliaçao (Ia 
iornada para 7 horas diarias, os dados fornecidos pela escola 
ao Ccnso da Educaçâo Básica, realizado anualrnentc pelo Inep, 
perniitcni c) accsso, j)elos sistemas tie ensino, aos recursos 
do Fundeb designados as matriculas em tempo integral. 
Tal J)oSSibilidadc caracleriza urn dos principals aspectos da 
passagem do programa para a po]itica publica que garanta 
susientabilidade e continuidade as açOes desencadeadas. 

For rneio do Progra ma Mais Educaçio, o MEG of'erece 
urn ponto (le partida para sc retornar a formu1aço dc urna 
politica ampliadora dos tempos. espaços C oportunidades 
educalivas oferecidas as novas geracOcs, sob o presSuposto do 
regime de colaboraçäo corn estados e municipios. 

A preocupaço corn a sustentahilidade dessa 
Iormulaçäo, eni vista (las experiencias passadas quc no 
sobreviverarn aos governos, requer tamhem o debate sobre 
o tenia. Para fomentar o debate Ioi produzido o Texto (Ic 
Rcferência para o Debate Nacional sobre Educação Integral, 
sob coordenaçao do MEG, por nieio cia constituição de urn 
grupo de trabaiho, integrado pela Uniâo Nacional de Dirigentes 
Municipais de Ensino (Undirne), pelo ('onsciho Nacional de 
Secretirios (IC Esiado de Educaçâo (Consed), pela Confedcraçäo 
Nacional dos Trabalhadores cm Educaçao (CNTE), por diversas 
universidadcs c organizaçOcs no governarnenrais (MEG, 2009-
a), alérn cle outros textos que enlocam a gestao intersetorial 
(MEC, 2009-b) c a organização de redes de saberes (MEC, 
2009-c). 

capocira. llama (10cc, cicieclube, priiticas ci rccnsc's. 	cco.sa co. iccstrlIInccItos de Lord;I 
6-Cultura Digital: software educacional iifrnititica e tecoologia da iicforrnaco, ambiet1e 
de redcs sociaic: 7-Prcvcnç5o c pronluçao da saidc: alimcntacfio escolar sacidavel, saude 
bucal. pral ca. icrporais e cducaçao (10 nIoVimCfltO : educaçao pam a saude sexua stuide 
reprodutiva C prcveoçao das DST/AIDS: prcvenço an uso (IC alcool. iabaco t ulitras clrogtis 
saude ambieritat : promoc5o da cultura dc ;uw c prcvcnçao em sailde. a parrir do estuclo do 
principais problernas (IC saude dii regdio : 8-Cumunicaç5o e usu de midias: joinal escolar, 
radio cscotar, histOrias cm quadrinhos, fotogratia. video: 9- lnvesligaçao no campo this 
chncias (Ia naturei.a: Iahoratórios. feiras c projelos cictiliticos; 10- F.ducaço Fconôniica: 
entprcendcdorisnio, coictrole social t' cidadania. 
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0 dcsaflo da ITorma ç io de professores C monitores 
corneçou a ser enfrentado por rneio (Ia articulaçao, desde 
2008. corn universidades puhlicas (jUC por nieio (IC processos 
presencials e da Universidade Aberta (10 Brasil tern realiza(10 
processoS de Iormaçao continuada. 1 -iDle säo 41 universidades 
publicas implicadas nos pmceSSoS dc produçao (IC coiihccirnenio 
e Iorniaçao, corn estreitos vinculos corn o cotidiano (las escolas 
publicas do Prograrna Mais Educaçio. 

Urn aspecto estrulurante (Ia identidade do Prograrna 
Mais Educaçao é sua preocupaçao cm ampliar ajornada escolar, 
modiuicando a rotina da escola, pois scm essa modiltcaçao 
pode-se incorrer cm oferecer mais (10 JflC5lflO. Esse aspecto 
refere-se ao csforco para contril)uir no redirnensionarnento 
(Ia orgarlizaçio seriada C riida do tempo na vida da escola, 
conlrihuiçao essa recorihecida no CoflCeit() de uina cidade 
educadora. Esse conceito articula as relaçOes entre cidade, 
comunidade, escola e Os diferentes agentes educativos, cle 
modo que a I)ról)ria  cidade Sc constitua como agente educativo. 

As alividades do Programa Mais Educação abrem 
espaçopara o trahalho dosprofissionais cia educaçao, educadores 
populares, esiuclanies e agentes culturais. Atualmente essas 
atividades são dcsenvolvidas por monitorcs, ohscrvando-se 
a Lei n. 9.608/1998, que dispOe sobre o serviço voluntirio, 
prcfcrcncialmcntc, por estudantes universitarios, corn forrnação 
especihca nos niacrocampos e corn hahilidades reconhecidas 
pcia cornunidacle. Reconheec-se a necessidade de urn ample 
di1ogo sobre possiveis novos atores qUc eniram em ccna nesta 
ampliaçao (Ia jornada escolar, a partir cia centralidade cia ação 
docenie. Além disso, C preciso que SC reconheça 0 periodo de 
transiçao que estarnos arravessanclo: de uina escola ole turnos 
corn (Ieterniinadas ciemandas em terrnos de profissionais (Ia 
educaçao para urna escola integral cm jornacla ampliada corn 
outras ciemandas nesse sentido. Tat jrocesso cxigirá esforços 
coritinuoS e lenipo) para sua rcalização. 

A contrapartida dos sistemas de ensino é a designação 
(IC Uifl professor corn 40 horas semanais, dciii re os oloccntes dc 
cada escola, para exercer a Iuncão (IC professor cO!flu)li!ario, que 
irI coordenar a oferta e a execuçäo (las ativi(Ia(Ies de educaçao 
integral. Essa coorcicnaçäo tern inicio corn o mapeamento (los 
espacos (Ia escola e da cornunidade, verificando o que e corno é 
possivel descnvolvcr as atividades. Em didogo corn o Consciho 
Deliberativo da Lscola, maicriaiiza-sc a possibilidacle concrela 
de construir o projeto politico-pedagogico, lendo a educaçâo 
integr al conio horizonte. Considerani-se as cxperiências que 
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ji säo vividas na cscola, ampliaiido-sc espaços para alérn do 
arnhientc dc sala de aula e arnpliandose saberes e prIicas 
culturais para alérn dos contcu(los que representam Os 

conhecinientos cientificos. 

Nesse sentido o Progrania Mais Educaçio favorece 
a oferta de diferentes linguagens, de modo a valorizar as 
vivéncias das cornunidades e corn elas, contrihuir para a 
(lualitiCacaO (10 proprio ambiente escolar. Essas vivéncias 
muilas vezes referern-se i organizaçio de atividades para 
al)ertura das escolas aos finais dc semana, financiadas pelo 
propno Governo Federal, por nieio do Programa Escola Ahc'rta, 
por atividadcs que a escola realiza por rneio tie parcerias 
estahelecidas coin instiluicOes extcrnas a cornunidade, da 
celebraçao dc datas comernorativas, doS grupos de tcalro, de 
aprcsentacoes culturais diversas, tic grupos que utilizani 0 

cSj)aço (La escola para praticas esporilvas, cncontros de grupos. 
auxIlio na realizaçâo das tarefas cscolares, palestras e assini, 
pOr (haute. 

Em vista da valorizaçäo das atividades que as ('scolas 
ji rcaiizani o Programa Mais Educaço cuida tia valorizaçao 
dos arranjos socioeducativos locais, por meio da coniposiçâo 
(los Comits Locais do Programa Mais Educaço. Esses 
comités sao forniados a partir da inleraçâo dos dirigcntes 
this diferentes secretarias de educaçäo que intcgrarn a regiao 
metropolitana corn 0 protagonismo dos integranles das escolas 
C (las cornunidades. 

A necessidade (IC aconipanhar o dcsenvolvimento 
dos estudantes, zelar pela frcquência, pelo aprendizado e 
pela superaçäo (las dificuldades passa pcla translbrrnaço da 
escola em urn ambiente cnnquccedor c atrativo para crianças, 
adolescentes e jovens. 0 Frograma Mais Educaçäo propoe-
se COfli() ação indutora c instruniento operacionalizador de 
politicas contiiivadas e sustenthveis de educaçâo integral em 
tempo iniegral, na perspectiva deste dilogo. 

A Rede Latino-Anicricana de Lazer, Esporte e Educaçâo 
pode dar importante contribuiçao para a consolidaçäo desia 
agenda p6b1ica. sobretudo pelas reflexñes em tomb da 
convcrgencia de açOes, projetos C prograrnas que tenharn foco 
nos processos dc inciuso C desenvolvimcnto dc crianças, 
adolesccntes cjovens para Os quals as oportunicladcs formativas 
precisam ser continuadas, acompanhaclas e de longo prazo. 

Para a cscola pul)llca, laica e dc qualidade podem 
convergir csforços intersctoriais que alarguern Os territOrios 
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flrmativos, cc)mpronlelcndO a toclas ('nfl a e(IUCaça() clas novas 
geraçOcs. 
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SUGESTÔESTECNOLOGICAS PARA 
A REDE LATINO-AMERICANA DE 

POLTICAS INTEGRADAS DE LAZER, 
ESPORTE E EDucAcAo 

A AssoclAcAo CIDADE ESCOLA APRENDIZ 2° 

Natacha Costa 

A associaçâo "Aprcndiz C urna organizacao no 
governamental quc aua ciii So Paulo hi 13 anos C trahaiha 
a partir do coliccito de "bairro cscoia. na  perspectiva da 
construço de arranjos educativos locals (identificaço e 
aruculacao cbs I)oteiiciais locais (laS comuniclades), quc 
garaniam concliçOes para o desenvolvirneni o integral de 
crianças e adolesccntes. Sua propoSla considera a cidade corno 
urn espaço educativo. Enlio, cntcndc que a educaçao acontecc 
na vida coticliana C (jUC precisa articular dilercntcs instâncias e 
sclores. 0 conceito cjue nortcia todo o Irabaiho cia organizaçao 
c 0 bairro-cscola. 

No bairro-escola, o lazer, os esportes, a cultura Sc 

consiiruern em espacos, tempos, instiluiçOes que cicvcm se 
articular cm rorno da eciucacto e do (lesenvolviniento clas 
crianças c adolesccntcs. Para isso, prccisafllOs agir além dos 
muros cia escoia, aIiii das cspccificida(lcs dc cada iristituição 
c rrai)alhar em recle. 

Quarido ralamos cm arranjos eclucativos locais, 
esiamos I1OS reicrindo a anicuIaço entre a sociedade civil 
organizacla, empresas, instituicOes locals ciue  rcpreSentern U 

podcr publico, comunidades escolat -es, mcios de comunicaçio 
em torno cia construção de urn projeto pedagogico local. 

Nesse processo de articulaçâo comuni1iria precisam 
scr manudos fluxos coniunicativos dc modo quc inl'ormaçöcs 
dc intercssc local das comunidades pOsSam estar na Paula 
dessas coniunidacics. quc cssas inforrnaçOes I)0SSt11 chegar ate 

2() 	NaiiIia Costa e Itretora gral da Associaçao Cidide Fwola AprtmliL - Stio l'aulo 
- Brash. 
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as pessoas, possarn scr produzidas por clas C. de lato, alirnentar 
a construçao do sentido de pertencimento C dOS proccssos dc 

clecisao (las populaçocs flOS locais onde clas hahitarn. 

Assirn, partc das estralgias clue US111OS C baseada 
na questão dc corno as rnidias digitais podern se tornar 
instrurnentos na construçao de redes locais. A indagação (1UC 

flOS oricnta e: COiflO po(lCfllOS usar as flOVS iiiidias C todos Os 

recursos tccnológicos que estão (liSpofliVeiS hoje para lortalecer 
as redes locais, nos bairros, nas regiOes C nas cidades? 

Dal, surgiu urn projeto j)edagogico que nasceu do 
"Catraca Livrc": o "Palco Digilal". 0 "Catraca Livre" 6 urn 
web site criado a partir cia I)crcel)cao  dc (iue  São Paulo é urna 
cidade que oferece urna scrie dc recursos culiurais gratuilos 
ou dc l)aixissirno custo c cssa inlorrnaçao flfl0 SC encontrava 
organizada efli Ulti lugar. l:le C dCSCUVOIVi(l() fluflta placa lorma 
(Ic software livre. cm wordprcss, c consolida a informação de 
toda a cidade. ludo 0 qUe acontccc cm São Paulo, pode ser 
cucontrado no site. Vocé tCill a agenda cia ciclade, cxpericncias 
desenvolvidas, cursos e olicinas que são oferecidos. enfini, urna 
s'rie dc in iorniaçocs I igadas aO que a cidade tern procluzido na 
area cia cultura c o que cxiste dc oporluniciades culturais na 
ciclade. 

o "Cai raca Livre" ganhou uma grande repercussao 
porque, aIiii de ser veiculado pela internet, é também di\'u!gado 
pelo radio e no metro. Corn isso, urna séric de pessoas começou 
a acessa-lo e nOs percebermos quc cxistia uma demanda real 
por cssa informação. 0 acesso é muito grande. 

o desafio seguinte foi transIormar 0 "Catraca Livre", 
quc é urna platafornia para toda a cidacle tic São Paulo, nurn 
instruniento C urna lerramenta pcdagogca de articulação 
tic microterrilorios. Como usar a lógica do "Catraca Livic" 
trabaiharido cia persj)ectiva das microcomunidades? 
iraba]hando corn Os JOVCHS corno agcntes (Ia producao (IeSsC 
conteuclo iticlusivo. 

Assim, l)aseado no "Catraca Livre" o "Palco Digiial" 
está sendo criaclo pelo "Aprendiz", cm parceria COfll o "Faca 
Pane" c coni o proprio "Catraca Livrc". Coniamos corn 0 apoio 
(10 Ministenio da Educação c do MiniSterio da Culiura, c'ue 
valorizarn a possil)illdade tic fortaiccermos a articulação entre 
educação c culiura. 

E como funciona o "Palco Digital"? Na vcrdade. dc 

& urna plataforina muito simples. A idcia é quc coniunidacles 
e escolas sc sintam rnol)i]izadas a criar seus próprioS blogs, 

76 



11'OrdJ)rCsS. nao exigindo graiide desenvolvimcnto de sites nein 
urna gra nde estrutui -a para SCU luncionarnento. 

A proposta 6 que as diferentes escolas e cornunidades 
Possrn aprender a acessar o "Palco Digital", conhecer como 
I unciona a pi -oduçao (10 COfllCUd() C COTh() elas J)OdCill produzir 
blogs sobre suas cornunidades. Exisic no site do "Palco Digital", 
Ufll j)SS() a J)aSSO ICCI1iC() para a criaçao (IC) bloq. 

Parundo da rncsrna ideia de quc a Cida(Ic 6 unl 
espaço de aprendizagern, a internet c' urn grande cspaço dc 

aprcn(lizagcnt riuc oferece urna scric (IC rccursos ii1  podetit 
ser articulados aos processos cducativos. 0 "Palco Digital" 
tenta consolidar essas ink)rrnaçñes, dafl(IO Suporic a produçao 
das cscola. (los cstudantes e das contunidades. 

F iniporiante (lestacar que o "Palco Digilal" 	unia 
possil)ilidade (IC lonientarnios bloqs criados nas escolas, nas 
instituiçocs, nas comunidades, que posatii ser ca(lasiraclos, 
alinientados c conectados cnire si. A perSj)cctiVa c a cnaçao 
(IC urn grande mapa, Clii (IUC flOS diversos F;si ados l)05S1t1105 
icr bloqs ('0111 CoOl eudos produzidos local rncnte c viahil izaclos 

0r toclos. 

tim eXeflilJl()  (liSS() loi a criacao, na Vila Ma(lalcna, 
do "Vila Mundo dentro do "Palco Digital'. 0 "Vila Mundo" 
ioi criado na perSpectiva (IC cxperimentarnlos como é quc urn 
"Ponlo dc Cultura", programa do N'linistrio (Ia Cultura. pode 
scr proclutor dc in Ibriiiaço c ao rneSm() tempo urn lacilitador 
(10 acesso da comuiiidacic local e, ciii especial, ilas escolas, 
Ciii rclaça() ao que a Vila Ma(lalena produz. Lstamos lazendo 
outro caiiiinho. (IUC C' 0 caniinho (10 "Ponto (IC (ultura' cm 
(lircçao is escolas e outras instituiçoes. 

Urna (las areas do "Vila Mundo" tern corno I OC() a 
coherrura (IC inicialivas culturais do ierritOrio. tirna delas é 
a tliostra (La COmUfli(ladC Ma ngue, IllUil 1) tradicional na Vila 
IViadalena, a "IViangue Cultural'l Neste itio, a ('oIilufli(la(le 
orga ii izou u itia most ra maravi I hosa, coni fotogra Ias, 
intcrvençoes art isticas. exposiçoes de personagens (Ia Vila 
Mada lena (o harbci ro, o cat ad or dc pa pcI, 0 "cara do hoteco" 

(ICLC todos conheceni, en flni. perso nagcns do l)ai rro, (IUC  clerarn 
unia cara propria a cxposiçao artistica) C out ras aiividades (IU 
mobilizararn ceiitenas (IC pessoas da cornunidadc. 

Outra area interessarite c a secao "Eu Itidico', oride 
pcSs()aS da Vila T\/laclalcna in(l!cam artistas, exposiçocs, livros, 
autores quc Ihes interessarn. 

Nessa perspeci iva a ideia central do "Vila Mundo" 
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è rnostrar que é possivel trarisforiiiar o bairro em uma 
comunidade (IC aprendizageni quando viabilizamos os saheres 
das pessoas e os concctamos. Isso è o bairro-escola. 

FIGURA I - AssoclAçAo APRENDIZ 
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0 CEDOC DE SÃO PAULO 

Ana Maria Rodrigues Carvas c/a Costa Monteiro 2 ' 

A missão da Sccrearia Municipal dc Esportes, Lazer e 
Recrcação (SEME) c/a cidade (IC São Paulo é trmu]ar politicas 
p6b1icas, fomentar c apotar projetos e açOes quc incorporem 
o esporte, o lazer, as atividades fisicas nos hthitos sau(Iavcis 
da 	populaçao 	paulistana. 	Para 	isso, 	no 	art. 	20  do 	Dccrcto 
49.799/2008, CIUC  reorganizou a Secretaria, está enfalizado, 
cm scu inciso VI a irnportãncia da 	l)rOdUcao, organizaçao 
c 	clifusão 	c/c 	conhecirnenlos 	cienilficos 	c/c 	esporte. 	lazer e 
recrcação junto aos segmentos organizados para a elaboraçäo 
de poliiicas especificas. 

Esta 	é 	tanihiii 	a 	referenda 	bãsica 	do 	Ceniro 	de 
Documentaçâo e Biblio(eca (CEDOC) (Ia SEME de São Paulo, 
(IUC se baseia 	nos objetivos 	de organismos 	que regeni 	0 

esporic 	tal 	como 	na 	Politica 	Nacional 	de 	Esporte 	(2005), 
c 	na 	Coni'erCncia 	Nacional 	do 	Esporle. 	Conferência 	que 
em sua terceira cdiçâo, rcaiizada em 2010, aprovou, dentre 

wz 
as suas açOes, a linha estratCgica cia "CiCncia, Tecnologia e 
lnovaçio". Nessa linha aprcscntou corno melas: a promoção 
c/a gcstão do conhecimenro c cia inforrnação c/c esportc' e lazer; 

LU L} 

a impiantaçao de centros (IC documeniação e iiiforniação C a D 

bibliotecas digitais de Iivre acesso em todo pals; e a criação c/c LU 

urn lundo setorial c/c esporte para financiar o dcscnvolvimento LU  Uj 

(Ia ciencia, tecnologia c inovação, tendo em vista a ampliação 
do apoio C fornento a pesquisas para qualiiicação (IC politicas 
de esporte c lazer. 

Nesse setitido, o desaflo cie São Paulo, como uma cicladc 
corn clevacla tlivcrsidadc cultural e urna grande população, C 
colocar Os talentos c o conhecimento gcrado no espaco urhano 
a 	serviço 	c/a 	interação entre 	as 	pessoas, 	especialmente 	(IC 

quem Iaz USO cia iniorrnação esportiva e de lazer: gerentes, 
cspecialistas, pesquisadores, professores C tecnicos (IC cducaçâo 
lisica, treinadores, orgaos de comunlcaca() social, o puhlico em 

LU 

H Z 

geral, cada urn corn sua dcmancla de urn tipo de inforrnaçao 
i—U 
v-a - 

21 	Aria Ma;i Rodrigues Carvas da Costa Moniciro & (10 Cedoc da Semc/Säo Paulo - 
Brash. v 



80 

Corn linalidacles cSj)ecificaS. Tarnh'rn lazern US() da inhorrnaca() 
esportiva C (IC Iazcr as inslituiçOes c organizaçOcs (LUC produzeni 
cssas inlbrrnaçOes, corno 0 Minisnrio (10 Esporte, sccrctarias 
dc Estados c de Municipios, laculciades, COUSCII1OS rcgioflais, 
COI11iICS 0liifll)iCOS, (leiltre fl)UitOS outros. 

Para atender a esses desaFios 0 CEDOC, (tie  iriiciou 
SUBS atividadcs cm 	levercirc) dc 	1980, tern como objetivos 
ideni i licar, 	proccssar, 	orgafliZar, 	arniazcnar, 	disseniinar 	e 
divulgar a 	inlorrnaçao C 0 	COI1I1CC1O1CI1I(I) cia 	SEME de So 
Paulo, disponibilizando-os de lorma clara, sucinta, prccisa c 
rapida. 	Sio 	orgafliza(ioS 	(lados 	rc'lativos 	aos 	equiparnentos, 
programas, 	pro)Cios, 	pu1licaçocs, 	reunloes, 	alem 	de 
cicsenvolvcr açñcs ligacias a gestao iniormacional e gcslao do 
conlicciinento sisternatizailo. Corn isso, o CEDOC passou a ser 
urn dos suportes informacionais para as decisôcs cia SEME. 
Desde 2001, o CEDOC csti 	inscrito no Conseiho 	Regional 
de Bibliotccononiia dc So Paulo e no Sisterna Nacional dc 
Bibliotecas Publicas. 

Na 	area 	(IC 	gcslao 	inlorniacional 	este 	centro 	(IC 

docurncntaçäo, salienta a identifcaçâo, soluçao, digicalizaç'io, 
arrnazenamcnlo, 	tratamenlo, 	recuperaçao 	c 	técnicas 	de 
l)usca. j\jnda nesta 	irc'a, dent ro cia SEME, entcndemos quc 

incuml)encia 	do 	centro 	dc 	(Iocurnentaçao 	estabelecer 
a 	comunicacac) 	corn 	lodos 	os 	irilegranles 	cia 	Secretaria: 
coordcnadorias, 	asscssorias, 	gabineic, 	unicIacics, 	instituicOes 
aflns 	c 	ciernais 	bihliotccas. 	Dcntre 	as 	atividades 	realizadas. 
Iistaiiios: forrnaçao c desenvolvirnento (las coleçöcs: tratarnento 
iécnico do acervo: atendimento ao publico e dcsenvolvimcnio 

LLJ 
dc produtos C scrvlços. 0 accrvo e CornpOSt() por Iivros, leses, 

ui debates, CDs, DVDs, pastas, caixas, fotos, (anti) cm lormato 
I radiicionai corno digital. 

LU A gestao (10 conheciinento, desenvolvida no CEDOC, 
ui objetiva 	proteger 	C 	valorizar 	o 	capital 	intciccival, 	prover 

in iorniaçäo rclevanie, iclenhificar quell) Sal)C o qu', reutilizar 
solucOes, 	melhorar 	0 	l)rC'so 	dc 	inovaçao, 	disseminar 
conhecirnento 	externo, 	aurnentar 	0 	grau 	dc 	colaboraçäo. 
Aléni disso, são geradas bases (IC dados, buscando registrar, 
tratar, armazenar e recuperar. rapidarnente diversos tipos dc 
il)Iormaçio C docuniciulos (IisponIvCis c prescrvar a meinória 
organizacionat. 

Enire as açOes de gestho do conhccimento (10 CEDOC 
dcstacamos: 

- Base (IC c/ac/os: criada c (lesenvolvida corn o objctivo dc 



registrar, iratar, armazenare recuperar diversos til)os de informaçäo 
C documcntos, preSerVando a menioria organ izacional; 

- Pdqina 11(1 ililerucI: desenvolvida dentro (10 site da SEME Corn 
varios rccursos (IC inforuiação: (hitp://www.pi -eleitura.sp.gov.br/ 
cicla(le/sccrelarias/esportcs/bil)lioteca/); 

- (.lipjnnq ekironico: quc reunc as noticias diáiias (nacionais 
c inlerliacionais) no mundo do esporte, gerarido banco de dados 
por assurito: (htt)://www4.1)refeitura.sp.gov.hr/scrnebiblioteca/  
clippmglC2() 100824.asp); 

- Sistcmaiização (1(1 prO(luça() teciu'a ecicllll[iCa do SEIvJE: (hop:!! 
www4.prefcitura.sp.gov.hrfscmehihlioteca/producaocientilica/);  

- CL'1JOC-/ink'a: intorniai ivo eletronico em Blog: (http://cedo-
linka.blogspot.com/);  

- Orgauizaçuio (/0 ci'cu!o: [ricontro tie Gestio da lnformaçäo e 
do Conhecirnento ciii Acervos Espoilivos no estado de Sio Paulo. 
em 2010. cm sua terceira cdicao; 

- 	Rei'ista 	E/etii3nica 	CEDOC/SEME: 	(hrip://www. 
reVisiaccdocsclnc.preleitura.sp.gov .l)r); 

- Coleção SEML-Pub: rcsgata rncrnória instiluciona]; 

- Reuuiöcs (1(ls 7: resgaic intelectual e I)ailiciPativo de rcuniOes 
da SFME; 

- Lirposição pennalleiltc do CS/)orte: a partir (10 acervo (10 CEDOC 
criamos temas para as cxposicoes: 

- Cursos: para desenvolver hahilidades inlorrnacionais (foco no 
CEDOC) (los funcioiiáiios da SEME; 

- Aqenda cu Ito i,I Cs port ita a ii oaf: que rcu ne prograniaçocs (IC 
Con l'er'ncias, vidco-confcrências, shows, apresentaçOes de videos, 
palestras, (rtc : 

- Lslaçao muliunidia em sala: para 01 irnizaçio do acesso do 
J)ublico ao acervo niultimidia corn consultas e exibicOcs agendadas. 

FIGURA 2 - CEDOC - SEME - SP 
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A REDE BIBLIOSUS EAAcA0 DO MINISTERIO DA 
SACJDE 

E!iane Pereira dos Santos 22  
Shir!ei Rocirigues Gonçalves 23  

Os componentes inforrnaço, conhccrnento c 
cornunicaçao no Ministério cia Saüde sao coucebidos COfliO 

eicnientos transversais 110 prograrna Mais Saüdc. A agcnda 
estratgica norteadora (IC suas açOes é contrihuir para a 
meihoria cia saude c cia qualidade de vida (10 cidadao C 0 

(iCSCflVOIVifllCflt() SOCiOCCOflOtniCO do paiS. 

Devido Lis caracterIst icas de suas atrihuiçOes, o 
Minis161- io da Saüde pOSSUI uiiia estrutura complexa, arnpla e 
multiclisciplinar C esses coniponentes 1JOdeni scr encontrados 
nas areas técnicas, COflit) por cxcniplo, na Secretaria de (Icstäo 
(10 Iral)alho c da Educaçao na SaI.tdC (SGI'ES), que tern 0 

papel dc lormular politicas tie forrnação e quaiificaçäo dos 
trahaihaclores do Sisrerna Unico dc Sadc (SUS) C pür rnei() 
da iii1orniaço, garanhir a atuaiizaço dos profissionais do 
setor saüde. Outras secrctarias C instituiçoCs vinculadas, 
espccialrnente as que tern conio 0l)jCtivo o desenvoivirnento e 
o incentivo a pesquisa, tarnbern pro(luzenl conhecirnento em 
larga cscala, priticipalmenic quando executam suas atividades 
e clal)orarn politicas na area da sañdc. 

A Secretaria Executiva, por meio da Coordenaçâo 
(iIeraI de Docuiuentaçâo C Inforrnaçao (CGDI/SAA). tern 0 

papel de gerir e (Iissetllinar a inforniação e o conheciniento cm 
satidc produzidos peio uliflisterio. Descie a criação cia CGDI, 
em 2000, 0 ministerio tern trabaihado no reconhecimento (Ia 
inforrnacao e do conhecirnento cm saüde como hens pUl)liCOS 

e da mernoria (Ia saüde publica corno urn patrinionlo cultural 
da sociedade l)rasilCira. 

Dessa Iorrna, as acOcs desenvolvidas visam promover 

22 	Cuordcnadu ra Gera I d r DoCunun I açao C Info riiiaçi i) (CC D1/SAA/SE/M in sr r in dzi 
Satiric). cgdic: caucle.gov.nr  

23 	(onrdenadnra (In Riblioreca MS (BibliotccafCGDl/SAA/SEfMinistério  da SaOde. 
bbIiorcasaude.gov.br  

24 	BRASIL. Dccrcio it 3.196. tIe I th j  oho de 2000. Didria OJicia) da Vniâo. 2 d 
ruilto dc 2000. Scçfio I. it 106. p. 30. 
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a gcstao da (ioculnentaça() e inIormação (10 rninist&io, 
lomentando a produçao do conhecimento cm saucle C 0 acesso 
a inlormaçao. garantindo 0 acesso j)Uhlic() C deiiiocraiico a 
informacäo piThlica e favoreccndo a participaçäo c 0 controle 
social, em estreito alinhaniento corn a agenda estratégica 
I nstit u ci on a I. 

Esse aliIlIlafllclll() mostra a impc)rtancia das politicas 
integradas enire as ireas, em consonancia corn as politicas 
(IC governo, envolvendo OrganizaçOcs não governanientais e 
outros agentcs quc aluam na rea (Ia saude. A 1)a1ir  (ICSSC 

entrosamento, cspera-se lortalccer 0 1 rabal ho cm recic c 
anipliar o alcance cia in I'ormação e a intcgração dos scrviços 
de atcndimcnto as necessidades dc saudc (los Ci(ladaOS. 

Quando se observani as atividades do SUS e suas 
caractcristicas iun(!arnentais - urn sistema universal. 
cicsccniralizailo C regionalizado - quc husca irabaihar corn 
integralidade, cquidadc e, principalrncnte, participaçao social, 
perccl)c-se quc 0 IOC() no trabaiho Cr11 reck' c 0 metodo mais 
apropriado para ohier rcsu!tados positivos. As tres principals 
redes em quc a CGDI atua são: Redc BibiioSIJS. Rede 
ePORTUGUESe c Rede BVS. 

OBJETIVOS PRINCIPAlS DA REDE BIBLIOSUS 
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A Redc dc Bibliotecas e Unidades Intormaçao 
Cooperanles cia Saidc - Brasil (Rcdc BiblioSilS) tern 0 objetivo 
(IC ampliar C clemocratizar o accsso aS inlormaçoes cm saüde 
pul)Iica, disseminadas por meio do modelo Bihliotcca Virtual 
cm Saüde (BVS) e da distribuiçao cia proclucao editorial do 
Ministério cia Saüdc, corn cconomia (IC rccursos, niultiplicidacle 
dc 0[)cOCS bibliogràf'icas c eficacia dc resultados. 

0 desaflo é consolidar a participaça() das unidades dc 

inlormaçao c instituiçöes do Sistenia Unico (IC Saüde, hem como 
garanur rcprescntaiividade (10 conhecirnento institucional em 
bases de (la(lOS bihliogräficas especializadas, corn 0 objetivo 
dc cicmocratizar 0 acesso cquitativo a in Iormaçoes cm saude 
e lortaleccr o coniroic social no arnhilo (10 SIJS, incentivando 
a educação coniinuada dc profissionais para gestao cia 
inforrnaçao na area. 

No escopo (IC atuação (La rede BiblioSUS, aivaliiiciite 
corn 1,6 mil unidacles cadasiradas, dcsiaca-sc a base dc 
clados "CoiccionaSUS - Colcçño Nacional (las Fontes dc 

lnlormacao do SUS", que se propOc a ser 0 repositOrio dc 10(10 

o conhccimenio produzido pelo SIJS, ias esferas municipal, 



esiadual c federal. Em nivel nacional e iriternacional, conla 
corn a parceria estahelecida entre o Ministèrio da Saüdc e 
1 Oranizaçl() Pan-Americana da Saüde (OPAS), por rneio 
do (enlro Latino-Amcricano e do Caribe de TnUormaçäo 
cm Cincias cia Saüde (BIREME). 0 objetivo 6 cornpartilhar 
tecnoiogias C metodologias no Brasil e ita America Latina c 
C an l)C. 

Dianic das dcmandas e da amplitude (IC açOes do 
SUS C (10 Minisicrio da Saide, a rede BiblioSUS escolheu très 
climcnsocs I)rioritarias para aluar: (1) 0 cool role hihliográfico 
da produçao (IC conhecinientos e or ganizaçio da produçao 
cm bases (IC clados, cool textos compictos, l)rc1Cncial  mcnlc, 
tornando-os disponiveis a todos OS cidaclaos; (2) a quaIificaço 
(Ia clifusao e disiribuiçio editorial; e (3) a alimeniaçüo cia base 
(IC dados. 

[oft 10cc) na prinleira dinienso, instituiu-se unia 
politica editorial e criarani-se glossanos teniaticos, que 
podeni auxiliar na construçao, organizaçao e difuso desse 
conhecirnento. Essa estratCgia f'oi iiecessiiria diante da 
sini!icaliva proclucao l)il)liogralica e legislativa do SUS, 
que precisa ser disserninada, e (Ia baixa represental ividade 
clas puhlicaçoes tCcnicas e cienrIficas nas bases de (laclos 
instil u ci on a is. 

A seguiida (Iirnensao (IC atuaçäo cia BihIioSUS 
diz respeito di 1usto da inforniaço, l)uscando ampliar a 
distrihuiço C a ciiversificaçao (lOS produtos in lormacionais c 
proporcionando o amplo acesso ao conhecimento prodtiziclo. 
Para o Iomento a disscminaçao da infbrmaçio sobre sacidc, 
utilizani-se Ferrarnentas como a Biblioteca Virival ccii Sac1e 
(10 Miiiistcrio da Saticle (BVS - MS), implantada no ano de 
2000, e o Sistema dc Legislaçâo cm Satide. o Saide l.egis. 

A terceira climensao é a valorizaço das unidades 
dc inl'orniaçio, por rneio da esiruturaçio de bibliotecas, cia 
atualização j)rolissional e de tecnologias c clas rnetodoiogias 
de iraitaiho. Na area cia saicie, ha a necessiciade de a 
informacao cicntil'ica ser traduzida para urna Iinguagern de 
F-icil conlprecflsaO pelos cidadäos. Corno o SUS é universal e 
graluilo, lodos os brasiieiros 5() seus potencials usuarios, corn 
os quais C imprescindivel eslal)clecer urna cornunlcaçao eIcaz. 

Ourra iniciativa exilosa (Ia rede, e que cona corn a 
parceria cia BIREME, sao as Estaçñcs BVS. Essa C outra lornia 
de dcmocratizaçao do acesso a iniormaçao. A iniciariva do 

MinisiCrio da SaCide busca clemocratizar o acesso as lontes 
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de inforrnaçâo no cainpo da saude püblica. 0 usuário podc 
navcgar por niais dc 19 niiihOcs de rcfcrncias clisj)onivels 
na BVS. A Estaço BVS funciona por rneio de computadorcs 
intcgra(I0S 1)ela  inlerncl, quc j)roporclonarn acesso livrc a 
literatura gerada pelas instillliçOcs lederais do SEJS e o setor 
a ca ciem I co. 

Rcssalta-se ainda o projcto 1iSi)acos (IC lnlormaçao, 
que csti em processo dc inipicrnentaçao, cujo objctivo 6 criar 
unia biblioleca em cada nücleo estadual do Miiiistério da 
Sa ü dc. 

0 TRABALHO EM REDE NA c00PERAçAO SUL-SUL 

No ceriário internacional. a atuação se da de modo 
integrado a Organizaçao Mundial dc Sadc (OMS), por rneio 
cia Rcde ePORTUGIJESe, dcsenvolvcndo projetos corn OS 1)alSCS 
de lingua portuguesa. Nessc contcxto, destaca-se a iniciaflva 
Biblioteca AzLII, corn a qual o Ministérlo cia Saücic contribui, 
serncstralnentc, Iornccendo publicaçOcs dc intercsse dos 
paises que rcccberao as bibliotccas. So manuais e publicaçoes 
técnicas c dc Iahoratorio, quc tratani de tcnias basicos cm 
saude, cornuns ao Brasil c aos J)aíses dc'stinatarios. 

A Biblioleca Azul é urna caixa dc metal azul, 
contendo publicaçocs enviadas pelo Minist&rio da Saüde 
do Brasil e dc Portugal, bern como por outras instituiçOcs 
parcciras. CIUC Sac) organizadas na sede cia OMS, em Genchra 
(Suiça) c distribuiclas em locais rnais cstratgicos iìos palses 
da CPLP. Essas bibliotecas sc consoli(larn corno instruniento 
indispensvel para quc profissionais dc saidc que aluani no 
interior de paises africanos consigarn inlormaca() atualizada. 

lactuado 	0I luCid) dc urn Mcmoran(io de 
Eniendirnento, assinado cnlre o Ministro cia Saüdc do Brash 
c OMS, a participaçao na Recic 1cm sc corisoliclado Coflid) tuna 
cias ativiciacles de cooperaco intcrnacic)nal do Minisirio cia 
Saüde, principalmente no ambito (Ia cooperaç -do sul-sul. 

Na parccria corn a OPAS, por rneio da BIREME. 
destacarn-se a criaço cia BVS Brash, prcccdida pela primeira 
iniciativa institucional (10 Modelo BVS na America 1.atiiia e 
Carihc: a BVS do MinistCrio da Satdc c a BVS Saüde Püblica, 
intcgrando os paises cia ArnCrica Latina pela parceria corn a 
B1REME c difundincio informaç5o sobrc todas as puhlicaçocs 
brasilciras, tanio dc legislaçao como tCcnico-cicntilicas. 

Outra linha de trabalho C o Projeto Accssibilidade, 
dcscnvolvido na Biblioteca do MS. A proposta C a(Icquar 
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O cspaço Ilsico, corn a insta1aco de piso tátil e halcao de 
aendirncnto voltados as neccssidades das pessoas corn 
dcl iciencia. larnheni se trahaiha na adequaçâo da BVS MS aos 
criterios dc aCCSSII)ilidIade definidos pela Icgislaçao hrasileira 
c na instalação dc equipanlentos cspecificos para auxiliar os 
c!elicientes visuais na icitura de ciocurnentos. 

FIGURA 3 - BIBUOSUS 
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POLITICAS PIIJBLICAS, CONHECIMENTO E 
DOCUMENTAçAO EM ESPORTE E LAZER: 
REPOSITORIO INSTITUCIONAL DA REDE CEDES 

Rodrigo Duarte Ferrari;Ari Lazzarotti FiTho; Kathia Regina Lemos 
Juca; Giovani De Lorenzi Pires 25  

No campo (las politicas publicas em Educaçäo Fisica, 
esportc e lazer, incluidos gcstores e formadores, urn dos 
aspectos ainda pOUCO valorizados é a gestao CII inlorrnaçao 
e do conhecirnento. a docurncntaçào esportiva e cicntiiica. 
o registro adequado c a garantia de acesso ao conhecirnento 
produzido tia irea j)odern representar irnporlante fator para 
o aperliçoainento das politicas dc gestio c (IC iorrnaçäo (10 
setor. 

Coni 0 advento (las novas tecnologias digitais (IC 
cornunicaçâo, as politicas püblicas desie c rlernais canipos 
(10 conhcciiiiento passani a contar corn novas e eflcietites 
ferrarnentas para suprir lais dernaiidas acadernicas c sociais. 
Urna delas sao Os repositórios digilais, recurso tecnolOgico (IUC 
se situa entre as bihliotccas digitais e Os periodicos online, 
dilerenciando-se (Ic ambos por caracteristicas muito proprias. 

Na Cièricia da lnlorrnaçao, o rcposilório é utilizado 
conio sinoninlo dc colcçao, repertorlo, cornpilaçao, conjuflto 
(IC inlorrnaçoes. 0 verl)ete "reposilorlo aparece no Dicionirio 
de Terniinologia Arquivisiica corno depOsito, ação pela qual 
hi colocaçio tic docurnentos sol) a custodia de urna instituiçäo 
a rq UI V Istica. 

0 supOrle tccnologico (10 Rcpositori() é urn soFtware 
livre, 00 seja, tie códi go lonte aberto sob licença GNU/tiP!. 
General Public License (Liccnça Pi'iblica Geral - disponIvel 
em: http://gnu.org/) . Os principios orientadores do projetO 
sao a interoperabilidade lecnica C a açao colahoral iva dos 
pesquisadores e coordenadores dos projetos, rcsponsaveis pelo 

25 	icxto dahorado por Rodrigo Duaric Ferrari (PPGI:IiilSC e 1aboMidiaiUi Sc): ,ri 
iazLarutll Filito (PPPEF/LJFSC e Prof. Dr. Faculdadc tic I:duc:o lisica/UlCi): Kaihia Regina 

Lenios inca )SETIC/NPD/UISC) Giuvani Dc !.orenzi Pires (Prof. Dr. PPGF I/i TSC e 
IJFSC) 

26 	(AMARCD. Ana Maria tic Al itcida : Bid I OTU. livimsa IibrttiJi. Diciontirio de 
tcrnhino!ogw arqu ivitica. Silo F'aiilu: I rnprrnsa Ulicial i. AARQSF'. 1 996. 
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autoarquivanlentO 	da 	produça() 	cienti lica 	oriunda 	dc 	suas 

pcSqUiSaS. 0 qi.iC sera melhor cXplica(lo na sequencia do texto. 

No Brasi!, é preciso fazer unia referéncia iniportante 

ao papcl assuiiiido pelo Itistituto Brasileiro de Iriforiiiaçio eni 

Ciéncia c Teenologia do Minisiério ole Ciência e Tccno!ogia 

(II3ICT/MCT), que passou a traduzir, customizar e disponihilizar 

CSSCS softwares ou tie sisiernas para a coniunidade acadérnica 

c airida a incenlivar a sua adoçao (los mesmos via capacitaçao 

técnica 	dos 	seus 	gestores. 	Somado 	a 	essas 	iniciativas, 	a 

inSt ituiçio 	pub! icou 	urn 	edital, 	em 	2009, 	para 	doaçao 	(IC 

servidores tie internet corn trés soliwares livres ii inslalatlos: 

o SELR (revislas eleirOnicas), o SOAC (gcs10 ole eventos) e 

o 	I)Space, 	esse 	61timo, 	urn 	sistenla 	util izado 	em 	mais 	(IC 

750 	reposilorios em 	toclo 	o 	iii undo 	(dispo n ivel 	ciii: 	hit p :1/ 
duraspacc.org/icchnologics.php) . 0 DSpacc Ioi desenvolvido 

pelo Massacliusso'!rs ins!itute as Jcclinoloqv (MIT) em parcCria 

corn a Heu'leti-Packard (1 -IP), porem, at ualmenie esla a Sob 

responsabil idade de urna fundaç5o denorninada DuraSpace 
tlisponivcl ciii: hitp://duraspace.org . 

0 	sistema 	possui 	as 	caracterislicas 	dc 	serem 

autossustenuiveis, 	baseados, 	especial men te, 	no 

autoarquivarnento 	cia 	pro(luçao 	ciemifica 	((Iescriçäo 

padronizada dos ruetadados e o upload do arquivo em POF ou 

out ro formato de texto) e I'orrieccm inieroperahilidade cntre OS 

diferenies sislemas e o acesso livre Iara  todos os intei -essados 

eon pesqUisar C l)aixar arqUivOs (Ia producao cientilica 0 

Essas 	caracieristicas 	sao 	operacionalizadas 	pela 

captura. armazenaniento, indexadlo, j)rescrvaçio e distrihuiçâo 

(10 mat coal (IC I) cs (lLti 5 .l (I igital 	na 	internet. A arquilctura do z 
sisi crna iaz a gestac) ta 1110 do conteddo quanto (los met adados, ui 

permit indo a interoperai)ii idadc dcsscs sisicmas que on ilizarn 

O OAI-PIvlIl para o recoihiniento c iflcIexaç() tie iiieiadaolos. 

Outra 	caracieristica 	dos 	repositorios 	digitais 

que 	operani 	nesta 	lógica 	de 	accsso 	aberto 	inforniaç'to 
LU 

e 	a 	"interoperahilidadc 	huniana", 	isto 	', 	o 	incentivo 	a 
conslruçao colaborativa do scu acervo. atraves (los j)OCC55OS u 
(IC 	autoarquivaniclito 	pelos 	rncmbros 	(1UC 	conipoem 	as 

cornunidades (Ic oletcrminada 	inslituiçao ou 	temii ica. 	F.tapa .- 
0c 

(ILIC (le!)en(le do envolvimento de tal comunlda(lc, qtic deve 

compreender 	Os 	bcncficios 	individuais 	c 	coletivos 	dessas 

prat icas, no aml)ilo do movirnento mundial do acesso aberto e 
.0< 

27 	\'I:lF/_LI.. 	Sirnmie 	Cu 	Roelia. 	0 	pajn_I 	IIO 	reposoorCos 	I1SCCICCtIOhlilCS 	e 	teflhliCos 1_U 

no tsllillLIra (Ill pr(CcitIc() cic111i114_1I. 	I-nj 	Questño. Puilo AIert: s. 	1 2, 	n. 	1. p. 	5)- /Ljin./jun. 
D 0 

2006. It) 	ô.. 
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dcmocratizaçio da informaçâo e do conhecirnento. 

Corn essa breve conicxtualizaçao, apresentamos o 
Rcpositório lnstiwcional da Redc CEI)ES. 

A Rede CEDES é uma açao programalica (10 Minisurio 
do Esporic, SO!) a rcsporisabilidadc do Dcparamcnto dc Cincia 
c Tccnologia do Esportc, integrantc da Secretaria Nacional 
de Desenvolvirncnio do Esporte c Lazcr. CEDES é a sigla 
quc rcprcsenta Os Ccntros de Desenvolvimcnto do Esporte 
Rccrcativo c dc Lazer. Foi criada no ano de 2003, no inicio 
do prirneiro goveillo lula, ititcgrando 0 Prograrna Esporte C 

Lazer da Cidade (PELC). A Rede CEDES Sc intcgra tambérn, 
corno urna (las suas ai ividades, ao Centro de Docurncmação e 
Inionnacao (10 Ministcrio do Esporte (Cedime). 

Essa rcde e operacionalizada por meio de convênios 
C parccras cstabeleci(las P(l0  ME corn lnstituiçOes de Ensino 
Superior publicas C privadas scm fins lucraiivos (ComuflitariaS 
c confessionais), quc säo incentivadas a produzir e difundir 
conliccirnentos voltados para o aperfciçoarnento e a 
(]UaIi IiCaça() dc projcros, 1)rOgrarllas C politicas puhlicas de 
csportc recreativo C' (IC lazer. Além de pesquisas tinanciadas, 
detinidas por dcrnanda 00 induçao. a Rede CEDES apoia C 

(listribui pul)Iicaçöcs cicntificas, auxilia na prornoço dc 
eventos, na instalação (IC centros (Ic mernoria C outras açOcS. 
Essa sc fonda no csiabelccimcnto dc açOcs (IC COoperaçao c 
intcrcambio, quc viabilizarn C inccnhivam a comunicaçaO dos 
grupos (IC pCsquisa C' Cefltr()S (Ic ill Iormaçao C' docunientaçao, 
nuni proccsso dc capilarizaçäo ciue a operaçao Clii rede 
prop 0 rci on a. 

Entrc as dirctrizcs da Rcdc CEDES, podernos citar: o 
Iorncnto a cstudos sobre poll! icas j)Ub!iCaS do esporte e do 
lazer, visando a produçao de conheciniento (1UC  resultc no 
apertciçoanicnlo da gestâo de progranias c na formaço (IC 

agcntcs ncsft campo: a difusa() do conhcciniento pro(luzido, 
por difcrentcs mcios, suportcs e instncias, visando a 
dernocratizaçäo do acesso i informaçao em esporle recreativo 
c lazer; a promoçâo (IC intercârnbios, enconiros c açOcs 
cooperalivas entre grupos C pcsquisadorcs, gcstores e agcntes 
(IC esporte C Iazcr na cornunidade 

Para termos unia rncdida da dirnensao da Redc CEDES 
podernos consultar o site (10 Ministcrio (10 Esporte: (www. 
esporte.gov.br/sndcl/espo  rteLazcr/ccdcs/dctiult.jsp). 

As pesquisas que cornpOcm a Rcdc CEDES orientam-
SC Clii OOVC linhas tcnuIticas, a saber: 
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Mcmdria do esporle c do lazer; 

Perfil (10 eSporte e lazer de estados. {)isrrito Federal 
e municipios hrasilei ros: 

I'rogramas integi -ados de esporle e lazer: 

Dcsenvolvirriento dc prograrnas SOCi11S (IC esporte 
c de lazer; 

Observatório do esporic: 

Gcstão (Ic esporte c dc lazcr: 

Avaliaço dc politicas C programas (IC eSporte C (IC 
lazer: 

lnIraestruiura de esporte c de lazer: 

Sistciiia Nacional (IC Esporte c Lazer 

Coni OS 0 U111CIOS aprcsentados C a divcrsidade das 
abordagens incenlivadas por essas Ii rihas tenihicas ji referidas, 
pode-se ter uma I igcira idcia cia amplilude e da riqueza (Ia 
prO(luçao das pesquisas da Rede. Isso flca reprcscntaclo, entre 
outras lormas, pc1a puhlicaçao de virios I ivros. capil ulos dc 
iivros, arligos Clii periodicos cientiflcos c textos em anais dc 
eventos acaclemicos, veiculados em mei() ifllpreSS() e digital. 

Iaflhl)cfll e i)ossivc'l  dC(lUzir (IUC,  pela ampla distril)uiçao 
geogralica dos grupos (IC pesquisa, pelas difercncas (IC CSI agios 
dc 	descnvolviiiicntos 	destes 	grupos 	C, 	sohretudo, 	pclos 
variados suportes e flicios utilizados para a veiculaçio de toda 
cssa produçao (impressos. CD-ROM, anaïs onhinc, pa ginas dos 
grupos, etc.), ha grande (liliculdade, tanio para o ME, (juantO uj 

para gestores, 	forniadores C agentes de esporte e lazer - e < U 

ate para os proprios pesquisadores - em acessar e lazer USO z LU 

desscs conhecinientos. A pagma da Recle CEDES, 110 portal LU 

LU 

do MiniSlcri() (10 Esporte, ICili bUSCad() clisponihilizar muitas 
dessas 	producocs, 	mas 	li1 	(iiIlcuI(ia(les 	(IC 	ordem 	lecnica 0 
oJ)ClaClorial pal -a 15S0. ce < LU 

Em vista dISSO, a partir (Ic 2009, o DCTEC implantou LU 

uma 	politica 	(IC 	gcslao 	do 	coiihecimeiito, 	dlU 	rcsullou, 
entre outras 	açOes. 	na 	proposla 	de criaçio 	(10 	Rcpositorio 
Ins! jiucional da Rede CEDES, ciii parceria corn o I.aboratorio 
e Obscrvatdrio (Ia 	MIdia 	Esportiva 	da 	[JflivCrSi(Iadc Federal 

.00 

de Santa 	Catarina 	(LaboMidia/UFSC) 	C 0 apoio 	t(CiiiCO (10 Z 

Superintendência (Ic Ciovcrnanca Eletrônica c Tecnologia da 
Inlormaçao e Comunicaçäo (SeTIC/UFSC). 

A politica dc gcstio do conhccimenio propoSta pelo 
DCTEC procura garantir. mitre outras coisas: 1) a preservaço LU 

c a organização (icSsa prodluçao: 2) a sua disirihuiçao rnais 2 
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cquiliI)ra(Ia e menos dispcnciiosa: 3) 0 SCI! uso conio "niat'ria-
prima' para as açOcs de gestorcs, forniadores C agenles dc 
esporte e lazer (PELC); 4) e tanibeni UOfll() Cotiie de consulta 
para a formacao profissional (p.ex.: em F.ducaçao Fisica). 

Urna parceria tot insl itulda entre o DCTFC c o 
LaboMidia/UFSC, que flcou responsavel pela conccpçao, 
criaço e adrninistraçio do R. I. (Ic recie CFDES. A proposta 
1w ohciaiizada e aj)oia(ia pelos pcsciuisaciores cia rede cm urna 
reuniac) Ciii B rasilia, em teverciro dc 2009. Apos inürncras 
negociaçoes C (ICCISOCS adniinisirativas, OS recursos financciros 
brain aprovados pela SNDEL. Apds CSSC i11O!ncflt() foi 
adquiriclo urn servicior (fabricado pela iicu'lc'tt - Packa,i/ (lIP). 
modelo Servidor Proiiant ML] 50 G5 SBUY XEON Quad ('ore 
5410 2.33G liz) e contratado Urn 1)oISiSta do curso de niestrado 
(10 Programa de POs-graduaçäo cm Educaçäo Fisica (PPGEF) 
da UFS('. 0 projetO conla aincla corn a consulioria de urn 
cioutorando do mcmo PPGLF/IJFSC C dc urna desenvolvedora 
de sistemas (10 SeTIC/UFSC. 

0 servidor fbi insialado no dia 28 (IC agosto, COfli ISSU 

iniciamos as pesquisas C tcstcs operacionais. Foi urn longo 
processo dc apropriaçaO. cstudostcnicos. conceituals, deflniço 
(IC norinas c politicas. Por firn, a Iógica dc luncionamento Vol 
eSlal)elccida da seguinte forma: 

FIGURA 2 - ESTRUTURA DE FUNCIONALIDADE DO 
REPOSITORIO INSTITUCIONAL DA REDE CEDES 
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Processos de suUmissao dos arquivos digitais. Os 
coordCna(loreS (IC projetos (Ia Rede CEDES devcrio 
subnieter seus lespectivos relatórios OU resurnos (IC 

peSquiSaS. assim COtflO outras produçocs vinculadas 
ao projeto, COfll() I ivros, artigos Cm perio(licos, etc. 

Arquivos (ligitais Clii processo (IC suhmissao. que 
Sao organizados Ciii locais especificos. jun10 C()l11 

itilorniaçoes referentes a esses arquivos (metadados). 

13. tini Item e urn arquivo digilal e suas iniorinaçOes que 
0 descreveni, nletada(IoS. Isso possibilita a indcxacao 
(loS mctada(IoS e rccuperaçao nos sistenias (IC busca na 
internet. Esses Itens sio organiza(Ios (IC forma logica 
em colcçOcs. Que nesse caso säo: a) ProduçOes (sigla 
(1a universidade) : c h) Proje!os (sigla da universidade). 

4. Uina COlnUflidadC c 0 nivel hiera rquic) niais a Ito (Ia 
cstrt.tlLira (10 sistenia. Nesse caso é a Rede CEDES. Elas 
lorani (Iivi(1i(Ias cm suhcotiiunidades, universidadcs 
onde existCni projelos !lnaticia(IoS pela rcde. For 
exemplo: Sul)COIilullidadC da Universidacic Federal de 
Sa rita Catari na. 

Arquitetura modular do DSpace. (IUC  permitc a criaço 
dos repositorios tefliaticos C inStitucioflais. 

Funcionalidades (IC prcservaçao (lOS arquiVoS digilais 
Cm (Ii Icren I Cs lormatos. 

Interlace na 	internet (10 usuz'irio tiiial que possihilila < 
90 

o 	auloarquivamenlo. 	a 	rccuperaçao, 	visualizaçao C 

dovti load (IoSarq ulvos digi ta is. 
0 

O Repositorio Inst ituciunal da Rcdc CE DES (R.l. Rede Lu 

CEDES) pode ser acessado no endcreço http://www.lahomidia . 
I 	HLLJ 

u!sc.hr/redeccdes/ ott 	pelo 	link (10 	Repositorto 	110 portal 	do 
Ministrio 	(10 	Esporte 	(htip://www.espoi-te.gov.hr/sndel/  

uJ 
esportcl.azcr/cedcs/delault.jsp). 

LLJ 

A 	vCrsi() 	que 	Cst 	setido 	util izada 	a 	1 .6.2 	(The 
DHIaSJ)ace 	Fu;idaiion. 	2010), 	nurn 	servi(lor 	corn 	siStCrna 
operacional UNIX-like, lerranientas como o Apache Maveii e 
I)aiico (IC (ladOs PoslgreSQL, configurados dc acordo corn as 0 
inslruçOes con! idas no manual (Ia ttiiidaço DuraSpace 2010. 
A irtierlace gralica (IC accsso paui o usurio 6 a Manakin 	1.1 
(XMLIJI), que toi cusiomizada a partir do modelo quc j 	vem 

u

uj pre-configurado corn o pacotC de insta1aço (10 DSpacc 1.6.2. A 
deliniçio cia interlice gralica se baseou em crilérios estticos C 

Iuncioiiais, guiados pclo ohjetivo dc lacilitar a navCgal)ilidadc 
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C 1oriiar a permanencia (10 usuarlo no sistema, a mais agradavel 
P0ss'd• Outro aspeelo fbi o reSpeito a ideni idacic visual da 
Rede CEDES, por mcio cia uti1izaçio das cores e elementos 
grflcos da logomarca dessa açäo do DCTEC/SNDEL/ME. 

0 RcpositOrio Instiluciona] cia Redc CEI)ES Ioi lançado 
oflcialmcntc no cha 19 (Ic junho de 2010, no I Scininário 
Lai ino-A,nericano dc politiccis Pithlicas Jnicgradas de Laier, 
Esporte e Lducação: (onsolidondo timu Redc de Producao 
dc' Conlieci;nenio, Forinaçno c Jiiformação. Are 0 clia 26 (Ic 
novembro (Ic 2010, 0 reposilorio armazeria 93 objeros cligitais, 
alguns submelidos pelos administradores do sistenia c outros 
por coordenaciores cia recic. A })roXima Case (10 pojcto C 
anipliar 0 povoamenl o e a visibil idacic (10 sislema por meio do 
auloarquivamento e cichniçao (IC ouiras cslratcgias em Case (IC 

cia 1)0 ra ca o. 

A recuperaçio dos docurncnios armazenados 
pocic ser rcaiiza(Ias p)r diferentes entradas: por instituiçio 
(subcomuniciade), i)or projeto ou produto, por titulo, autor, 
assunto ou cxprcssöcs livrcs. Ainda faitam nieihorias no 
sistema, porCni essas pocicm ser realizadas em paralelo ao 
luncionamenlo do mesmo scm inicrierir iia qualiclade e 
e!icincia do serviço. 

En I m. 0 desa ho a tual pode ser sin tetizado por 
meio cia scguintc metfora: "intcroperabiiidacie humana". 
Para isso C preciso hear claro quc a adoçäo C 0 uso efetivo 
cias Cuncionalidades de urn repositorlo instituciona] J)o(lCm 
resultar ciii urna sCric dc heneficios para pesquisadores, 
aciministradores, bih1iotecirios, enflrn, a universida(Ie COtilO 

urn toclo, a comuniclade cientIfica, alCrn dc outros Cormadorcs 
C gcslores aluantes nas ircas tern1icas (Ic que tralam Os 

rcpositorios. 
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ANEXO: PROGRAMAçAO DO I 
SEMINARIO LATINO-AMERICANO DE 
POLITICAS PUBLICAS INTEGRADAS 

DE LAZER, ESPORTE E EDucAcAo 

DIA 16/06/2010 

1 Sernirrrio Latino-Arnericano de Politicas Pübticas Integradas de Lazer, Esporte e Educaço: 

Consolidando uma Rede de Produço do Conhecinsento, Forniaçao e lnformaç5o 

Mesa de Abcrtura 

Conrcnc a cc Ahctura: Rrdc do l'rocuçdo cc Conhccaiento, Formaçda c lnforinacao em LOLCr, 

Espor:r c Edscacso - Uesoio pars aAmèrica Latina 

Moderador: VJarderley Marce Jr. - Ijriverst9ade Federal do Parand - Brasil 

Palectrante: Hecio 1' r.dadr - LJNILA - Univcridsdc Fecr'aF de lnteqracao La:-ra-Ars'crica"s - 

A composico da Mesa de Abertura contard corn autoridades convidadas peto Ministrio da Educacâo, 

Ministrio do Esporte c Universidade Federal do Parand. A Conferëncia de Abertura serã proferida pelo 

Reitor do UNILA. 

DIA 17/06/2010 - MANHA 

DEBATE TEMATICO 1: Bases Politicos do Rede Latino-Americarra de Politicas Integradas de l.arer, 

Esporte e Educacdo Moderador e Debatedor: Balduino AntOnio Aridreola - UFRGS - Brasil 

Palestra 1: Desafios para a America Latina: Quc America Latina? 

Palcstrante: 

V tor MJo Andradc - Brash 

Debate 

Mesa redonda 1: PolitIca de lrrIegraço do Lacer, [sporte e Ediicaçào: proposta brasbeira 

Pa lest ran tes 

1. lvana de Siqueira OrganizacOo dos Estados lbero-Ame'carros - DEl - Brood 

2 Jaquebi"c Mall Mr.:stcrio da Eoucacso - Bras I 

Rejone Pevia RodriOaes - Ministdrto (10 Espo'tr - Bras I 

Debate 

O DEBATE TEMATICO 1 resnirO palestrantes que discutirdo o contexto sociopolitico cultural e 

educacional latino-aniericano para construçdo do proposta de Redc em pauta. Proposta essa quc 

comecou a ser elaborada em 2009, na reurrido internacional que rontou corn a participacâo de gescores 

e pesqaisadores de ciaco paises da America Latina. No raso especifico do Mesa redonda 1, as expositoras 

apresentardo as bases politicas, principios e objetivos que dardo identidade a Rede e institucionalidade 

requerida 0 sua consolidaçdo. 
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DIA 17/06/2010 - TARDE 

DEBATE TEMATICO 2: Ação Irnegrada do Lazer, Esporte e Educacdo: didlogo corn gestores 

Moderador e Debatedor: Ricardo Ricci Uvinha - USP Leste - BrasH 

Palestra 2: Desafios de forrnaço e pesquisa para açôes iritegradas do Lazer, Esporte e Educaç5o: 

didtogo corn especialista do campo do Esporte 

Palestrantc: Jay Coaklcv - University of Colorado USA 

Debate 

Mesa Redonda 2: Desauios para a gcstão integrada de Lazer. Esporte o Educaco 

Es posit ores: 
Pedro Haqo Tavosnanska - Corssesho Corssuttvo da Socedade Civi - Canclteria Argeitina 

Fernando Tabarcz - trstituto be isporte e Reereacao ste Medotlin - INDER - Coldrnoia 

Lsperanca OsOrio - FUNLIBRE - CotOmS:a 

Juan Franc sea Arias - Mpistc'rio ito Esperte - Ecuador 

Mesa Redonda 3: Desafios para a gestäo integrada de Lazor, Esporte o Educaco 

Expositores: 

Nai' Ackerrnaer - lntendcrlcia Municipat be Montevideo - U'aquai 

Vicente Msiirra - Uciverodade Fetierat rio R,a Grande sto Su - Brasit 

Amauri Aparecido Basocati de Otiv,ra - M nIstrio do Fsporte - Brasil 

Ctduda Regina Bo'raturrre - Mnictcr-o do Espoto - Brood 

Debate entre os expositores das rnesas redondas 5 e 6 

ReuniBes do Grupos: Deoate sobre Docismeeto do Criaçbo da Rede Lat en-Arrericana do Lader, Esuore 

e 	sresic 

O DEBATE TEMATtCO 2 cotoca em pauta a criacBo do espacos do didlogos e cooporaço sustentados 

pelas bases democrbticas e a participaçao dos diferentes agontes na proposicão c rcatizaçBo do projeto 

irstegrador da Redo Latino-Arnericana do AcHo integrada do Lazer, Esporte e Edocacdo. Didlagos quo 

precisani espressar as desiguatdades vividas coo paises participantes 0,30 nresrno tempo, possibilidades 

intersotoriais, i terinstitucionais e do mabitizacdo na constituiçRo da Redo. A Carla do lnteocaes 

etaborada como proposta inicial da Rode entra cm debate nas reuniOcs de Grupos, contemplando as 

discussdes de todos Os participantes do Sernindrio Ltino-Americarro. 

DIA 18/06/2010 - MANHA 

DEBATE TEMATICO 3: Bases Conceituais da Redo Latino-Arnericana de Politicas Intogradas de Laser. 

Esporte o Educacão Moderadora e Debatedora: Gesuina de Fritima Elias Loclerc - Ministdrio da 

uj Educacto - Brash 

12 Palestra 3: tntegrsço do Lazer, Esporte e EducacHo: dosaflo para a produçBo de conhecimcnto na 

o America Latina 

Ln 
Patestrantc: 

U.i Arrncnio Bela Scnnsidt - Mlriisterio da Educacaci - Braosi 

LLJ 
Debate 

N 
Mesa Redonda 4: I nle,ro,5o do Lazer, Esporte o Educaçto: dosaflo para a producgo be conhceimento 

LU nor AmCrica Latina 

O Palestrantes: 

Sheila Ceccon - InstittO Paulo Fresre/Proqrama Mjrdciriio ore iduca - Brash 

Z < Marco Pauto Stigger - Universdade Federat do Rio Graridc do Sut - Brasit 

< 0 3.Leiia Mirtes de Magathges Pinto - Minisiério do Esporte - Brash 

Debate 

LULJ 
LU 
F— 0 DEBATE TEMATtCO 3 coloca sa pauta da discussâo a integração dos carspos irnplicados na Rede 
Z proposta, que requer a aniplhacao, a aprofundamerito e a articulação dot conceitos estruturastes do 

0  o projeto iritcgrador. Os palestrantes se debruçarrio sabre a producao do conhocirnontos na America Latina 

- r< not campos da Educacao Integral. Esporte. Cuttura e Lazer, corn ViStas a discutir a rede semastica brisica 

U-  para 0 desenvo!virnento de prdticas de gestao, Iormacdo e peoquisa pela Redo em pr0005so. 

UJU 

wO 



DIA 18/06/2010 - TARDE 

DEBATE TEMATICO 4: Ação Integrada de Lazer, Esporte e Educaçäo: Didlogo corn Pesquisadores 

Formadores Moderador e Debatedor: Fernando Mascarenhas -. UnB - Rcce CEDES - Brasã 

Palestra 4: Desafios de Iormaco e p'squsa para acôes integradas de Later, Esporte e EducacSo: 

diáIoto toni especialista do carnpo an Laztr 

Palestrante: Mikos Bnhicii 	Ur.vrrsc:adt tin }lurrqria - 

Debate 

Mesa redonda 5: Dsafios de Forrnação e Pesquisas para Acâo Integrada de Lazer. Esporte c Educaço 

Expositores: 

Rodruqo Eizalue - Uiivt'sdaul Bcivi isea - Chic 

,ligar'l Ccurnejo - lJriversuu:ad ConceptiOn - Ci Ic 

Victor Alonso Molin Bedo'1a - UAF COIOI'L'sI 

Mesa redonda 6: Dcsafis de Forrnaçio c Pesquisas para Aco Integrada de Later. Esporte e Educaço 

Exposit ores: 

C-rauuea Jars Iestitito ne Capaciisic di p Desirollo Humamin - Ptmacjuai 

Raumar Rodniqst's Girneme? - Ulivesdad Republica Uruguay 

Ci'ni'ianne Lute Comet tiriversicade Fedcmnl on Minas Gerais - Brtitil 

Fe--mao Man-rho Mezzdi - IJiuvrsjclade icdcri do Parara - Bruti, 

Debate entre os expositores dat mesas redondas 5 e 6 

o DEBATE TEMATICO 4 amplia a espaco de discussbo sabre conhecintentos, experincias tie formac6o e 

acao mobilitados pelu pamticipaçdo de educadores e pesquisadomes dot poises participantes neste 

Scrnindnio. 0 dcsnfio principal i buscar convergdncias das expenincias de pesquisa e fornraçao corn as 

acOes dos politicos pãblicas i tegradas, tendo como Ideas as escolas a as comunidades. Convergërrcias 

que implicam as relaçdcs entre later, esportc a educacào, ampliando tempos e espaços educativos a 

diversificando conteddos. 

DIA 19/06/2010 - MANHA 

DEBATE TEMATICO 5: Bases Teenológicas da Rede Latino-Americana de 

Politicas Integradas de Lazer, Esporte e Educaç5o 

Mesa Redonda 7: 

TEMA: Dernanrdrjs tecfloloujias dat Politicas PibIicas Integmadas de Later. Esporte a Educaçao 

Moderador e Debatedor: Andre Mcndts Captors - IJFPR 

Palestran let: 

Ant Maria Rodmr;uec Cantos Ca Costs Monttiro CI-JOC - Sn-nrc - São l,,lo 3isi 

Natarha Cos:ru - Associaçdo Cicade Escola Aprarulit - São Pauo - 

Shim Rodrigues Goncalvn's - Bb,uoSlJS - Mi y:miOo en Saüde - Bratil 

4 Grm.rvamr Dc Lomeezi Pines - Labc 5.lã:iaJIJFSC Er Rede CEDES - Ministnio do Espor: - Brasil 

Debate 

O DEBATE TEMATICO S coloca em discuss6o condicOes tecnolOgicas para 0 funcionamento da Rede de 

itcrcdmbios e cooperaçdo eientfica, tecnológica e pedagOgica entre as poises participantes. A mesa 

redonda 7 contnibsi con' o processo de implcmentaçdo da Rede, discute expeni&rcias de politicas 

relacianadas, especialmente, 5 documentaço, sistematização e socializaçdo de informacoes e 

conhecimenitas. 
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DIA 19/06/2010 - TARDE 

DEBATE TEMATICO 6: Impactos da Olimpiada e Paraolimpiada de 2016 nas 

Politicas Püblicas Integradas do Lazer, Esporte, Educaç5o 

Mesa Redonda 6: 

TEMA: lntcgrago entre lazer, Cultura, Esporte e Educaçiio - Desalios das Olirnpiadas Rio 2016 

Moderador c Debatedor: Leandro Fisiho - Minrstério da Educação 

Palestrantes: 

Jose Roberto Greece - Secretaria Nacorrai at Alto Rerdirierlo - Mimstero do Esporte - Brasil 

Cuda Martins Ramaiho - Departamerro Nacional co SESI - Brash 

lamar Sivo - IBASF Rio ne Jare'o - Bras I 

Debate 

0 DEBATE TEMATICO 6 discute 0 impacto, especialmente no Brasil e na Amdrhca do Sul, da conquista 

da realizacâo das Oliropiadas e Pacaolimpiadas de 2016, no Rio do Janeiro. Conjuntura quo favorcee a 

formacdo da opinião piblica para denrandar c cobrar dos setores politicos o enipreendirnento de acoes 

integradoras de Lazer, Esporte e Educaco. Oportunidade impar para alavancarmot resultados soclais c 

avancos na cidadania, corn beneficios para toda a sociedade, compartilhando acOes de today os setores 

sociais e a sociedade civil. 

DIA 19/06/2010 - TARDE 

ENCERRAMENTO DO SEMINARIO 

Plenãria Final: Aprescntaç5o das sinteses dos Grupos tie Debate pelos Coordenadorea dos Grupos 

Coordenaço da Sistematizaçio rio Docamrrnto Final: 

Gesuira dc Fatima [hay Leclerc - Minister.o da Enucaçao - Brasil 

Leila Mirts Magalhaes Pnto - Minstero rho Esporte - Bracil 

Licia Moura - Orqar;taçao doy Estados Ibero-Arnercunos - OEI - Brash 

Miguel Cornejo - Universidad Concepcidrr Chile - UNILA 

Avaliaç5o do Seniinario 

Coordenaço dos Trabathos: Ferrando Marinrio Mezzadri - IJFPR 

Apoio: 

Ana Eenara Pintos - Ministdrio do Esporte Brasil 

Jodo Albcrlo Chagas Gina - Ministtiro da Eciucacao - Brash 

Telma Teixcira - Organitacâo dos Estados lbero-A'rcrcnnos - Oil - BraiI 

C'isti'sa Mt'sers - Unversidade Feder do Par:jnC - Brash 

Mesa de Eneerraaiento do seminario corn participaço tic representarites da/do: 

totinislero da Educacbo - Brul 

Miriisterho do Esporte - BrasL 

OrcjaniiaçaTo dos Estados Ibero-Arrericanos - GEl - Brash 

Universidude Federal Je frtcgraçfio Latiso-Aisicricana - UNILA - Brash 

Universidade Federal do Parana - Brasil 
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